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Gofvemo nâo escolheu ainda succssot de Golbery

Hélio Beltrão, Rubem Ludwig e Délio Jardim de Mattos são os mais cotados para substituir Golbery

Problema cardíaco 
m ata o agrônomo 
Gabriel Barboza

Vítima de súbita mal cardíaco, faleceu 
antem-ontem, na cidade de Patos, aos 71 
anos, o ex-secretário da agricultura Gabriel 
Barboza de Farias. Agrônomo e engenheiro 
agrimensor, por muitos anos diretor do De­
partamento de Produção da Secretaria da 
Agricultura, o extinto, em vários governos, 
foi solicitado a assumir aquela pasta, dado 
o seu notável conhecimento agronômico, 
zootécnico, mineralógico e da fisiografia 
paraibana.

Gabriel Farias projetou e dirigiu a im­
plantação da Fazenda Experimental São 
Rafael na década de 40, assim como a de 
Rio Branco, no Acre. Foi o introdutor da ti- 
lápia na Paraíba, entusiasta que era da 
pesca continental como atividade econômi­
ca no Nordeste Brasileiro. Deixou inúmeros 
trabalhos publicados em revistas especiali­
zadas de todo o Brasil, além de colaboração 
esparsa nos jornais da terra, onde fez espé­
cie sua crítica ao primeiro plano diretor da 
Sudene.

Seu sepultamento ocorreu na manhã 
de ontem, no Cemitério da Boa Sentença, 
acompanhado por numerosos amigos, por 
sua mulher Odete Farias e pelos filhos Péri- 
cles, radiologista em Brasília, Sônia, pro­
fessora da UFPb, esposa de Iremar Bron­
zeado, Cleide, sub-gerente da Caixa Eco­
nômica Federal em Vitória da Conquista, 
Dário, agrimensor, e Martha Céris, univer­
sitária em João Pessoa.

Passageiros de 
Chevette morrem 
em abalroamento

Um desastre ocorrido ontem de madrugada na 
BR-230, trecho João Pessoa-Cabedelo, nas proximida­
des da Promac, provocou a morte da viúva Lindalva 
Dantas, residente na Rua Capitão José Pessoa, 366, 
em Jaguaribe, e do comerciante José Horácio Cordei­
ro, de 31 anos de idade, solteiro, residente na Rua Ju­
venal Mário da Silva, 473, em Manaira.

Os dois vinham de Cabedelo no Chevette de placa 
MH 34-64 Pb e na primeira curva depois da ponte 
sobre o Rio Jaguaribe o veiculo desgovernou-se e foi de 
encontro a uma mangueira existente à margem da es­
trada, matando a viúva e o comerciante.

Os patrulheiros da Policia Rodoviária Federal, 
que chegaram logo depois ao local do desastre, disse­
ram que o acidente foi por excesso de velocidade.

Pombal e Ingá 
estão sob ameaça 
de intervenção

As Prefeituras Municipais de Pombal e Ingá pro­
vavelmente sofrerão intervenção do Estado, já que fo­
ram as únicas das 26 prefeituras inadimplentes a não 
saldarem seus débitos. Foi o que advertiu ontem o 
Procurador Geral da Justiça do Estado, bacharel Luiz 
Bronzeado.

lembrou ainda o procurador que os prefeitos in­
fratores ainda estão sujeitos a processo criminal, po­
dendo sofrerem uma pena de três meses a três anos de 
reclusão. “De acordo com a lei, é crime negar execu 
ção da lei federal, estadual ou municipal ou deixar de 
cumprir ordem judicial, sem dar o motivo da recuse 
ou da impossibilidade por escrito à autoridade com 
petente”, adiantou.

A primeira Prefeitura a saldar seus débitos foi _ 
de João Pessoa. As outras 23, com seus débitos já sal 
dados, são as de Alagoa Grande, Bayeux, Cabedelc 
Conde, Cruz do Espirito Santo, Fagundes, Guafabira. 
Ingá, Itapororoca, Ja ca ra ú , Lagoa Seca. 
M am anguape, M ari, M assaranduba , M ata 
raca, Mogeiro, Pedras de Fogo, Pilar, Pitimbu, Puxi 
nanã> Rio Tinto, Santa Rita, São Sebastião da Lagon 
de Roça e Tacima.

Vestibulando vai 
pagar Cr$ 1.376 
para se inscrever

A taxa de inscrição nos concursos ves­
tibulares de 1982 será de Crf 1.376,00 que 
representa um aumento de 60% com rela­
ção à taxa de Crf 860,00 cobrada este ano. 
Estes valores constam de parecer aprovado 
anteontem pela Comissão de Encargos 
Educacionais do Conselho Federal de Edu­
cação e estão sujeitas à deliberação do ple­
nário do colegiado.

A Pró-Reitoria para Assuntos Comuni­
tários da Universidade Federal da Paraíba, 
já tomou conhecimento da decisão comuni­
cando em seguida ao presidente da Comis­
são Permanente do Concurso Vestibular, 
professor Francisco Xavier Sobrinho.

Segundo a UFPb, a razão para que fos­
se fixado um índice de aumento é que a Co­
missão de Encargos Educacionais analisou 
os relatórios feitos pelas instituições de en­
sino a respeito dos últimos concursos vesti­
bulares, e chegou a conclusão de que na 
maioria das escolas está havendo superá­
vit. Há entidades, inclusive, que já abri­
ram as inscrições para o vestibular de 82 
com uma taxa inferior ainda a ser fixada.

A Comissão mantém o principio da 
taxa única para todo o Pais e todas as insti­
tuições de ensino, não diferenciando entre 
as que realizam o concurso através de orga­
nizações especializadas e as que fazem seu 
próprio vestibular, ou as que usam compu­
tador e sistema de tecnologia mais avança­
do.

Desembargador só 
será nomeado na 
volta de Burity

No México, Burity 
preside congresso 
sobre Filosofia

Juntamente com o alemão Warner 
Maihofer e o mexicano Pedío, Astubillo, o 
governador Tarcisio Burity presidiu an­
teontem na Cidade do México a sessão ple­
nária do X Congresso Internacional de Fi­
losofia do Direito. O encontro está sendo 
realizado no Salão de Convenções do Fiesta 
Palace Hotel "e reúne as iriaíores autorida­
des mundiais em Filosofia do Direito.

\

A sessão plenária co-presidida pelo sr. 
Tarcísio Buritv teve por conferencistas os 
professores Ehr-Sontay, da Austrália; Carl 
Wellman, dos Estados Unidos; e Michael 
McDonald, do Canadá. O tema abordado 
foi “ o Direito como Disciplinador da Vida 
Econômica, Política e Cultural do Mun­
do.”

Além do sr. Tarcisio Burity, apenas 
(dois outros brasileiros participam oficial mente 
do X Congresso Internacional de Filosofia 
do Direito: os professores Miguel Reale e 
Djacir Menezes. O sr. Tarcisio Burity levou 
para o México um tese escrita em francês 
sobre a teoria de Kelsen. O título do traba­
lho é “Considerações sobre a Validade e a 
Eficácia das Normas Jurídicas Internacio­
nais

Fontes do Tribunal de Justiça do Estado infor­
maram, ontem, que somente após o retomo do gover­
nador Tarcisio Burity à Paraíba, é que será divulgado 
o nome do desembargador que ocupará a vaga deixada 
com a morte do desembargador Aurélio de Albuquer­
que, tendo em vista que o governador em exercício, 
(Jlóvis Bezerra Cavalcanti quer deixar esta tarefa para 
o mandatário oficial do Estado.

Concorrem a vaga deixada pelo desembargador 
Aurélio de Albuquerque, o atual procurador Geral da 
Justiça, bel. Luis da Costa Bronzeado, o secretário- 
gera! do Tribunal de Justiça, bel. Wilson Aquino e o 
procurador Orlando Jansen, escolhidos em votação 
para comporem uma lista tríplice da qual sairá o mais 
novo desembargador da Paraíba.

As mesmas fontes do Tribunal de Justiça do Es-, 
tado adiantaram que não há candidatos fortes, tendo’ 
em vista que todos os três gozam de bom trânsito no 
Palácio da Redenção, já que se trata de valorosos ma­
gistrados com uma grande folha de serviço prestado a 
Paraíba, em todos os setores.

Fazendeiro morto 
em Lucena com 
tiro de revólver

Um tiro de revólver, disparado por Antonio Ber­
nardo da Cruz, também conhecido por “Taró”, matou 
quinta-feira, às 9 horas, numa propriedade da praia 
de Lucena, o contabilista e fazendeiro José Onildo de 
Carvalho Falcão, de 50 anos de idade, casado, residen­
te na Av. D. Pedro I, 542, em João Pessoa, aue ainda 
atirou contra o seu agressor que, mesmo ferido, conse­
guiu fugir.

Os policiais que estão investigando o crime disse­
ram que Onildo e Antonio Bernardo eram inimigos e 
que os entendimentos entre eles era o resultacio de 
uma ação movida pelo morto contra os pais do crimi­
noso por questões relacionadas com divisas de terras 
no município de Lucena, segundo declarações de pes­
c a s  ali residentes.

Testemunhas disseram também que, quinta-feira 
pela manhã, quando Onildo chegou à propriedade fo' 
recebido a tiros por Antonio Bernardo •

Brasília - Os ministros Hélio Beltrão, da 
Desburocratização; Rubem Ludwig, da Educa­
ção e Délio Jardim de Matos, da Aeronáutica, 
são os três nomes mais cotados para substituir o 
general Golbery do Couto e Silva, na Chefia da 
Casa Civil da Previdêncig da República, que 
demitiu-se ontem à noite,

O general Golbery entregou uma carta de 
demissão ao presidente João Figueiredo, alegan­
do motivos de ordem pessoal para a sua renun­
cia. Esta versão, contudo foi contestada durante 
quase toda à noite por observadores políticos, 
para os quais o general deixou o governo por dis­
cordar da forma como vinham sendo conduzidos 
os problemas da Previdência Social, da reforma 
eleitoral e da própria política de abertura do Go­
verno Figueiredo.

Antes do anúncio da designação do sr. Hélio 
Beltrão, figuravam na lista de prováveis sucesso­
res do general Golbery, os ministros Délio Jar­
dim de Matos, da Aeronáutica, e Rubem Lud­
wig, da Educação, além do sr. Costa Cavalcanti, 
presidente da binacional Itaipu, do professor 
Heitor Ferreira, secretário particular do presi­
dente.

OUTRA VERSÃO
Outro motivo que serviu de especulação em 

Brasília para explicar o pedido de demissão do 
chefe do Gabinete Civil, foi o de que teria se in- 
compatibilizado com o chefe do Serviço Nacional 
de Informações, general Octávio Medeiros, a par­
tir do episódio envolvendo a não concessão do 13“ 
salário do funcionalismo público. Segundo as 
mesmas informações, nesse episódio, o general 
Octávio Medeiros, teria agido em consonância 
com o ministro Delfim Neto, do Planejamento.

RIOCENTRO
A carta de demissão do gaieral Golbery es­

taria pronta desde a última segunda feira. Na 
reunião do Conselho Político, no Palácio do Pla­
nalto, na tarde de terça-feira, Gojbery era o mais 
alegre. Porém, seus amigos mais íntimos, sabiam 
que há algum tempo ele estava decidido a sair. 
Mais precisamente, depois do episódio do Rio- 
centro, quando lhe foi atribuída a intenção de in­
centivar uma investigação mais profunda.

Recentemente, queixara-se da forma pela 
qual estava sendo conduzida a abertura política: 
a queria mais rápida e competente. Na verdade, 
sua restrição básica à performance política do 
Governo era quanto à necessidade de colocar a 
questão política acima da questão econômica. 
Nesse ponto, surgiu o impasse sobre o problema 
do INPS. “Sou a primeira vitima do INPS”, te­
ria dito a um deputado do PDS de sua confiança.

Golbery estava profundamente desalentado 
com a gerência da ftevidência SociaL Conside­
rava que havia desperdício e inépcia administra­
tiva, daí porque se opunha à solução de aumen­
tar os descontos, de empregados e empregadores, 
de 8 para 10 por cento.

PERDEU A PARADA
Com o apoio do chefe do SNI, general Octá­

vio Medeiros, o ministro Delfim Neto ganhou a 
parada contra Golbery. À noite de ontem, no en­
tanto, Delfim Neto era um dos máis Surpreendi­
dos com a confirmação da demissão do general.

Golbery recolheu-se a seu sitio, em Luzia- 
nia, e deixou um recado para quem lhe telefonas­
se: “Não estou para ninguém. Quero dormir”. 
Um amigo intimo interpretou o caráter rápido e 
fulminante de sua renúncia a uma frase que teria 
ouvido de seu velho amigo general João Figueire­
do, durante aceso debate com o ministro Delfim 
Neto: “Aceito colaboração, mas não admito tute­
la”.

MEDO DE GEISEL '
- Eu estava com medo - declarou ontem à 

noite no Rio o ex-Presidente Ernesto Geisel ao

ser informado sobre o pedido de demissão do ge­
neral Golbery do Couto e Silva.

O 2” Vice-Presidente da Câmara, deputado 
Freitas Nobre (PMDB-SP), ao chegar em sua ca­
sa, procedente de Brasília, às 22,15 horas, 
manifestou-se surpreso e afirmou: “as especula­
ções em Brasília eram de quequem cairía seriam 
os ministros Delfim Neto ou Jair Soares, ou os 
dois. Se foi o Golbery caiu o pilar do sistema. As 
consequências para a política nacional são im­
previsíveis, até porque não se sabe até onde e 
cora quem foram as divergências que levaram à 
sua saida. Como ele é um homem de pouca fala é 
provável que nunca fique bem clara essa razão, 
da sua divergência e o motivo real de sua retira­
da”.

Quanto ás consequências para a abertura 
política, o sr. Freitas Nobre assinalou: “ele era o 
pilar do sistema que só promovia mudanças para 
se conservar no poder, (iomo o que caracteriza 
este circulo vivido pelo pais é a imprevisibilidade 
nossos votos são os de que sua saída nâp. influa 
negativamente no processo de transiçâo”.lPara o 
deputado não há dúvida de que a saida de Golbe­
ry foi causada pela crise ministerial surgida com 
a proposição de medidas antipopulares nas áreas 
da Previdência Social e do BNH e que só acen­
tuaram divergências entre ministros. O mais pro­
vável é que ele não conseguiu mais coordenar es­
sas divergências.

O PRIMEIRO A SABER
Em Brasília, um dos primeiros políticos, a 

tomar conhecimento do pedido de demissão do 
ministro Golbery do Couto e Silva parece ter 
sido o lider do PP, deputado Thales Ramalho, 
confirmado, assim, ser-um parlamentar bem in­
formado, Por volta das 21 horas ele telefonou ao 
presidente da Câmara, deputado Nelson Mar- 
chezan, dando-lhe a informação, com base em 
fonte limpa. Pouco depois, o deputado Marche- 
zan disse que não tinha condições de desmentir, 
nem de confirmar. A exemplo do deputado Ulis­
ses Guimarães, que sabia da demissão do Minis­
tro antes das 22 horas, o lider do PP nada quis fa­
lar. “Vamos esperar um pouco. Quem sabe as ra­
zões? Vamos ver se o ministro (íolbery diz algu­
ma coisa na sua carta ao Presidente da Repúbli­
ca” - comentou.

O presidente do PMDB não quis também fa­
zer qualquer comentário. “Vamos esperar as coi­
sas clarearem. Ficarei até amanhã de manhã por 
aqui - disse ele. Num regime autoritário o pedido 
de demissão de um ministro causa perplexidade 
em todo o pais. Se fosse um regime de normalida­
de, a .crise seria superada. Como não é, a crise é 
grave” - afirmou o deputado Roberto Freire 
(PMDB-PE). Naquele instante, o deputado per­
nambucano havia recebido vários telefonemas de 
Recife e São Paulo, de parlamentares oposicio­
nistas, pedindo detalhes.

Um assessor do vice-presidente Aureliano 
Chaves também não tinha conhecimento da de­
missão do Chefe da Casa Civil e iria avisar ao 
Vice-Presidente do ato. O sr. Aureliano Chaves 
está em sua fazenda, em Três Pbntas, no sul de 
Minas. O presidente do PDS, senador José Sar- 
ney. também nâo tinha qualquer detalhe, tendo 
sido informado da demissão por jornalistas. Da 
residência oficial do Ministro da Justiça, o em­
pregado que atendia o telefone informava que o 
sr. Abi-Ackel encohtrava-se na Granja do Torto.

AGRIPINO

O ministro Joâo Agripino, ouvido ontem, 
minutos depois da demissão de Golbery, revelou 
que “há muito tempo que o general vem lutando 
contra os que não querem a abertura. Era o braço 
direito de Figueiredo. Sua demissão é um mau 
presságio. Se o presidente não aceitar a sua de­
missão, ele voltará forte. Se aceitar, nâosei o que 
vai acontecer.”

Castello: essa é a pior crise

Dom José não crê 
que desconhecidos 
queriam agredi-lo

o  arcebispo Dom José Maria Pires, descartou on­
tem a possibilidade de que dois desconhecidos que vi­
sitaram anteontem a Fazenda Camocim estariam pre­
tendendo lhe fazer algum mal, segundo suspeitaram 
alguns agricultores. Segundo eles, os dois homens es­
tavam armados e não quiseram se identificar, justifi­
cando que desejavam apenas assistir uma missa que 
Dom José celebraria naquela área.

-  É possível que realmente aqueles homens esti­
vessem planejando algo contra a minha pessoa, 
pois se foram capaz de alvejar o Papa poderíam existir 
pessoas que também não vissem com bons olhos o tra­
balho que desenvolvo atravésda prática past()irál. No 
entanto, não estou realmente convicto dessa possibili­
dade e também nâo tenho fundamentos para julgar 
que alguém tenhá qualquer maldade contra mim. 
Nâo tenho elementos para fazer qualquer suposição e 
por isso mesmo não vejo qualquer razão para que al­
guém tente fortes agressões comigo, adiantou.

Paraíba consegue 
aprovação de mais 
quatro projetos

Quatro projetos industriais da Paraíba apresenta­
dos na 253'í reunião ordinária do Conselho Deliberati­
vo da Sudene foram aprovados, representando mais 
de 3 bilhões de cruzeiros a serem investidos na im­
plantação de uma unidade destinada à construção de 
material elétrico, de uma fábrica da malte, de uma in­
dústria de processamento de fios para tecelagem e 
num empreendimento agropecuário.

Somente nçi implantação de uma unidade indus­
trial destinada à produção e processamento de fios de 
algodão em Joâo Pessoa, serão investidos 1 bilhão e 5 
milhões de cruzeiros. O empreendimento é do Finasa, 
Fiação São Marcos S/A e será instalado no Distrito In­
dustrial da capital.

Os outros projetos aprovados pela Sudene são a 
construção de uma unidade industrial destinada a 
produção de material elétrico, em João Pessoa, uma 
fábriça de malte em Cabedelo e implantação de um 
empreendimento agropecuário em Guarabira.

Comentando a demissão do general Golbery, 
o colunista político Carlos Castello Branco foi en­
fático ao dizer que “a notícia do pedido de demis­
são do Chefe da Casa Civil da Presidência da Re­
pública representa a mais grave crise do regime 
militar implantado em 1964”. “Sejam quais fo­
rem as motivações que levaram o general Golbe­
ry a afastar-se do cargo - diz o colunista - o fato 
tem significação em si mesmo e afeta a estratégia 
de abertura em nome da qual o ^upo castelista 
voltara ao poder em 1974 e nele se manteve com o 
general Figueiredo dono de um mandato dilatado 
para seis anos. O general Golbery era o estrate­
gista da distensão e da abertura, o articulador si­
giloso da candidatura Geisel e o armador ostensi­
vo da candidatura Figueiredo’’.

Adianta Castello Branco que “o provável é 
que sua demissão arraste outros ministros e que, 
no lugar dele, um novo estrategista, mais inclina­
do à concentração de poderes e mais sensível à, 
política de segurança nacional, ascenda ao pri­
meiro plano e ofereça ao presidente Figueiredo 
alternativas mais duras para solução das crises 
emerrentes, notadamente nos setores econômico, 
social e político”.

HOMENS FORTES

Falando dos homens fortes da situação, o co­
mentarista esclarece que “os primeiros rumores 
apontam comomovos homens fortes, em nível de 

ider, 0 general Otávio Medeiros e o sr. Delfim 
eto, que se opuseram tanto à solução preconi­

zada pelo ministro Jair Soares para atender ao 
déficit da Previdência Social quanto ao projeto 
do ministro José Carlos Freire, estabelecendo re­
gime estatutário' para todo o funcionalismo 
público, que passaria a ganhar o 13'' salário como 
compensação da perda do FGTS. Os desmenti­
dos saídos do Palácio e do Ministério do Planeja­
mento não teriam passado pelo crivo do general 
Golbery. Como se sabe, o projeto do Dasp fora 
por ele aprovado.

Ainda sobre os dois homens diz Castello 
Branco que “o general Medeiros, se ascender ao 
primeiro plano, o que é uma hipótese, tem sua, 
lealdade definida pelo seu papel histórico no se­
tor de informações e de segurança, e o ministro 
Delfim Neto, democrata desde que assumiu a 
embaixada de Paris, foi o mais eficiente dos mi­
nistros do período Costa e Silva-Médici, utilizan­
do com abundância e sem medida os poderes dis­
cricionários que os militares conquistaram e lhe 
puseram nas mãos”.

DISSÍDIOS GRAVES 
As especulações possíveis e os rumores ini­

ciais para o colunista “induzem a impressão de 
que mais de um dissidio^grave entre o general 
(jolbery e o presidente estará na base da decisão 
do demissionário. De qualquer forma trata-se de 
crise de profundidade, que se projeta sobre o con­
junto do governo e se refletirá nos passos futuros 
do regime. Não se pode prever que a abertura es­
teja liquidada, com a demissão do seu inspirador 
e articulador, mas pode-se çertamente antecipar 
que novas dificuldades se erguerão no caminho 
do general Figueiredo para que ele cumpra sua 
promessa de fazer do Brasil uma democracia, 
seja quem for o sucessor do general Golbery,
abrir-se-á uma nova etapa, ainda imprecisa e im-

Crevisivel, pois o equilíbrio de poder entre pom­
as e falcões quebrou-se”.

poi
Ne

“Rumores palacianos dizem que o Ministro- 
Chefe do Gabinete Civil estava demissionário 
quarenta e oito horas antes de conhecida a notí­
cia, o que pode ser tomado como um sintoma de 
que também a reforma eleitoral não atendeu aos 
seus compromissos e aos seus objetivos. O cha­
mado grupo palaciano, do qual o General era a 
personagem chave, pretendia uma série de refor­
mas que não foram adotadas pelo presidente Fi­
gueiredo na reunião do Conselho Político, pes­
soalmente convocada pelo Chefe do (Joverno, de 
surpresa, ao receber, na última segunda-feira, o 
Ministro da Justiça”, conclui Castello Branco. 
(Página 7)

Golbery desceu ontem, pela última vez como ministro, a rampa do Planalto
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HIROSHIM A 
E NAGASAKI

Em 1944 08 alemães lançaram mão de um 
projétil de grande alcance, de alto poder destru­
tivo, a bomba voadora V-1.

A bomba voadora V-1 era, na verdade, um 
avião sem piloto, conduzindo uma bomba. Sua 
velocidade atingia 250 quilômetros aproxima­
damente, por hora, com uma carga explosiva de 
840 quilos.

Em seguida, Hitler lançou a V-2, mais rápi­
da que o som.

Mas, sem dúvida, a mais impressionante in­
venção, nesse campo, no curso da II Grande 
Guerra, foi a bomba atômica, cuja força explo­
siva se origina da liberação da energia atômica, 
pelo processo chamado fissão nuclear.

Foram descobertos dois elementos capazes 
de produzir a fissão nuclear, uma energia idên­
tica ã liberada pelo sol para produzir calor e 
luz. O isôtopo de urânio, denominado urânio 
235, e o plutônio, que pode ser produzido por 
meio de certas modificações nucleares no urâ­
nio comum, que é o urânio 238.

A descoberta da fissão do urânio foi anun­
ciada em janeiro de 1939 por dois cientistas ale­
mães, Otto Hahn e F. Strassmann.

Einstein sugeriu ao presidente Roosevelt 
que os cientistas dos Estados Unidos deviam 
dar prioridade aos estudos e experiências que 
tiveram como resultado a invenção da bomba 
atômica.

A primeira bomba atômica explodiu na 
madrugada de 16 de julho de 1945, no campo de 
experiências da Base Aérea de Alamogordo, no 
Estado de Novo México.

A explosão produziu luz de tal intensidade 
que iluminQM.-regiòesi.sjtuml(mJi muitos quilô­
metros de distância. E foi seguida du formarão 
de um coguthelo quê se el&vou d  estratosfera, a 
mais de 12.000 metros de altura. O estrondo pro­
duzido foi terrível e a região foi varrida por um 
vento destruidor pior do que todos os furacões 
do mundo.

A bomba atômica seria utilizada, pela pri­
meira vez, como arma de guerra de destruição 
do inimigo, a 6 de agosto de 1945.

As cidades de Hiroshima e Nagasaki foram 
escolhidas como vítimas dessa primeira expe­
riência, ontem fêz 36 anos.

Cidade e base militar japonesa, Hiroshima 
possuia 343.000 habitantes. Foi quase totalmen­
te destruída e varrida do mapa em um segundo, 
pela explosão atômica.

Três dias depois, repetia-se a explosão em 
Nagasaki.

O Japão rendeu-se a 14 de agosto, uma se­
mana depois das duas explosões.

Mais de 100.000 pessoas mortas em ape­
nas duas explosões e milhares de outras defor­
madas, desfiguradas, condenadas ao sofrimen­
to e à morte lenta e mais penosa.

Mal as explosões de Hiroshima e Nagasaki 
haviam deixado perplexa a humanidade, os Es­
tados Unidos iniciavam, em 1946, os estudos 
para a fabricação de uma bomba ainda mais 
poderosa e aterradora, a bomba H, a bomba de 
hidrogênio. A força destrutiva da bomba H é  de 
600 a 700 vezes maior que a das bombas atô­
micas jogadas em Hiroshima e Nagasaki, coma 
ficou comprovado pelas explosõès experimen­
tais realizadas nos EUA. De 600 a 700 Hiroshi- 
mas é Nagasakis podem desaparecer num milé­
simo de segundo com uma explosão de bomba de 
hidrogênio.

A data de ontem pesa na consciência da hu­
manidade porque foi a 6 de agosto de 1945 que o 
homem iniciou essa escalada que é um crime 
contra a humanidade e contra Deus. Escalada 
que, desgraçadamente, prossegue, com novas 
descobertas e invenções de armas ainda mais 
terríveis. Como se o homem estivesse querendo 
apressar o seu próprio fim na faae da terra.

A estatização do seu bolso

'íi

E stamos prestes a.assistir a mais uma 
absurda e execrável demonstração 

de força dos detentores do poder. E mais 
uma vçz ficará comprovado que a tão pro­
palada .abertura, ainda a hão raspou nem de 
leve, a* área econômica.* Nesta, predomina 
de forma rígida e prepotente, um autorita­
rismo intolerável. Há alguns meses, atrás, o 
Ministro Delfim, com uma simples penada 
e da noite para o dia, surpreendeu a 
todos, com a elevação da aliquota do Impios- 
to Sobre Operações Financeiras. O lOF pas­
sou de 0,6 para 6,9%. E, ferindo todas as re­
gras d|0 código tributário, a nova alíquota 
teve a sua data de vigência determinada a 
partir do momento que o Ministro quis. 
Apesar do reflexo dessa medida sobre o bol­
so do bontribuinte, a sociedade não mere­
ceu qualquer explicação. Tomou conheci­
mento depois, de que am ed i^ tín h a  por ob­
jetivo cobrir uma ineficiência de adminis­
tração' orçamentária, ou seja, da incompe­
tência administrativa.

Agora o Governo ameaça - a palavra ê 
esta mesmo - recorrer mais uma vez á recei­
ta empresarial e ao orçamento doméstico de 
cada cidadão brasileiro. E mais um vez, a 
fihalidãdè ê a de cobrir os excessos da desorde­
nada administração orçamentária do Go­
verno. Desta feita os segurados do INPS se­
rão “convocados à nagar por um rombo aue 
não tizeram ”. E as palavras "ameaça”, 
“convocação dos contribuintes”, “rombo”, 
“desequilíbrio orçamentário” e tantas ou­
tras do mesmo quilate passaram a compare­
cer com uma indisfarçável frequência ao no­
ticiário.

Existe uma evidente ameaça de o Go­
verno fazer Escola dentro desse linha de 
ação. Uma escola cujo principio básico é o

de trabalhar sempre em cima do efeito, ou 
seja, corrigir desequilíbrios orçamentários a 
partir do aumento de impostos e encargos, e 
nunca preocupar com o exame das causas. 
E, nesse aspecto, a tática adotada pelos ad­
ministradores das coisas do Governo - hoje, 
ao que parece elas já não são mais tão públi­
cas - é a de evitar questionamento quanto a 
sua capacitação gerencial. É um procedi­
mento simples, e de uma inacreditável co­
modidade para os homens do Governo. Ve­
jam bem as estratégias que vêm sendo pos­
tas em prática já há algum tempo pelos que 
respondem (será que respondem?) pela po­
lítica econômica deste pais: (1) as decisões 
são tomadas a portas fechadas. Uma vez 
que nenhum segmento da sociedade é con­
su ltado , não se sabe se elas são 
precedidas de diagnóstico. As razões de 
qualquer decisão, são apresentadas superfi­
cialmente, e somente após o fato consuma­
do; (2) a tecnocracia que domina a politica 
econômica, não admite discussões em tomo 
de uma decisão tomada. E qualquer ques­
tionamento é rechaçado de forma irônica e 
prepotente, do tipo “as oposições só terão 
vez quando estiverem no Poder”. E me refi­
ro as oposições dos aue não concordam - 
provavelmente 99% dos brasileiros - e não 
somente as Uposições Políticas; (31 as deci­
sões são tomadas para resolver problemas 
de curtíssimo prazo da área econômica- 
financeira, sem que se examine os seus re­
flexos p. consequências no nlano social. E é 
bom lembrar que essas medidas refletem 
sôbre 120 milhões de brasileiros; (4) há uma

Mauro Nunes Pereira

propositada divergência de opiniões entre os 
Ministros, que além de demonstrar uma 
completa falta de coesão e ahnidade inter- 
ministerial, confunde os menos avisados, e 
ainda serve para comprovar repetidas vezes 
que somente um Ministro sobe ao pódio

Diante de tuao isso, o que mais inquie­
ta é a quietude do brasileiro. Em um lance 
como esse do INPS, em que os Ministros 
ameaçam tirar não 8% mas 10% do seu salá­
rio para cobrir deficits de uma estrutura 
previdenciária inquestionavelmente mal ad­
ministrada, o brasileiro simplesmente se 
posta diante da noticia de forma inquietan- 
temente passiva. E o alheiamento está mais 
localizado justaraente naqueles que recebe­
rão o impacto maior da medida. É tal o des­
prezo do homem comum, pelas coisas que 
vem acontecendo na área econômica, que 
diante dessa conversa sôbre o aumento dos 
encargos para subsidiar o rombo do INPS, 
ele se coloca como uma pessoa sem opinião, 
que assiste a duas outras discutindo quanto 
a melhor forma de distribuir e de gastar o 
seu salário. Qualquer que seja a decisão ele 
irá refletir sôbre o seu bolso. Mas, ele fica 
quieto, passivo. É simplesmente incrível!

Muito cuidado! O Governo está preten­
dendo privatizar as estatais, algumas delas 
administrativamente ineficientes, mas, 
com medidas como essa, de aumentar de 8 
para 10%. o desconto do seu salário já está 
procuranHo formar um canal compensatório 
de recursos, através da estatização do seu 
bolso. É isso mesmo, enouanto privatiza as 
estatais, estatiza o seu bolso. Como dizia o 
Eulálio “tudo isso está parecendo uma brinca­
deira de mau gosto”. Já  é hora de reivindi­
car seriamente, que a abertura chegue a 
área econômica.

Voo rasante sobre os vereadores
O senador Jarbas Passarinho deseri- 

gaiolou, semana passada, um reco­
nhecimento público que há muito não se fa­
zia, a respeito do papel do vereador. Parti­
das de um homem de confiança do Planalto* 
e de um postulante à cadeira do general Fi­
gueiredo, implicitamente pode estar conti­
da em suas declarações uma guinada no 
comportamento, ou melhor, tratamento 
dispensado aos vereadores.

Disse ele que “nunca desejaria ser ve-' 
reador” pois essa tarefa “é a mais terrível”, 
complementando com sua linguagem ainda 
com resquícios de caserna; “O primeiro 
combate, corpo-a-corpo, é o vereador quem /  
realiza. E haja carteira aberta, haja tempo e 
haja disponibilidade”.

Deduz-se então que os vereadores - ge­
ralmente transformados, ás vésperas de 
eleições, em, escadas de deputados jesfa- ; , 
duais e federais e senadores - dançarão ao 
ritmo de uma nova música nas-i finalmente 
confirmadas - eleições de novembro do pró­
ximo ano, não só objetivando suas próprias 
recondtições às casas legislativas, mas tam ­
bém impondo novas condições de relaciona­
mento nas obrigações eleitorais para apoio 
aos postulantes de vôos mais altos.

É necessário, entretanto, que os verea­
dores - principalmente os pessoenses - se 
conscientizem da imjiortância paralela que 
corresponde a redescoberta da importância 
deles no processo político brasileiro. 
Mantém-se dotados do mesmo vicio que 
grassa nos demais ambientes políticos - As­
sembléias Legislativas, Câmara e Senado. 
Prímarismo que, às vezes, leva-os a cortes 
abríiptos em suas trajetórias, atingindo es- 
pecialmente aqueles menos dotados de con­
dições econômico-financeiras.

O vôo rasante empreendido por Passa­
rinho, pairando sobre as gaivotas que convi­

vem mais próximo às bases eleitorais, quer 
dizer também que, para pescar o eleitorado, 
será necessário a senadores, deputados esta­
duais e federais, além de candidatos a go­
vernador, olhar com os olhos dos pelicanos 
que, há metxs de um ano, focam oontanpladoe 
com a prorrogação de mandatos afrontosa à 
própria legislação, mas típica do comporta­
mento característico da exceção que - me­
nos que há alguns anos - ainda vivemos.

Flutuando sobre um oceano de 47 mi­
lhões de eleitores, o senador Jarbas Passari­
nho sabe que terá de “pegar das armas” 
para enfrentar a Oposição e uma das princi­
pais é devolver aos vereadores a dignidade 
que o Planalto, há 17 anos, usurpara em fa­
vor de grupos tecnocráticos regionais dotados 
da insensibilidade natural de quem se en- 
ruste nos gabinetes.

' '''"Ba^ágé'm cúltúfál”’, 'ékftfe^âÔ pela 
quál se pode avaliar o nivel da instituição, 
não é o forte das Câmaras Municipais. E 
dai, como acontece em João Pessoa, advém 
uma enxurrada de títulos de cidadania e 
projetos de lei dando nomes de ruas a pes­
soas, na maioria das vezes, desconhecidas. 
O limitado poder de discernimento e da fal­
ta de senso do ridículo geralmente compro­
metem a seriedade de uns poucos abnega­
dos.

O ‘descaso do Executivo é outro toque 
de evasivas no processo de desmoralização 
do Legislativo Mirim. Quando repórter de A 
União, credenciado na Câmara Municipal, 
vi um vereador ir à tribuna, dezenas de ses­
sões seguidas, pedir melhorias para o Mata­
douro Púhlico e, um quinquênio depois, o
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abate de gado ainda continuarias mesmas 
condições daquela época. Ou pior.

Isto ocorria no momento em que se re­
definiam os rumos da politica brasileira, 
com inicio do sopro dos ventos da abertura, 
com arrefecimento da repressão. Os grandes 
assuntos raramente eram ventilados, exceto 
quando o lider do então MDB resolvia 
quebrar õ clima de, trivialidades para digni­
ficar o seu mandato de oposicionista. Tem­
pos depois o Tribunal de Contas viria a 
público desmascarar manipulações das ver­
bas geradoras da manutenção da Casa de 
Napoleâo Laureano.

Passarinho devolve a oportunidade dos 
vereadores recomporem a politica local nos 
eixos, em niveis proporcionais à importân­
cia dos mandatos que lhes foram outorgados 
pelo colégio eleitoral supremo, o povo, atra- 
vé;B;do sufrágio direto, universal, e secreto. 
Uma dignidade que, nas próximas eleições, 
qâo será avaliada,somente ao nivel político 
síSiples e profissional mas também do pon­
to de vista eminentemente ideológico, pers­
pectivas amplas de um colégiàdo que se 
educa, se conscientiza e se informa.

Pelicano acostumado a abocanhar a 
Oposição através da prestimosa convivência 
de Golbery com as máximas maquiavélicas, 
Jarbas Passarinho oferece oportunidade dos 
vereadores anteverem possíveis projeções 
do apoio que deverão emprestar aos colegas 
graduados. Sua afirmação à imprensa pau­
lista não foi gratuita. Contém os teores de 
cobranças futuras; Pelo vôo de Passarinho é 
fácil perceber que está despoluindo o am­
biente para plantação de rosas e posterior 
soltura dos bentevis regionais. É pegar ou 
largar. É uma proposta de reconciliação que 
não caberá ao Planalto julgar segundo suas 
conveniências. Desta vez o julgamento será 
através da soberania popular . Apenas.

Arlindo Almeida

O Governo dá 
as cartas

Os destemidos políticos da Oposição, 
na Paraíba, devem estar com água na boca, 
porque infelizmente perderam a oportuni­
dade de impropérios verbais e ataques viru- 
lentos ao Palácio do Planalto, com a desis­
tência do governo de proibir as coligações 
partidárias e manter a sublegenda e o voto 
vinculado j para d e p u ta d o s ,.  num lampe­
jo de inteligência e acima de tudo de bom 
sepso. Inteligência, porque o goverim não 
deu pólvora à ansiosa oposição e bom senso 
porque, .afinal, predominou o raciocínio ab­
solutamente político em detrimento ao 
mandonismo tecnoburocrata que infesta o 
sociedade brasileira.

As coligações partidárias, tradicional- 
mente, refletem o classiçismo dos postula­
do? democráticos, como aconteceu recente- 
mqnte em França. M iterrand é an ti­
comunista, mas Marchais, secretário-geral 
do PCF apoiou em segunda votação, os socia­
listas que abocanharam o poder francês. 
Nem por isso, os socialistas viraram comu­
nistas e estes adotaram uma posição mais 
dinâmica e rebelde em relação ao poder de 
ferio que emana doe corredores do Palácio 
do Kremíim. A França continua, hoje, an­
siosa para restabelecer o orgulho tão pecu- 
liai; aos conterrâneos de Leon Blumm.

' Mas a França é europa e o Ekasil, ao 
que parece, está mais ao sul do Equador - 
na enigmática América Latina - e, portanto, 
as leis e os regulamentos que regem os cida­
dãos dependem do humor de quem governa. 
E, numa sociedade autoritária, é a vontade 
do Governo o único ponto a se ohservar e a 
temer, porque os poderes que emolduram o 
regime democrático não se sentem tão legí­
timos e respeitados pelos que pagam impos­
to. O executivo manda e desmanda. Dá as 
cartas e ponto final.

O Governo brasileiro, contudo, num 
clima de abertura rumo à democracia prefe­
riu jogar limpo e desarticular as oposições 
que, débeis e vazias - porque só enxergam o 
momento de lotear o poder - não puderam* 
desta vez, assestar suas baterias em cima do 
Governo. De fato, até comentaristas políti­
cos que não gozam das informações quentes 
de Brasília foram neutralizados e estão, ain­
da, perplexos com mais esta “jogada do ge­
neral Golbery”.

Jogada ou não do autor de A Geopollti- 
ca do Brasil, o certo é que o Governo prefe­
riu perder alguns Estados nordestinos para 
a Oposição e entrar para valer nos Estados 
fortes como São Paulo, Rio de Janeiro, Mi­
nas Gerais, Rio Grande do Sul e o Paraná, 
a partir de um simples dado: com as coliga­
ções o PDS - esse senhor de fraque e cartola 
- poderá se compor com o PP, afinal de con­
tas, um partido mais do que confiável. E é 
natural que o Governo se coligúe com parti­
dos oposicionistas - até com o confuso 
PMDB - pois as regras do jogo democrático 
quanto mais escancaradas melhor. Para 
uma inflação insustentável, desemprego a 
preocupar a todos e um custo de vida anie- 
drontador, mais um motivo para criticas 
dos que estão á margem do poder seria dose 
oara leão.

Se as reformas eleitorais não estão defi­
nitivamente consolidadas, o Governo deu 
sinal verde aos partidos políticos ajustarem 
suas máquinas e músculos em busca dos 
Governos estaduais, em 82. Os estrategistas 
do Planalto provavelmente chegaram a con­
clusão de que o casuísmo era uma faca de 
dois gumes e, com faca, ninguém Irinca. Mas fi­
quem de olho: esta eleição será muito mais 
Heológica do que . supõe a vã filosofia.

CARLOS CHAGAS

LEGITIM IDADE, A N TES DE TUDO
Insiste o senador Teotônio Vilela em que, su­

perior à estruturação definitiva dos partidos, e 
acima, mesmo, de legitimas aspirações pessoais 
de candidatos aos mais diversos postos eletivos, 
deveríam estar as oposições cuidando da legitimi­
dade do poder. Esta apenas se conquistará caso o 
povo se possa manifestar clara e abertamente, vo­
tando contra ou a favor do governo, çois as próxi­
mas eleições não deixarão de ter caráter pleoisci- 
tário. O importante, assim, seria que os partidos 
oposicionistas se unissem, temporariamente e 
apenas em função do pleito do ano que vem. Que 
se apresentassem todos na legenda maior, o 
PMDB, ou que chegassem a outra sigla emergen- 
cial  ̂tanto faz. No conjunto, seriam respeitadas as 
individualidades e correntes distintas, bem como 
suas lideranças. Dessa forma, recôlHeriam, por 
seus candidatos, todo o potencial popular neces­
sário a, moclamados os resultados, legitimarei o 
poder. Exprimiriam os anseios e o consenso na-  ̂
cional, sentando-se depois à mesa do diálogo, com 
o governpj  ̂providos de um cacife que seus interlo­
cutores nao disporiam: mandatos legítimos e re­
presentativos. Em nome deles, lançar-se-iam na 
tarefa de preparar uma nova constituição, acorde 
com a realidade nacional, dividindo-se depois, se 
fosse essa a interíção de seus participantes.

Fora disso será assistir, através de casuismos, 
personalismos e outros vícios, à continuada mani­
pulação do poder e do regime pelos que o contro­
lam e detém desde muito, sem representativida- 
de. O Pd s , diante da divisão oposicionista, facil­
mente encontrará meios de atrair segmentos pu 
até partidos, lemtimando-se, e ao governo tam­
bém ilegítimo. E não haverá mais saída.

É com melancolia que Teotônio volta a falar 
de união temporária das oposições, pois sabe cada 
dia mais inviável a perspectiva. Também com 
melancolia, prevê o desdobramento do processo 
atual, ou seja, através de expedientes, o sistema 
poderá perpetuar-se, e sob à capa de uma norma­
lidade incapaz de exprimir a nação. Porque PDS e 
possíveis aliados provindos da oposição farão 
maioria não só no futuro Congresso, mas no colé­
gio eleitoral que indicará o sucessor do General Fi­
gueiredo.

Se as oposições não conseguirem falar a mes­
ma linguagem, e, por conta disso, turvarem a ma­
nifestação do eleitorado, terá o general Golbeni do 
Couto e Silva alcançado a vitoria no gesto mial.

mesmo depois de tantos atos políticos imperfeitos 
e viciados - ou por causa deles. E às oposições ca­
berá lamentar a oportunidade perdida. Se o pri­
meiro erro foi se dissociarem, com a reforma parti­
dária, preferindo não esperar as eleições para de­
pois seguir rumos diversos e naturais, o segundo 
acontece agora. Sua principal característica é a 
vaidade dos diversos grupos em pretender seguir 
adiante, isolados, até se arriscando a não cumprir 
os requisitos constitucionais e desmoralizar-se. 
Para nao imaginar coisa pior, como a malícia, que 
podería muito bem estar presidindo iniciativas 
isolacionistas, com o objetivo de, no momento cer­
to, marchar através delas para baixo da mesa de 
banquetes do governo, em busca de migalhas.

SEM NOVIDADE
Quando as tropas do general Franco entraram 

em 'Toledo, libertando a velKa fortaleza do Alca- 
zar, depois do violentíssimo cerco das tropas re- 
publicanas^ o comandante local, coronel Moscar- 
do, permitiu-se uma frase de efeito. Entre es­
combros fumegantes, cadáveres e feridos em pro­
fusão, 0 militar se perfijou e bateu continência ao 
caudilho, dizendo: '‘‘sin novedad en el Alcazar, mi 
general.” Mais ou menôs a mesma coisa, e sem os 
resultados da “libertação”, prepara-se o líder 
Cantidio Sampaio para dizer ao presidente João 
Figueiredo, na próxima semana: “Sem novidade 
nas bancadas do PDS, meu general”...

SERÁ POSSiVEL?
Supõe-se : não ter sido apenas para beneficiar 

paraquedistas que ó governo anunciou, na refor­
ma eleitoral, a disposição de reduzir de dois para 
um ano o prazo do domicilio eleitoral. A medida 
ajudará gente como Paulo Maluf, capaz de se 
candidatar a deputado por Rondônia, Said 
Farhat, Heitor de Aquino Ferreira e outros, eri- 
grossando as fileiras pedessistas através de candi­
daturas que nada tem a ver com os estados pelas 
quais se lançarão. Em contrapartida, permitirá ao 
Palácio do Planalto, por via indireta, aceitM um 
dos mais terríveis golpes na oposição de verciade, 
ou seja, no PMDB. Com a reduça'^ do domicilio, 
começam a aparecer noticias de que o ex- 
governador Leonel Brizola se dispõe a transfmr 
seu titulo eleitoral do Rio de Janeiro para o Rio 
Grande do Sul e disputar, pelo PD'r, ç Palácio Pi- 
ratini. Esta seria a única forma de evitár a yitóna

de Pedro Simon, já lançado pelo PMDB, pois en­
tre os dois, em função de fatores sentimentais é 
emocionais, é muito possível que o eleitorado gaú­
cho optei pelo ex-governador. Ou, pior ainda,* 
que divididas, as oposições r ensejem possibilidades, 
de vitória ao candidato que o governo lançar, Jair 
Soares, Nelson Marchezan ou Octávio Germano - 
ou os três juntos, em sublegendas.

Não se duvida, apesar da ironia, de que os de­
tentores do poder tem no PMDB o seu grande ad­
versário, e, para derrotar seus candidatos a gover­
nador, se dispõem a auxiliar antigos e mais ferre­
nhos adversários do passado. Para evitar Simon, 
até Brizola serve. Para impedir Franco Montoro, 
em São Paulo, não hesitam em estimular Jânio 
Quadros. Para impedir o retomo de Teotônio Vile­
la ao senado, em Alagoas, farão o diabo. Vale o 
mesmo para Marcos Freire, em Pernambuco, e 
Roberto Saturnino, no Rio.

OS PRIVILEGIADOS
Através de Delfim Netto, foi massacrada a 

esperança de os funcionários públicos passarem a 
receber o 13'’ salário, este ano ou esta década. Ta­
manha virulência diante da proposta do Dasp ra­
ras vezes temsido vista na administração pública,
Eor parte de um ministro. Devem os bamabés”, 

em como os militares, desistir da conquista de 
um benefício praticamente estendido a todos. A 
todos? Sim, pois não apenas o assalariado co­
mum, CLT, tem direito a um salário extra por 
ano. Nas companhias estatais, empresas públicas 
e sociedades de economia mista, compostas tam­
bém de funcionários públicos, mas privilegiados, 
se concede o 13’, o IJ’, o 15’ e até o 16’ salário. ‘ 
Basta levantar como atuam o Banco do Brasil, o 
Banco Central, a Petrobrás, a Braspetro, a t i -  
terbrás, a Vale do Rio Doce e cantas outras esta­
tais. Além de polpudos lucros distribuídos às res­
pectivas diretorias, e apesar de o pais, como um 
todo, dar prejuízo, o seu funcionalismo recebe não 
um, mas diversos salários extras.

VAI DAR CONFUSÃO
Caso 0 ex-presidente Jânio Quadros insista 

em ingressar no PMDB, apesar de o priesi^nte 
Ulysses Guimarães não o haver estimulaik), é bom
Krestar atenção no que fará o senador TTmco 

lontoro.
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NOTAS POLÍTICAS
Hélio Zenaide

VERBOS PARAIBANOS
Recuar, retroceder, desistir, não são verbos paraibanos. Por isso, 

nem Wilson Braga nem Enivaldo Ribeiro vão recuar retroceder, desistir.
A Paraíba aprendeu com Vidal de Negreiros, Epitácio Pessoa^ João 

Pessoa, José Américo de Almeida, a não ter medo. Esta expressão não 
existe no dicionário dos grandes líderes da Paraíba.

Epitácio Pessoa, por exemplo, nunca será dernais recordar p episódio 
da escolha dos seus ministros da Guerra e da Marinha. Os Ministérios da 
Guerra e da Marinha só eram ocupados por generais e almirantes. Mas 
Epitácio Pessoa resolveu nomear dois cwís...

No governo provisório do marechal Deodoro da Fonseca, o Ministério 
da Guerra foi ocupado excepcionalmente por um P  tenente-coronel. Ben­
jamim Constant Botelho de Magalhães, pelo marechal Florianp Peixoto e 
pelo general Antônio Nicoláu Falcão da Frota. Este último foi o ministro 
do seu governo constitucional. No governo do marechal Floriano Peixoto, 
pelos ^nerais José Simeão de Oliveira, Francisco Antônio de Moura, An- 
tônioEnéas Gustavo Galvão e Bibiano Sérgio Macedo da Fontoura Cons- 
talat. No governo de Prudente de Morais, pelo general Bernardo Vas- 
cnies, marechal Carlos Machado Bittencourt e general João Tomás de 
Cantuária. No governo de Campos Sales, pelo marechal João Nepomuce- 
no de Medeiros Mallet. No governo de Rodrigues Alves, pelo marechal 
Francisco, de Paula Argolo. No governo de Afonso Pena, pelo rnarechal 
Hermes da Fonseca. No governo de Nilo Peçanha, pelos generais Carlos 
Eugênio de Andrade Guimarães e José Bernardino Borman. No governo 
do niarechal Hermes da Fonsêca, pelos generais Emílio Dantas Barreto, 
Antônio da Fontoura Mena Barreto e Ve^asiano Gonçalves de Albu­
querque e Silva. No governo de Wenceslau Braz, pelo marechal José Cae­
tano de Faria.

Esta era a praxe, a tradição. Mas o presidente Epitácio Pessoa no­
meou, para seu ministro da Guerra, um civil,_ o dr. João Pandiá Calóge- 
ras. E outro civil para o Ministério da Marinha, o dr. Raul Soares de 
Moura, que foi sucedido ainda por mais dois civis, o dr. Joaquim Ferreira 
Chaves e o dr. João Pedro da Veiga Miranda.

Quando Epitácio Pessoa falou que nomearia dois civis para os Minis­
térios da Guerra e da Marinha, foi um Deus nos acuda. Logo correu a no­
tícia de que se preparava uma rebelião armada. Seria uma afronta. As 
Forças Armadas não tolerariam.

Epitácio Pessoa nem pestanejou. Disse que a decisão era dele e ia no­
mear os dois civis. Se as Forças Armadas quisessem, ousassem desafiar a 
sua autoridade, perturbar a ordem constitucional.

Nomeou e os militares se submeteram à sua decisão, à sua autorida- 
de.

No seu dicionário não havia os verbos recuar, retroceder, desistir, ter 
medo, correr com a sela...

WILSON E ENIVALDO
Pois o deputado Wilson Bra­

ga e o prefeito Enivaldo Ribeiro 
também não vão recuar, retroce­
der, desistir, fugir com a sela.

Ganhar ou perder é o risco 
natural de toda luta politica. Um 
verdadeiro lider politico parai­
bano não f^ e  da luta com medo 
de perder. Se fugir é porque não 
é lider, nem paraibano, é um faz- 
de-conta

Wilson Braça pode ganhar. 
Mas Enivaldo Ribeiro não fugi­
rá da luta.

Enivaldo Ribeiro pode ga­
nhar. Mas nem por isso, Wilson 
Braga vai desistir.

Nenhum dos dois está com 
medo. Nenhum dos dois correrá 
com a sela. E a Paraiba só enten­
de lideres politicos assim.
O EXEMPLO DE 
PEDRO GONDIM

Ai está, ainda recente, o exem­
plo de Pedro Gondim. Ele assumiu 
o governo, em virtude do afasta­
mento, por motivos de saúde, do 
governador Flávio Ribeiro. E de re­
pente, de Cabedelo a Cajazeiras, só 
se falava em Pedro Gondim para 
candidato a governador. O povo 
queria Pedro, o vice-governador 
em exercicio, para governador. 
Mas o senador Rui Carneiro, chefe 
do PSD, seu partido, não queria 
Pedro, queria Janduhy. Toda a cú­
pula do PSD ficou com Rui. Pedro 
contava com o povo mas não con­
tava com 0 seu partido.

Quando chegou a noticia de 
que o estado de saúde do governa­
dor Flávio Ribeiro se tornara de ex­
trema gravidade, Pedro Gondim 
viu-se obrigado a tomar uma deci­
são tarnbém de extrema gravidade: 
renunciar ao governo, para poder 
ser candidato. Ele era apenas subs­
tituto. Se o governador falecesse, 
se to rn a ria  sucessor. P ara  
desincompatibilizar-se, teria de 
renunciar antes que o governador 
viesse a morrer.

Houve uma reunião no Palácio 
da Redenção. Muitos o aconselha­
ram a não renunciar. Seria uma 
loucura enfrentar Rui Carneiro, 
sem ter mais o poder, sem ter di­
nheiro, sem ter nada. Rui tinha di­
nheiro tinha o poder do governo 
federal e passaria a ter o poder do 
governo estadual. E contava com o 
poder da maioria dos governos 
municipais. Renunciar ao governo 
para enfrentar uma luta assim tão 
desigual seria uma loucura, um 
suicídio.

Pedro teve medo?
Não.
Renunciou ao governo e 

candidatou-se.
De Cabedelo a Cajazeiras, só 

se ouvia aquele célebre slogan:
- Tá com mèdo? Não, tô com 

Pedro.
Ou então: - O homem é Pedro.
Formou-se contra Pedro Gon­

dim, na Paraiba, a mais poderosa 
máquina politica, um verdadeiro 
rolo-compressor: governo federal, 
governo estadual^ a maioria dos go­
vernos municipais, e muito dinhei­
ro.

E Pedro, na planície, de baixo, 
sem poder, sem dinheiro, sem na­
da. Só com 0 povo. Com uma fé 
inabalável no apoio popular.

Graças a essa sua coragem, 
esse seu desassombro, essa con­
fiança inabalável no povo, saiu vi­
torioso, esmagando, nas urnas, os 
poderosos donos do PSD.

No dicionário de Pedro Gon­
dim não havia os verbos recuar, re­
troceder, desistir, ter medó, correr 
com a sela...

Na Paraiba é assim.
A Paraiba gosta dos homens 

fortes, corajosos, destemidos. Dos. 
homens de oravura, desassombro, 
decisão, firmeza, determinação.

Homem fraco, na Paraíba, não 
tem vez.

- Tá com medo? Não, tô com 
Pedro.

- O homem é Pedro.
JOSÉ AMÉRICO

A UDN estava no poder, era 
dona da Paraiba. O governador 
Oswaldo Trigueiro, mesmò sendo 
da UDN, contava com todo o 
apoio do presidente Eurico Gas­
par Dutra, através do ministro 
José Pereira Lira. Dutra encheu 
a Paraiba de verbas federais. E a 
ÜDN queria eleger Argemiro de 
Figueiredo.

Contra Argemiro de Figuei­
redo, foi levantada a candidatu­
ra de José Américo de Almeida. 
Não faltou q̂ uem ponderasse ao 
ministro Jose Américo que seria 
uma temeridade jogar todo o seu 
futuro politico numa cartada as­
sim tão arriscada e difícil. Ele 
que já fôra governador, ministro, 
senador, candidato a presidente 
da República, arriscar-se a per­
der uma eleição para Argemiro 
de Figueiredo, lutando contra o 
governo federal, contra o gover­
no estadual, contra a maioria 
dos governos municipais, seria 
uma temeridade.

Com 0 apoio do presidente 
Dutra, o ministro José Pereira 
Lira casava e batisava, na Pa­
raiba. Fazia e desfazia o que qui­
sesse. E o governador Oswaldo 
Triçueiro, e depois o governador 
Jose Tarçino, que o sucedeu após 
a renúncia, desfecharam a mais 
poderosa campanha contra José 
Américo e a favor de Argemiro de 
Figueiredo.

Mas José Américo não hesi­
tou um momento sequer, não ti- 
tubeou, não terg^iversou. 
Lançou-se ã luta e a Paraiba as­
sistiu a uma de suas mais memo­
ráveis batalhas politicas.

A vitória de José Américo foi 
esmagadora, fulminante.

A Paraiba é assim, gosta de 
homens bravos, fortes, ousados, 
corajosos. Homem fí*aco, na Pa­
raiba, está lascado. Recuar, re­
troceder, desistir, não são verbos 
paraibanos.
PMDB NÃO É 
PARAIBANO

João Agripino, que é homem 
do quero, mando, posso, ordeno, 
exijo, botou a faca nos peitos do 
PMDB e impôs: - Vocês têm que 
apoiar Mariz, Mariz é o mdu her­
deiro político. GJuero eleger o meu 
herdeiro. E voc,ês ou apoiam Mariz 
ou eu serei candidato. Ou Mariz ou 
eu.

O PMDB, embora partido ma­
joritário da oposição, muito mais 
forte do que o PP, baixou a crista, 
dobrou-se, curvou-se, submeteu-se 
ao quero, mando, posso, ordeno, 
exijo de João Agnpino!

Esse PMDB não é paraibano 
não... partido que é paraibano não 
recua, não retrocede, não desiste, 
não tem medo de cara feia, não 
corre com a sela.

O PMDB virou casa de Noca: 
quem manda nela são os outros... o 
dono da casa, coitado, não manda 
em nada.

Isso é lá partido paraibano!
Partido fraco, na Paraiba, está 

lascado.
O PMDB paraibano está co­

metendo um verdadeiro suicídio 
politico. Numa terra que sô gosta 
de partidos fortes, o PMDB faz 
questão de ser um partido fraco, 
numa terra que só gosta de parti­
dos corajosos, desassombrados, o 
PMDB se acovarda e se entrega. 
Curva-se. Dobra-se. Submete-se. 
Recua. Desiste.

Estes verbos não são verbos 
paraibanos.

W ilson vai ao Carirí 
no final desta sem ana
o  deputado Wilson Braga é espe­

rado neste final de semana em João 
Pessoa para reativar os contatos políti­
cos com vistas a sua candidatura á su­
cessão do governador Tarcísio Burity, 
devendo, inclusive, visitar algumas ci­
dades do cariri paraibano, onde recebe­
rá manifestações de apoio ao seu nome 
para o Governo do Estado.

O presidente do PDS na Paraíba 
passou toda a semana em Brasília, 
acompanhando as demarches com re­
lação a reforma do Código Eleitoral, 
além de ter encaminhado junto a Mi­
nistério e outros órgãos da administra­
ção federal várias gestões de interesse 
do Estado.

Ainda em Brasília, o deputado 
Wilson Braga anunciou que já dispõe 
de um nome forte para concorrer ao 
Senado Federal e, apesar da insistên­
cia da imprensa, preferiu dizer que se 
trata de uma arma secreta e como tal 
só será revelada no tempo oportuno, 
mas que vai sacudir o eleitorado parai­
bano.

Voltou a afirmar que não teme co­
ligações e que está preparado para ir 
até o fím e conquistar o Governo da Pa­
raíba, pois para.atingir essa meta con­
ta coin o indisfarçáver apoio do povo pa­
raibano, já que a sua candidatura tem 
respaldo popular.

Em todos os municípios paraiba­
nos, principalmente em João Pessoa e 
Campina Grande, tem repercutido in­
tensamente a revelação feita pelo de­
putado Joacil Pereira de que o vice- 
prefeito Raimundo Asfora já admite 
ser o companheiro de chapa do deputa­
do Wilson Braga em 82.

Raimundo Asfora, além de ser um 
grande orador e um excelente condutor 
de massas, é tido como um dos políti­
cos mais populares e de maior prestigio 
em Campina Grande, o que atende 
perfeitamente aos interesses do depu­
tado Wilson Braga que tem afirmado

3ue o seu candidato a vice-governador 
eve ser um lider da Serra da Bor- 

borema.

M aia lem bra Casalis 
ao falar sobre a fom e

Ao falar sobre o sofrimento dos 
sertanejos, diante da seca, o deputado 
Américo Maia lembrou a visita do teó­
logo francês de renome internacional, 
George Casalis, que entrevistado por 
jornalistas de A UNIAO, emitia concei­
tos, declarando a certa altura que 
“quando visito o Brasil, venho para sa­
ber da fome e de todo esse estado de 
miséria sem limites” .

Ainda sobre Casalis, Maia assiná- 
la que abordando o problema da evan- 
gelização, esclarecia que “O Evangelho 
é uma mensagem pela reencarnação, 
pela entrada da matéria na eternidade, 
da matéria ressuscitada. O primeiro 
passo do Evangelho é o pão”. Quando 
definiu o pecado como a vontade de 
salvar-se, de libertar-se ao preço de to­
dos os outros, a vontade de poder, de 
enriquecer a q u a lquer p reço” , 
manifestava-se contrário a um sistema 
escravizante que, mesmo superado, de-, 
seja permanecer, contrariando as von­
tades livres de todos os que sofrem as 
terríveis consequências dos desacertos 
que levam a nação ao sacrifício, à imo- 
lação dos seus filhos no mais terrível 
dos holocaustos, o holocausto da fome, 
da inanição, do aniquilamento”.

FAZ DE CONTA
- Fazendo considerações sobre os 

contrastes, aos contra-sensos, aos de­
sastres da administração pública brasi­
leira, Tristâo de Ataide, aehtro de uma 
visão objetiva de critico construtivo, 
intitula de regime de faz de conta, que 
se perde no torvelinho da desorientação 
generalizada. E cita exemplos: “Faz de 
conta que a inflação está diminuindo 
de mês em mês, sobretudo no mês se­
guinte. Faz de conta que temos uma 
Constituição, a todo momento remen­
dada. Faz de conta que vamos ter elei­
ções livres em 1982, como fazia de con­
tas que íamos tê-las o ano passafío, en­
quanto se inventam novos processos 
maquiavélicos que o poder designa

hoje como “casuisticos”, só para garan­
tir a vitória do partido oficial. Faz de 
conta que a economia está melhoran­
do, quando aumenta o desemprego e se 
jogam na sarjeta toneladas de um leite

Sue falta aos estômagos de nossos mi- 
lares de crianças desnutridas”.

Por fim, Américo Maia indaga: 
“Cómo poderemos ficar calados em ve­
rificar tanta incompetência governa­
mental, em sentir repercutir em nossa 
própria carne a dor dos nossos irmãos 
que gritam? Pqr que a Sudene deixou 
de revelar os números dos alistados nas 
frentes de trabalho? Para que não pu­
déssemos argumentar com precisão os 
que passam fome. Continuaremos a fa­
zer repercutir nesta Casa a dor dos nos­
sos irmãos que não têm a quem ape­
lar.”

ALISTADOS
Maia diz ainda que do alto 

Sertão do Estado, no distrito de São 
José, em Brejo do Cruz  ̂ “recebo uma 
correspondência do vereador João Fer­
nandes de Oliveira, autêntico represen­
tante dos nossos irmãos sofridos em 
que diz textualmente:

“Tenho o dever de levar ao conhe­
cimento do nosso representante na As­
sembléia Legislativa os nossos proble­
mas mais graves. E o problema mais 
cruciante que nos preocupa é a seca, é a 
fome. No ano passado havia 1.800 pes­
soas alistadas no plano de emergência 
aqui no distrito. Neste ano temos ape­
nas 201 pessoas nesse novo plano, fi­
cando o restante ao Deus dará. E o pior 
é que os poucos que ficam, terem que se 
deslocar de suas propriedade^, abando­
nando os seus poucos havereá para um 
trabalho distante. Os proprietários es­
tão revoltados. É uma revolta total 
aqui neste distrito. Peço que V.Exa 
faça um pronunciamento em favor des­
sa gente”, e cita os nomes de diversos 
proprietários de imóveis que apelam 
por melhores soluções, por meu inter­
médio, diz Américo Maia.

Evaldo quer construção 
de açudes em Cabaceiras

o  deputado Evaldo Gonçalves fez 
apelo ao Governador Tarcísio Burity 
no sentido de mandar incluir na pro­
gramação dos recursos hídricos a cons­
trução dos açudes de Porteiras e Pelo 
Sinal, do município de Cabaceiras.

Em outro requerimento, Evaldo 
faz apelo ao presidente da Cagepa, Jael 
Carvalho, no sentido de mandar incluir 
na programação de abastecimento d‘á- 
gua das pequenas comunidades as se­
des dos municípios de Areial, Nova 
Floresta e dos Distritos de São Domin­
gos e Ribeira, do município de Caba­
ceiras.

Medidas da 
surpreende

Para a bancada federal da Paraiba, tanto do 
PDS como do PMDB, as medidas de Reforma 
Eleitoral anunciadas pelo Governo não apresen­
taram nenhuma surpresa. O candidato ao Go­
verno nas eleições de 1982, deputado Wilson 
Braga foi objetivo no seu comentário: “a reforma 
não reformou nada”. Para Cunha Lima, ás medi­
das já eram esperadas, apenas a sublegenda foi 
estendida para Governador por força de coerên­
cia, enquanto a oposição esperava que fosse eli­
minada até para prefeito, diante do pluripartida- 
rismo instalado no pais.

Segundo Cunha Lima, diante da omissão de 
notícias anteriormente anunciadas deixa a im­
pressão de que outras medidas casuisticas serão 
implantadas em tempos diferentes para que a 
oposição perca cada vez mais a oportunidade de 
se defender, unindo-se em torno da fusão. “Es­
tranhamos as medidas, que não foram totais e

Eval 0 também dirigiu apelo ao 
secretário da Agricultura, Marcos Ba- 
rachuy no sentido de conseguir junto 
ao Ban co do Estado da Paraíba, finan­
ciamento para aquisição de Moto- 
Bombas destinadas ao cultivo de alho 
no distrito da Ribeira, em Cabaceiras.

Por fim, o parlamentar, num quar­
to requerimento, fez apelo ao diretor do 
DER, Francisco Quintans, para que 
mande proceder ao levantamento topo­
gráfico, visando a elaboração do proje­
to definitivo do trecho rodoviário Boa 
Vista-Cabaceiras, bem como o revesti­
mento primário do trecho Cabaceiras- 
São João do Carirí.

reforma não 
os políticos
achamos que outras virão até em tempo em que 
nós não possamos nos defender” .

Quanto a indefinição do PMDB da Paraíba, 
quando o PDS já tem mais de um candidato lan­
çado, disse Cunha Lima que o partido está sendo 
levado pelas indefinições do próprio Governo que 
não'define a , regra do jogo eleitoral.

- Enquanto nós esperamos as soluções defini­
tivas das regras que serão estabelecidas para o 
próximo pleito, o Governo naturalmente já sabe 
dos artifícios que vai adotar e já  esfé lançando 
seus candidatos, como é o caso da Paraiba. Nós 
da oposição estamos sendo absorvido^ nessa ar- 
voragem, ameaças e insinuações quauto a regra 
do jogo. Esperamos que no dia 20, com a reunião 
em João Pessoa, cheguemos a uma conclusão, 
elaborando um plano definitivo para enfrentar o 
candidato ou os candidatos do Governo que já  co­
meçam a surgir na Paraíba”, disse Ivandro Cu­
nha Lima.
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4 -  DO cnwggjin nsoL»-  ifio prMnwwfni» ai, la r aSa tar o o á t«  peneawta, aa~tev-
aa do artl«B 22* doa Iktatutoa Soeiada.

5 -  WSICIO 10 CigUil 0 <M9ltal auhaarlia a lata^elisade, «a oanaoCMno^
a da ■ubatsigM • ihtãffãônaafie faltaa, paaaou da Ql TT.436.228,00 jata  Qf| . .  
82.436. 228(00, panMaaoanda a oapiM. autariaada aa Ot ia9.QOO«000(00, cm  a 

ia«& ooMtanta «o Irtatota BooüO.
6 .  i

à m t- »» >aige Tlalta da Ma-Traa1,dwta| te fila  O tia tim  Tialza da i |k |
«OHV» 14 e-Tlee-tew4ÍeBta a  Alba latter. TLalaa da illoeweeee Bdm wí 
r ia .waÈosmtix-ítJaà,

Ia aaatdat- (Otfis t a t a t t a  Tla|>a da

A rro o eo ttá ria  C a n e f í s tu la  -  CAIU5A 

O .O .C >fla.P .) W  0 9 .1 9 2 .6 4 g /0 0 0 1 -0 4 .

C a p i ta l  A u to rizad o ................................................. ,cr« 86 .773a233 ,00
C a p i te l  S ttb e e r ito ..................................................... c 4  17 ,708  ̂ 5 2 ,0 0
C a p itd l  T s ta s ra llB e d o ......................................1 6 .5 0 8 .3 5 2 ,0 0

A H  P t  B z w g Q  K) cm isE m p BB a g m i g n u c l o  (Essro;o)

1 .  -  L ocal -  Hora e P a te t  Sede s o c i a l  à Av. R io  (Srande do Sul n»  1295, João 
P e s s o a ,  B stedo  t e ^ S r ã l b a ,  re u n iã o  r e a l i z a d a  ãa  10  h o ra s  do d ia  0 4 .0 f i .1 9 8 l,
2 .  -  P i^ se n ç s  e lie se  S i r a to r s  d o s  T ra b a lh o s : P re s e n te s  a  t o ta l id a d e  do Con­
s e lh o  ds A d n in ie tra ç a o , r e p re s e n ta d a  p e lo s  C o is a lh e iro s  Jayiae F ern an d es de 
O l iv e i r a ,  J o s í  de U iranda  P e re g rin o  e B d ís io  Sou to , cabendo aoe d o is  p r im a i 
r o s  a p r e s id ô n e ia  e s e c r e t a r i a  dos t r a b a lh o s ,  r e a p e c tiv a m e n te .  5 .  -  D a llb e -  
ra o õ e e  Tomadeat D e llb e ro u -s6  I  unanim idade de v o to s ,  0 Aumento do o a p i t a l  • 
s u b s c r i to  e In te g r a l iz a d o ,  m ed ian te  a  iao o rp a ra c ã o  de a t  4 .0 (^ .0 0 0 ,0 0  prove 
n l e n t e s  de r e c u r s o s  do Fundo de In v e s tim e n to s  do N o rd e s te  > FINOR e o o rre s>  
p o n d e n te s  a  4 .0 0 0 .0 0 0  ações p r e f o r e n c i a l s ,  c la e s e  " l " ,  do c a p i t a l  d a  empre­
s a ,  s u b s c r i ta s  e I n te g r a l i s a d a s  em d in h e iro  p e lo  re fe r id o 'F u n d o  n a  d a ta  do 
04 .O8. i 96l ,  conforme B oletim  de S u b sc r iç ã o  em itid o  p a ra  t a l  f im , a s s in a d o  '  
p e lo s  B i r e to re s  Jayms Fernandes de C d lv s ira  e U á rio  F ernandes de O l l t s i ^  , 
e o  nome d a 'S o c ie d a d e , e firm ado  p e lo  Banco do N ordeste  do B r a s i l  oomo’* 
G e s to r  do mencionado Fundo, n a  meama d a t a .  4 . -  P o sig ão  do C a p i ta l  S o o la l» « 
0 C a p i ta l  s u b s c r i to  em ccc8eq,uência da su b so rlç a o  e in te g ra l lB a ç a o  f e i t a s  , 
n a sso u  de CrO 1 7 .7 0 8 .3 5 2 ,0 0  v e r a  Cr® 2 1 .7 0 6 .3 5 2 ,0 0 , e 0 C a p i ta l  l i t e g r a l l a a d o

1 do Ci« 16.508.352,00 para Cr8 20.506.352,00, permanecendo o C ap ita l Au 
ido na qfiantia d e  66.773.233,00 ocb  a  fonsação censtan te do B ata to - 

t o  S o cia l. 5 . -  Fareoer do Cqnselbo Flscaa.» Flanado em 04.0B.198l, pe lo s  • 
STB . Adroal^o Gemes l a  S ilva, Josf P in to  da S ilva e Francisco ca iv lo  de Sou 
za F ilho , m anifest^ndo-se favorável a su b so rl^ o  proposta pelo Ccnaelho ds 
Administração. 6.  -  Arquivamento aa_ Junta 0 (» a rc ia l; A a ta ,  lav rada  no 11 -  
VTo p rop rlo , es f l s .  27 verso a 30 verso , tsm sua copia erqulvada n a  Junta* 
Ccmercial deste Estado, onde f o i  protocolada sob 0 n s 2.599 em d a ta  de 04. 
06.61 e arquivada na ESCABCELA n« 616 , oonfoiae deepacho de 0 5 .0 8 .8 l. Bsts 
0 eunárlo da a ta  -  Jo sl de iiiranIaB iregrino  -  S ecre tár io  da idêaa. Se ateôrdo: 
Jayne Fernandes de O liveira  -  R residente da Uêsa,

AVlCüL-IuúA Á JrÜOlUaU KüQÁlãAS S.A.^AYlfASA*

09.281.3è7/'00úl-76 
A u W lM á o ...» ..O r Í  100. 000. 000,00

C apltia Subsorlto..............O tÍ  62.099.952,00
Capital lA teffraU iaáo.. . Cr$ 62.099.952,00  

A'J?A ÜÁ HjSíjüI I g 00  COiiSaiHO üS APLIIilSTaXClO ( a  3 ü  fc 0 ) .

1 -  L(X?JLL, jlAIA B HQJA -  Fasanda Àroairaa, Monicipio de Quixaba, Coaaxoa
de ra toa , £atado da Faraíba* aáda a oc la l da Sapresa, r*oaião raaliaa  
da no dia 05 .06 .19âl àa 10,00 (des) horaa,

2 -  FiúühiiMOA Ã Müiíik SiaSIOHA IHAdALüOS -  freaente a  to-balidada do
Consalbo da doainiatraçao, representada pelos Oonaelheiros, £duario* 
Ferelra da S ilv a , ^ a n o lso o  de A eels Pereira Ooaea, José Carlos Can­
deia Pereira a Carleusa Candeia P ereira , oabendo ao priaeiro e o l t l -  
ao reepeotivajwnte a presidência a seoretaria  doa trabaUioa,

3  ̂ HáLlaĵ EACÔ S T0LADA3 .7 Deliberou-se à unanimidade de votos* 0 aumen­
to do oap ita l eooi«!| aubsorlto e In tecra lisa io  mediante a  incorpora­
ção de Ori 2. 000. 006,00 (dois AOlkoSs ds o ru selros), provsniente de 
rsoursoB do Fundo ds Invsstlmentos do Hordests -  FINCfi, e oorrespon- 
dsnts a 2. 000.000 (dois nilhoSs) ds a ço is  p refsrên o la la , nomixiatlvas 
claaea "B", asm d ir e ito  a voto , do oap ita l da SnprSsa, subsorltaa pe 
lo  aludido Fundo, em data de 05 .0 6 .1 9 â l, oonforáe Boletim de Subsor^ 
ção emitido para t a l  f i a ,  aaslnado paloa Oonaeinsiroa, Iduardo PexsT 
ra da S ilv a , Joaé Carlos Candeia P ereira , Franoiaoo da Asais Pereizíí 
Oomss s Carleusa Candaia P srsira  em nome da Sooiadaás, e firmado pe 
lo  Baneo do Kordesta do B rasil 8.  A. ( m i ) ,  oomo gestor do aladido * 
Fundo, na meama da'ta,

4 -  PCSàlCAO DO CAPI1AL SOOIAI -  0 Capital S n eia l Subanrlta a Integral
do am conse^ueÃoia da in tegralisação e aubaorlção f a l t a s ,  paasem ds 
OBl 62. 099. 952,00 (sesssn ta  s  dois bUBoss movsnta s  nova m il  msvtp-* 
centos s olnooenta s  dois oruselros) para 0r$ 64.099«9S2,00 (ssssM i- 
ta  e quatro mllbosa noventa e nova m il novecentos s  oiaeoenta s á s ls  
o ru selros), permansoendo am Orl 100. 000. 000,00 (osm ísilkoSs ds sm -*  
ss ir o s )  o oapita l a eo ia l autorisado, 00a  a fdraação oonstanta doa S j  
tatutos S o c ia is ,

5 -  PActacaia do CglSBiaO FISQAL -  o da Xaprêsa tem oarater mão permameate
e nao f õ l  oonvooado p a ra ^ tr  pareoer sobre a  m atéria, desnaoeaaarls* 
portanto o aea Paraear ( a r t.  166 § 2> da Lei n> 6 .404 /76),

6 -  AHOOIVAltiMIO MA JUffCA OOMmoiAL -  A Ata, lavrada em liv r o  préprlo àa
f  oltaâB 2Ò e 29,  tem sua oépiá erquivada aa Janta -Comsrolal de Bstade 
da Paraíba, onda f o i  protocolada sob o mfi 2.609 » em data da 06/08/31, 
e arquivada sm sua eaoarsala ds nt 624 oonfoms dsspa^M ds 0^06/81* 

S sts  é o sumarie da AtatBata s  o s u w i e  da A tat

VrfWvJrrtVir ív
O arlsusa Candeia P e re ira  -  S e c ra ta rla

AOBO MSBCABgIX.‘ÜKeiatS S.A."AK0aA*' aiŵ  T»]̂gZTmA pABAfai"
W )N é*59.27^.145/0001-30 

■ ap ita i Autorisado.. . . . .CBê âO.000.000,00
Oapited Subsorlto..............CBl 24.207.566,00
Capital ln tagra lisad o ...C B l 24.207.566,00  
BDZEAl DB OQIWQOACÍOA88BiaiitfÍA~gBBAL Cgü)I«éHlA B"Ef'i>HAnHnTHffiiA

Fsla presenta B d lta l, fioam convidados os senhores a c io n ista s  da Agro ber 
c a n t il  D rtlgsa 8« A. "AMUSA” , a ss. reunirem em Assembléia Geral Ordloaria 
s  Iztzm wdim éria, am aoa séda so o la l aa Fasenda Urtigaa,H uaicipio de San­
ta  ItrsslmBm«Oenaroa áa Patos, Betado da Paraíba, no dia  06 (o ito ) de se ­
tembro de ame em oureo de 19SI (hum m il novecentos s  o iten ta  e um), a fim  
da dallbsraram sSbre a  sagulnta Ordem do DiaUseem bléia Oemi Ordinav-áa -  
l*)Zomada ds <somtas dos orgaSs da adm inistração,exans, decisão õ võ'teçao* 
das dsmonatrspsss f ln an esiras r e la tiv a s  ao exeroio io  so o la l encerrado em 
30 de 1961, 2t)Aprova9ão da expreasão Monetária e sua ooneeouen-
t s  dastiampSot 3®)0utros assuntos ds in terSses da sociedade. Assembléia * 
Oaral «xtraordiinárla -  1«) B etifloação do o a p ita l, 2fi) Aumento do Capital 
Soolal Aatortsado. 3») Alteração paroial dos B statutos S o c ia is , 4B) Outrot 
assuntos ds tm tsrisss oorrslmtOaSanta Zsreslnba (PB) ,05 de agôato de 19di 
AsstBimidis.Sapeso B o ^ lr a -fo a e id e n te  do C onselhe,B aslliani LApes Lourei 
re léto-üemlfroaA viso y s  Acfco^stasxlm oasyprimsnto ao a r t .  133 da Lei n? 
6 .404/76 . noaum-se a disposição dos senhoras a o lo n is ta s , na séde so c ia l * 
da Baprssa, oéplaa das dsmonmtraçoãs fin an ceiras rafsrsnta  ao axemoioio * 
soe la l^ eb jste  do ^ ssa a ta  Bdital.jignia Sore8lntas(PB) ,06 ds agosto ds 1961Ltal̂ ;%nia ̂ 

S a fo nS jn ld la  dajroáo ira -P resafo n sa lb o B a ziljn x io  Lopes L d u re iro  
N e to  -  Membro

AÁ,
L durei

PftOliáBIA AQRIQgLA CühTüka S . A. "PSyiCtf*
■ OABiaGUãlBA -  PAHAÍBA ‘

CQC.fM^Mg 0 9 .3 1 3 .7 1 9 /0 0 0 1 -5 7
C a p i t a l  A u to r l2a A o . . . . . .C S B  1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i t a l  S u b s o r l to ...............CBl 4 4 .1 9 0 .4 4 4 ,0 0
O a p ita l  I n t a g r a l i a a d o . . .C B l  4 4 .1 9 0 .4 4 4 ,0 0

A!EA DB RBUNlãO DO CQRàBLHO DB AjMlNIS'IBAOlO ( B S 3  U M 0 ) .

1 -  LOCAL, iJAlA B HORA -  Fazenda O ortum e,^M unio lp lo  de C a t ln g u e i r a ,  Òo-*
maroa de Piance?, B etado  da P a r a íb a ,  séde  s o o la l  da re u n iã o *
r e a l i z a d a  em 0 5 .0 6 .1 9 Õ 1 , ã s  0 9 ,0 0  (no've) h o r a s ,

2 -  paBSBMCA il ia sA  DIHaTOHA DOS laABAlHüS -  P re s e n te  a  t o t a l i d a d e  do
C onselho  á e  A d m in is tr a ç ã o , r e p re s e n ta d a  p e lo s  C o n s e lh e iro s ,  B a z i l l a -  
no Lopes L o u re iro ,  F ra n c is c o  L u iz  Gomes e V ic e n te  A ugusto L o u re iro  * 
GayOBO cie S o u sa , oabendo ao  p r im e iro  e u l t im o , a  p r e s ld e n o ia  e e e c re  
t a r i a  doa t r a b a lh o s  rs e p e o tlv a m e n te ,

3 -  DdLIiúidACCffs lOMAúAS -  D e lib e ro u -e s  ã  unanim idade de v o to s ,  o aumen­
to  do o a p i t a l  s o c i a l  s u b s c r i t o  e i n t e g r a l l s a d o  m ed ian te  a  in c o rp o ra ­
ção de C rI  5 .0 6 0 .2 9 4 ,0 0  (o in e o  m ilh õ e s  o ite n - ta  e o i t o  a i l  d u z e n to s  e 
c in c o e n ta  e q u a tro  c r u z e i r o s ) ,  p ro v s n le n ts  de r e c u rs o s  do Fundo de 
In v e s tim e n to s  do N o rd es te  -  FINCS, e c o r re sp o n d e n te  a  5 .0 3 6 .2 5 4  (*
o ineo  m ilhoS s o i t e n t a  e o i t o  m il  d u z e n ta s  e c ln c o en 'ta  e qua'tTo) a ç o -  
Ss p r e f e r ê n o ia i e ,  n o m in a tiv a s , o la e se  "B ", sem d i r e i t o  a  'VOto, do oa 
p i t a i  da Em presa, s u b s c r i t a s  p e lo  a lu d id o  Fundo, em d a t a  d s  O 5 .0 8 .6 l 
conform e B o le tim  de S u b sc riç ã o  e m itid o  p a r a  t a l  f i a ,  asslxuido p e lo s*  
C o n s e lh e iro s ,  B a z U ia n o  Lopes L o u re iro ,  F ra n c is c o  L u iz Gomes, e V i­
c e n te  A ugusto L o u re iro  Gajroeo d s  S ousa em nome da S o c ie d a d e , e f l r  
mado p e lo  Banco do N o rd e s te  do B r a s i l  S .  A . (B K l), como g e s to r  do * 
a lu d id o  Fundo, n a  m essa d a t a ,

4 -  j-OSIÇÃO uO OAPlIAL SOCIAL -  O c a p i t e l  S o c ia l  S u b s c r i to  e I n t e g r a l i z a
do eiá c o n se q u ên c ia  da in te g r a l i z a ç ã o  e s u b s c r iç ã o  f e i - t a s ,  p a s so u  de 
C rê 4 4 .1 9 0 .4 4 4 ,0 0  (q u a re n ta  e q u a tro  m ilh o ê s  ce n to  e novsn-ta m il  qua 
t r o o e n to s  e q u a r e n ta  e qua^ro  c r u z e ir o e )  p a ra  C rI  4 9 .2 7 0 .6 9 8 ,0 0  (q w  
r e n ta  e nove m ilh o ê s  d u ze n to s  e s e t e n t a  e o i t o  m il  s e i s c e n to s  e n o -*  
v e n ta  e o i to  c r u z e i r o s ) ,  permanecendo em Cr* lOO.O0C.ODO,uO (oem a l  
I h o i s  de c r u z e i r o s )  o c a p i t a l  s o c i a l  a u to r iz a d o ,  ooa a  form ação co r^  
t a n te  dos B s ta tu to s  S o o la l s ,

5 -  PABBOBR DO OüNSEIüO FlSOAl -  0 da Em presa tem c a r á t e r  não perm anente
é  'ziao f o i  oonvooado p a ra  d a r  p a r e c e r  so b re  a  m a té r ia ,  d e sn e o e ssá r io *  
p o r ta n to  o s e u  F a re o e r  ( a r t .  166 ^ da L e i n> 6 .4 0 4 /7 6 ) ,

6 -  ABQuIVAái‘̂ î 'i'D JUNIa OQicgS(::sTáT. -  A A ta , l a v r a d a  e a  l i v r o  p ró p i io  ã s
fÕ lhas^^O  e 2 1 , tem* s u a 'c o p ia  a r q u iv a d a  n a  J u n ta  C om aroial dó E stad o  
da P a ra íb a  onda f o i  p ro to c o la d a  sob o n& 2 .6 0 8  ,em d a ta  de 0 6 /0 0 /8 1 , 
e a r q u iv a d a  e a  su a  e s c a r c e l a  de n^ 50Ô c o n fo ra e  despacho ds  06/6/83*

m sts  a 0 sum ário  da A ta :

PASTORIL SAC FFIffiO S/A -  PASFESA 
C .G .G ,( r : .F .)  NS 08 .78 2 .'8 1 5 /Õ 0 0 1 -8 1

O a p i ta l  A u to r iz a d o ........................................... 3 2 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i t a l  S u b s c r i to  e I n t e e r a l i z a d o . , . . C r í  6 6 .0 5 8 .5 7 2 ,4 9  

ATA m  REItIí IAO DC COKSEIálO SE ADiaNlSTRAÇXC (RSSUnO).
1 ,  l o c a l  -  H ora e 2te.-ta: s e d e  s o c i a l  à  Rua E p i t á c io  P e s s o a  nfi 2 0 , G uara 
b i r a ,  E s ta d o  da P a r a íb a ,  r e u n iã o  r e a l i z a d a  à s  10 h o ra s  do d ia  O4/O 8/  * 
19 0 1 .  2 ,  P re s e n ç a  e Mesa D i r e to r a  dos  T r a b a lh o s ; P r e s e n te a  a  t o t a l i d a ­
d e  do C o n selh o  de A te in i s - t iü ç a õ ,  r e p r e s e n ta d o  p e lo s  C o n s e lh e i r o s ,  Pe -  
d ro  B a rb o sa  de O l i v e i r a ,  M aria  da G lo r ia  S i lY e i r a  B a rb o sa  e J o s é  P au lo  
d a  S i l v e i r a ,  cabendo  a o s  p r im e i r o s ,  a  p r e s id ê n c i a  e s e c r e t a r i a  d o s  t r a  
b a lh o s  r e s p e c t i - v a a e n te .  3 .  D e lib e ra ç õ e s  Tom adas; D e lib e ro u -s e  à  u n 's n i-  
n id a d e  de v ô t o s .  o aum ento do c a p i t a l  s u b s c r i t o  e  i n t e g r a l i z a d o ,  m edi­
a n t e  a  in c o rp o r a ç ã o  de CrS 8 .0 0 0 ,0 0 0 ,0 0  p r o v e n ie n te s  de re ç x irs o s  do PliF 
D0.;DE IHVSSTIíDaTTOS DO NORDESTE -  PItlOH e  C o rre s p o n d e n te s  a  8 .OOO.OOO”  

R e f e r e n c i a i s  c l a s s e  "B ", do C a p i t a l  d a  e m p re sa ,' s u b s c r i t a s  e i n t e g r a -  
l i z a d à s  em d i n h e i r o  p e lo  r e f e r i d o  Fundo n a  d a t a  d e  O4/O 8/ I 98I ,  c o n f o r­
me B o le tim  de S u b s c r iç ã o  e m it id o  p a r a  t a l  f im , a s s in a d o  p e lo s  D i r e to  -  
r e s  P ed ro  B a rb o sa  de O l iv e i r a  e J a n d u i S u assu n a  S a ld a n h a  P i lh o ,  em no ­
me d e  S o c ie d a d e , e f irm a d o  p e lo  BANCO DO NORDESTE DC BR-ASIL S /a , como 
g e s t o r  do m encionado P undo, n a  mesma d a t a ,  4 .  P o s iç ã o  do C a p i t a l  S o c i­
a l  t  0  C a p i t a l  s u b s c r i t o  e i n t e e r a l i s a d o ,  em c o n se q u ê n c ia  d a  s u b s c r iç ã o
e i n t e g r a l i z a ç ã o  f e i t a s ,  p a s s o u  de CtS 6 6 .0 5 8 ,5 7 2 ,4 9 , p a r a  CrS......................
CrS 7 4 .0 5 8 .5 7 2 ,4 9 , perm anecendo o C a p i t a l  A u to r iz a d o  em Crí ...........................
Crí 1 2 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0 , com a  fo rm ação  c o n s ta n te  do e s t a t u t o  s o c i a l .  5 .  Pe­
r e c e r  do C onselho  P i s c a i ; 0  C onselho  P is c a i  da em p resa  n ão  tem  fu n c io ­
nam ento  p e rm a n en te  e nem s e  e n c o n tra  i n s t a l a d o  a  p e d id o  de a c i o n i s t à g .  
D e s n e c e s s á r io ,  p o r t a n t o ,  0 s e u  p a r e c e r  ( a r t .  166 -  § 2» da L e i nfi ' 
6 . 404/ 76) ,  6 ,  A rqu ivam en to  n a  J \m ta  O i^ e r o ia l :  A a t a ,  l a v r a d a  no  l i v r o  
p r ó p r io  à s  f l s ,  24 a  25 V . ,  tem  su a  c ó p ia  a rq u i-v ad a  j ia  J u n ta  C om erc ia l 
d e s t e  E s ta d o ,  onde f o i  p ro to c o la d a  sob  o n» 2 .6 0 5  e a  d a t a  de O4.O6 . 8I '  
e a rq u i-v ad a  n a  e s c a r c e l a  n® 6 2 3 , conform e d esp a ch o  de 04. 0 8 .1 9 8 1 .
E s te  0 su m ário  d a  a t a  -  M* da G ló r ia  S i l v e i r a  B a rb o sa  -  S ec . da Keaa 
De a c o rd o :  P e d ro  B a rb o sa  de O l iv e i r a  -  P r e s id e n te  da M esa,
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AYICU^niR* g PPratfnU  AROEIRAS S. A. "AVI^aA*- 
QUIXABA PATtAtBA

CSC. (M ) gg 09 .281 , W O O O i ^
C a p ita l  A u to rizado .....................C r$  1 0 0 .0 0 0 .OOOpOO
C a p ita l  S u b a o r l to ...................... C rI 97,*099«952|00
C a p ita l  I n t e g r a l l s a d o . .............Cr$ 97«099.992t00

ATA DB HEUBUO DO CONSELHO DE AacniISTOAClO ( H B 8 P  M 0 ) .
1 -  LOCAI. PAIA E HORA -  Fazenda A ro e ira a , eede a o c ia l  da Sapreza» Muii^oi

p io  de Qulxalia, CoBaroe de Patos» Satado da P ara íb a »  re u n iã o  r e a l i z a ­
da às  09»00 (nove) h o ra s  do d i a  29«06.19dl.

2 -  FRBSSHCA B MESA DIBETORA BOS TOABALSOS P re s e n te  a  t o ta l id a d e  do Ooo
' ee lho  de A d a ln ie traçã o  r e p r e s e n ta d a ^ l o s  O o n a e lis iro s , £duardo P o re i  

r a  da S ile a ,  P ran o isco  de A eeie P e r e ir a  Goase» J o s s  O a rlo s  C andeia P^ 
re l^ ra e C arleuea  Candeia P e re ira »  oabendo ao p r in e i r e  e  o l t i a o  a  P re -  
s id ê n o ia  e S e c r e ta r ia  dos t r a b a lh o e  re sp é e tiv a ise n te i

3 ~ DELIUbbaCOBS ICTIABAS-»D elibeto tt-se a  onan in idade de TOtos» o au se n to  *
do c a p i ta l  e o c la l  s u b s c r ito  e  in te g r a l i aado a e d ia a te  a  incorporação^* 
de 5. 000.000 (oinoo  o i l lw e s )  do açõee  o rd in ã r la a  do o a p i t a l  da te p r e -  
s a ,  s u b e e r i ta s  s  in te g ra liz a d a e  e s  d in h e iro  num t o t a l  de 0 r$  . . . . . . .
S.OOO.OOOfOO (c in c o  fflillwee de eru eeiro a}»  p e lo e  a c lo n ls ta e  Bdusrdo •  
P e r e i r a  da S ile a»  l ia r ia  dae C b a ^ a  C andeia P ere lz»»  Ralwunrlo Ooasa 3^ 
brinho» P ran c ie co  de A eeie P e r e ir a  Gooee» Jo eé  Carlo<« C andeia P a re lr a  
e C arleuea  C andeia P e re ira »  e o n fo rse  B o le t ls  de S ubeerição  e a i t ld o  p« 
r a  t a l  fim» aeeinedo  p e lo e  aA bB cr.ltonuk^  ps^o SiQ** Bduardo P e re ir a  «

] da S ilv a  ta s b e s  e a  nose da Sociedade zia iju a lid ad e  de K ree ld an te  do ** 
Ooneelbo de A d s in ie tra ç ã o ;

4 -  POSiClO DO CAPITAL SOCIAL -  0  c a p i ta l  a o c ia l  a u b e e r l to  e i n t e g r a l l s a -  
. do da Companhia en ooneeqaSncia da eubeorição  e in te g r a l i s a ç ã e  fe ita e »

paeeou de CrS 57*099.952»00 (c in e o e n ta  e e e te  s l lh õ e o  n oven ta  e neve 
s i l  novecentos e cln o o en te  e d o is  c r u z e ir o s )  p a ra  C rI 62.099«952»00 ( 
S e s se n ta  e d o is  s i l l f e e  noventa e nove a l l  novecentoc e c in o o e n ta  i  
d o is  c ru z e iro s)»  pexoanecende e s  OrS 100 .000 .000»00 (o e s  n i lh S e s  de 
o ru e e lro e )  c o a p i ta l  a o c ia l  au to riz ad o »  coa a  fo raaç ão  c o n s ta n te  doé 
B e ta tu to e  S o e la ie ;

5 -  ■PARWfiR» 7X) COWSELHO PISCAL -  0 da Empresa te n  o a r a to r  não peraanen te*
. e não f o i  convocado p a r a ^ a r  p a re c e r  eobre a  m atéria»  desn e o eee arlo  • 

p o rta n to  o eèu P a re c e r  ( a r t .  166 da Iie i n* 6 .4 0 4 /7 6 ) | ^
6 -  ABcjnrvAMiBTro WA JOUT* nfMMGiAi. -  A Ata la v ra d a  em l i v r o  p ro p r io  As 

• fô lh a e  26 e 27 tem sua e ó ^ a  ü q u iv a d a  n a  J u n ta  O em ercial do Betado •
da p a ra íb a  onde f o i  p ro tó o ã la d a  eob o n* 2261 » ea  d a ta  de 0 8 .0 7 .8 1 1
e arq u iv a d a em eua e e o a ro e la  de n t  624» confozse deepaâho de 1 4 .0 7 .8 L

fie te  é o eufiario da A ta:
’■ . C-.-. ,L _
C arle u aa  Candeia P e r e l n  -  S e c r e tá r ia  -

FAZENDA CAJX S/A . . »
t.SvC .itrj tA. 09.Ut8.iü.2/(KJ01

CAPITAL AUTORIZADO .......................... Cr| 49.877.643.00
i  CAPITAL SUBSCRITO E INTESRALIZADO.. CrS 24.482.795.00
I.EXTRATO DA ATA DE REUNIM 00 COHSaHO OE AOMINISTRAÇM. realizada es » .07 .8 I»  i» 9 horas 
ra sede social da Companhia, situada na Fazenda Caja, D istrito  de Guarita» Itaba1ana-P8.il. 
QllORUH: Presentes todos sembros do Conselho de Adalnlsti^ção, a saber; X^^Çano ^
reTFTÍorba, Severina Carlos Barbosa do Egito e Maria Clea Barbosa do Egito. I I I .M ^ ;  -Po» 
aeu Aaerlcano Pereira Borba -  Presidente e Severina Carlos Barbosa do Egito -  Secretaria. 
IV.DELIBERAÇÕES: X unanlsldade de votos foi aprpwdt'» • •» « a*-de-X.000.008 de açoes 
tivas e praterenciais. Classe "B*. ses d ireito  a voto, do FINOR, no valor to tal ^  . . . .
7.000.000,00, passando o Capital Realizado para CrJ 31.482.795,00. V. yOUlWHEHTO; Ata , ar 

.  «ilvede na Junta Comercial do EsUdo da ParaTba. sob o nÇ 620, em 30.07.81.
* (Aos interessados pode ser entregue copia do Inteiro teor desta Ata) 

i . Itaba1ana-P6.. 05 de agosto de 1981.
Pompeu Americano Pereira Borta 

Presidente de Conselho de AdminIstracSo

NUTEIBRÃS S/A . -  CARNES E DERIV/^S 

C.G.C. 09 .2 9 3 .6 0 6 /0 0 0 1 -3 7

E X í^^to  .da A ta de A ssem bléia  G era l E x tra o rd in a  
r i a ,  r e a l i z a d a  em 03 de ag o sto  de 1981, a s  ^  
10:00 (dez) h o ra s  n a  sede s o c i a l  da em presa . 
CONVOCAÇÃO: Memorando C ir c u la r .  QUORUM: T o ta H  
dade do C a p ita l  S o c ia l .  MESA: a) P re s id ê n c ia  : 
Jòao  da Mata de Sousa; b ) S e c r e t á r i a :  E ra n c is -  
ca  da S i lv a  L ace rd a . DELIBERAÇÃO: Aumento do 
C a p ita l  S o c ia l  s u b s c r i to  e in te g r a l iz a d o  d e . . .  
Cr$ 91 .569 .484^00  p a ra  Cr$ 1 0 2 .8 6 9 .4 8 4 ,0 0 , nre 
d ia n te  a em issão  de 11 .300 .000  açõ es P re f e r e n -  
c i à i s  n o m in a tiv a s . C lasse  "A ", s u b s c r i t a s  e in  
te g r a l i z a d a s  p e lo  Fundo de In v e s tim e n to s  do ^  
N ordeste  -  FINOR, tudo  de acordo  com d e l ib e r a ­
ção tomada em A ssem bléia  G era l E x t r a o r d in á r ia ,  
conforme B o le tim  de S u b sc r iç ã o , t r a n s c r i t o  em 
A ta , tendo  s id o  consequentem ente a l t e r a d o  o 
" c a p u t"  do A rtig o  59 (q u in to )  dos E s ta tu to s  Sô  
c i a i s .  ARQUIVAMENTO: J u n ta  C om ercial do E stado  
d a 'P a r a íb a ,  em 06 de ag o s to  de 1981, sob o nV 
2530000048-1 /8 . Aos in te r e s s a d o s  poderão  s e r  
fo rn e c id a s  có p ia s  i n t e g r a i s  da r e f e r i d a  A ta .

A lh an d ra , 07 de a g o s to  de 1981

João  da Mata de Sousa 

D ir .  P re s id e n te

ARTESA -  ARTEFATOS DE COURO DA PARAÍBA S/A.

C.G.C, 08 .872 .319/0001-19

E x tra to  da  A ta de A ssem bléia G eral E x tr a o r d in á r ia ,  
r e a l iz a d a  em 06 de a g o sto  de 1981, as 9 :00 (nove) 
h o ra s ,  n a  sede s o c ia l  da  e n ç re s a .  CONVOCAÇÃO: E di­
t a l  de Convocação, p u b licad o  no D.O. do E stado  da 
P a ra íb a  e no J o rn a l  "A União" nos d ia s  29, 30 e 31 
de Ju lh o  de 1981. QUORUM: Mais de 2 /3  do C a p ita l  ' 
S o c ia l .  MESA: a) P re s id ê n c ia :  João da Mata de Sou- 

.s a ;  b) S e c r e tá r io :  Moacyr da S i lv a  G onçalves. DELI 
BERAÇÃO: Aumento do C a p ita l  S o c ia l  S u b s c r ito  e In  
te g r a l i z a d o  de Cr$ 258 .123 .109 ,00  p a ra  . . . . . . . . . 7
Cr$ 2 7 3 .1 2 3 .1 0 9 ,0 0 , m ediante a  em issão  de ..........
15 .000.000 de açoes P r e f e r e n c ia is  N om inativas C ias 
Se "A", s u b s c r i ta s  e in te g r a l iz a d a s  p e lo  Fundo à ê  
In v estim en to  do N ordeste  -  FINOR, tudo  de acordo  ' 
com d e lib e ra ç ã o  tomada em A ssem bléia G eral E x tra o r  
d in a r ia ,  jconform e.B oletim  de S u b scrição  tra n s c r ito ^  
em-Ata, tendo  s id o  consequentem ente a l te r a d o  o 
"c àp u t"  do A rtig o  59 (q u in to )  dos E s ta tu to s  So -  
c i a i s .  ARQUIVAMENTO: Ju n ta  Com ercial do E stado  da 
P a ra íb a  em 06 de a |o s to  de 1981, sob o n9 757. Aos 
in te re s s a d o s  poderão  s e r  fo rn e c id a s  có p ia s  i n te  -  
g r a is  da r e f e r id a  A ta .

Joao  P esso a , 07 de a g o sto  de 1981

*
Joao da Mata de Sousa 

D ir .  S u p e rin ten d en te

CONSULTE PERIODICAMENTE 
O OFTALMOLOGISTA: 

CONTROLE O GLAUCOMA

Balcão instala três novos postos
O programa atende outras áreas da Capital com gêneros alimentícios a preço de custo

Paraiban entregará aincia 
este mês mais 2 agências
Banco do Estado da Paraíba, es­

tará inaugurando, dentro de aproxi­
madamente 15 dias, as duas novas 
agências do bairro de Cruz das Armas 
e da cidade de Santa Rita, além de 
melRoramentos em sete agências e no 
prédio da Direção Geral.

Estas informações constam do 
mini-balanço de atividades do Parai­
ban, no primeiro semestre, divulgado 
ontem pela instituição creditícia ofi­
cial. Também foram destaque, em 
i^ a l  período, os cursos de valorização 
dos servidores.

Funcionários de agências de João 
Pessoa e do interior participaram, de 
março a junho, de cursos de “Gerên­
cia Para Gerentes”, “Relações Huma­
nas e E tiqueta  Para Caixas- 
Executivos”. “Formação de Iniciante 
Bancário”, “Atualização Para Secre­
tárias” e “Aperfeiçoamento Para 
Datilógrafos”.

O convênio com a Asbace, para 
que clientes portadores de choques es­
peciais do Paraiban possam fazer re­
tirada em qualquer oanco brasileiro 
oficial, também foi sublinhado “pois 
são 23 bancos oficiais espalhados pelo 
território nacional”.

O mini-balanço revela como um 
dos pontos de destaque o credencia­
mento, pela Financiadora de Estudos 
e Projetos, ligada à Presidência da 
República, para operações como 
agente financeiro dos projetos liga­
dos ao Plano Básico Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico.

Por fim destaca a instituição da 
linha de crédito “Financiamento 
Para Pagamento do ICM; convênio 
com a Empresa de Serviços Técnicos 
para prestação de serviços técnicos a 
nível de projetos e assistência ao cam­
po, para acesso de novos agricultores 
ao crédito rural.

Poraíba pode ter 120 mil 
toneladas de ração animal

A a n i iÍQ Í r> ã r>  / í o  190 m í l  f r i n â l o r l a e  n i l P  OS VlílflnriA aquisição de 120 mil toneladas 
de rqção animal para os próximos cin­
co meses e a ampliação da estrutura 
de fornecimento da (Cooperativa Bra­
sileira de Alimentos para revenda na 
região da seca, principalmente as 
cooperativas, foram as sugestões 
apresentadas pela Secretaria da Agri- 
jcultura do Estado da Paraíba à Sude- 
ne.

As proposições foram apresenta­
das pelo diretor geral da Secretaria, 
.Agostinho dos Santos, em reunião 
' convocada pelo Superintendente 
.Walfrido Salmito para os estados 
atingidos pela seca para tentar encon­
trar uma solução aos problemas de ra­
ção para a peciária e abastecimento 
de gêneros alimentícios.

Explicou o diretor-geral que o 
Governo Federal está preocupado em 
encontrar uma solução para minimi­
zar os problemas nas frentes de emer­

gência, e evitar que os trabalhadores 
zejam explorados na aquisição de gê­
neros alimentícios.

Ele informou que as cooperativas 
já estão contando com o, apoio da Se­
cretaria de Agricultura e Abasteci­
mento para estruturarem as'seções de 
consumo previstas em seus estatutos. 
Para obter a ajuda inscreveram-se 12 
cooperativas, das 50 existentes no Es­
tado.

A criação de três centrais de ser­
viços da (^bal em Cuité para atender 
a região do curimataú, em Itaporanga 
para cobrir as necessidades do Vale 
do Piancó, e em Princesa Isabel, be­
neficiando os municípios de Serra de 
Teixeira, e em auto-serviço móvel 
para a região de Monteiro, será a am­
pliação da estrutura distribuidora de 
gêneros alimentícios elaborada pela 
Secretaria de Agricultura, e aprèsèú- 
tada à Sudene.

Pessoas físicas devem pagar 
Previdência dos empregados

As pessoas físicas ou famílias 
que admitirem trabalhadores para 
atividades domésticas, sem fins lu­
crativos, estão obrigados ao recolhi­
mento mensal da contribuição do seu 
empregado à Previdência Social e su­
jeitas as mesmas normas de arrecada­
ção e cobrança dos empregados em 
geral.

O alerta foi feito ontem pela Su­
perintendência Regional do lapas, 
acrescentando também que o não re­
colhimento, por parte dos emprega­
dores, levará ao pagamento de juros, 
multa e correção monetária.

Segundo o lapas, ao admitir o 
empregado doméstico, o patrão deve­
rá assinar a sua Carteira de Trabalho, 
anotando o valor do salário que ele vai 
receber. No caso do empregado do­
méstico não ser inscrito na Previdên­
cia Social, cabe ao empregador

orientá-lo a procurar uma Agência 
Bancária, levando a carteira assinada 
para fazer sua inscrição como contri­
buinte individual. No momento da 
inscrição a Agência Bancária fornece­
rá ao empregado doméstico um camê 
pelo qual serão efetuados os recolho- 
mentos das contrilíúiçôes até o último 
dia de cada mês.

O lapas informou ainda que a 
contribuição do empregado domésti­
co para a Previdência Social, desde 
janeiro último, é calculada sobre o 
salário realmente percebido, confor­
me consta de sua Carteira de Traba­
lho e Previdência Social, até o limite 
de três salários-minimo da região.

Caso o ordenado do empregado 
doméstico seja menor que o salário 
minimo do Estado sua contribuição 
deve ser calculada’ sobre o salário- 
minimo regional.

SIG estuda 
a situação 
do comércio

0  programa Comer­
cial da SIC terá prossegui­
mento ainda este mês, 
através de realização de 
pesquisa junto a uma 
amostra de 250 estabeleci­
mentos comerciais de João 
Pessoa, Campina Grande e 
outras cidades do Estado, 
visando elaborar diagnós­
tico da situação, dos 
problemas e dos pleitos dos 
comerciantes paraibanos. 
É lobjetivo do diagnóstico 
retratar, junto ao Governo 
Federal, a difícil situação 
do comércio, resultante, 
em ^ande parte, de uma 
política de contenção cre­
ditícia indiscriminada que 
tende a atingir de forma 
mais drástica ..ps comer­
ciantes dos Esta'dos menos 
desenvolvidos.

Paralelamente, infor­
ma Carlos Pessoa que a 
SIC está elaborando perfis 
de comercialização dos dez

Erincipais produtos parai- 
anos, visando detectar 

entraves que aumentam os 
custos de distribuição, pre­
judicando tanto os comer­
ciantes quanto os consumi­
dores.

Com respeito ao banco 
de dados, o Secretário Car­
los Pessoa afirmou que é 
exatamente esse esforço 
que vem sendo executado 
pela Secretaria da Indús­
tria e do Comércio, visan­
do dotar 0 setor comercial 
paraibano das informações 
reveladoras do seu com­
portamento e dos seus 
problem as even tua is . 
Destinam-se os dados es­
tatísticos a servirem de 
subsídios aos pleitos e rei­
vindicações da classe, 
tornando-se mais incisivos 
e consistentes.

Em outros Estados, 
especialmente São Paulo e 
Rio dê  Janeiro, são as asso­
ciações de classe que se en­
carregaram de levantar e 
divulgar os dados do seu 
interesse.

Todavia, reconhecen­
do as dificuldades por que 
passam as associações de 
ciasse ..da Paraíba, vem a 
Secretaria desenvolvendo 
um programa conjunto, 
com apoio do Ministério 
da Indústria ê do Comér­
cio, para dotar o setor co­
mercial de todas as infor­
m ações e s ta t ís t ic o -  
econômicas de que precisa.

O Secretário aproveita 
esta ocasião para reiterar 
sua sugestão, anteriormen­
te feita ao ÔDL, no propó­
sito de melhor salvaeuar- 
dar os interesses do comér­
cio paraibano para que se­
ja, de imediato, criada co­
missão de trabalho entre o 
setor comercial e o setor 
governamental para solu-i 
cionar os problemas exis­
tentes e assegurar o bom 
desempenho do comércio 
paraibano.

Compre onde 
há caixa 
registradora

Os cupons da
B a i- B s l d ã o  m a i s

sorte a Você  ̂^
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J. B. TAVABES & CIA.
Rua Gama e Melo, 1391149 
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JOÃO PESSOA - PARAÍBA

TAM BÍM  À SUA 
DISPOSIÇÃO

Máquinas de escrever, cal­
culadoras eletrônicas. Reló­
gios de Ponto,Registraéoras 
Dismac, Móveis de madeira 
e aço, artígoe para escritó­
rio e condicionadores de ar.

O Balcão da Economia instalará nos próximos 
dias três novos postos de venda fixos em João Pes­
soa, segundo informou o coordenador do programa, 
Paulo Galvão.

Os postos serão instalados nos seguintes locais: 
Conjunto José Américo de Almeida, únde a própria 
comunidade cedeu uma sala no seu centro comuni­
tário; Conjunto Ernesto Geisel, no qual funcionará 
nos boxes 7 e 8 do centro comercial construído pela 
Cehap, e na Torre, o Balcão da Economia colocará 
seu posto de venda no mercado dó bairro

Das 7:30 às 11:30 horas e dasl3;30'às 17:30 horas 
de segunda à tarde, a partir das 14 horas, ao domin­
go os postos fixos do Balcão da Economia estarão 

«realizando atendimento ao público.
Atualmente estão sendq vendidos onze produ­

tos: fubá, sabão, vitamilho, feijão, macarrão, café, 
óleo de soja, bolacha, sardinlia, farinha e massa de 
sopa. Serão incluídos na lista ainda este mês: leite 
em pó, carne em conserva, peixe seco e papel higiê­
nico.

O Balcão da Economia atende a Grande João 
Pessoa, beneficiando 46 localidades, e o município 
de Itabaiana com 7 caminhões e postos fixos: no 
Centro Social Urbano de Mandacaru e no Distrito 
Industrial.

As vendas do Balcão da Economia aumentaram 
recentemente, pois os produtos estão novámente 
com preços mais baratos que os oferecidos pelo mer­
cado, explicou Paulo Galvão que os gêneros alimen­
tícios são oferecidos aos consumidores a preço de 
custo.

Segundo ele, o programa está exercendo um 
efeito regulador de preços, tanto na feira como nas 
mercearias.

Paulo Galvão esclareceu que a região da seca 
não será atendida com o Balcão da Economia, mas 
através da expansão de centrais de serviços da Co- 
bal, que atuam na região como atacadistas.

Receita Federal faz 
entrega dos cartões 
definitivos do CPF

As pessoas que já se inscreveram no Cadastro de , 
Pessoa Física - CPF e ainda não receberam o cartão 
definitivo, deverão procurá-lo na Delegacia da Re­
ceita Federal, ou qualquer órgão que jurisdicione a 
cidade onde reside.

A informação foi prestada ontem pelo delegado 
da Receita Federal da Capital, Guilherme Carlos 
Nogueira, dizendo que a quantidade desses cartões 
existentes nas repartições é numerosa, excedendo a 
14 inif (acumulados desde 79), somente na Delegacia 
de João Pessoa, excluindo desse montante os cartões 
existentes nos órgãos fiscais do interior do Estado.

Esclareceu ainda o delegado que esses Cartões 
de Identificação do (üontribuinte - C/Cs, são devolvi­
dos às unidades da Receita, pela Empresa Brasileira 
de Correios e Telégrafos sob a alegação, quase gene­
ralizada, de que o destinatário não reside no endere­
ço da correspondência.

INSCRIÇÃO
Os interessados em inscrever-se no Cadastro de 

Pessoa Física poderão adquirir o respectivo formulá­
rio em papelarias, caso não os encontre nas agências 
bancárias ou nas unidades da RF. Na sistemática 
anterior a Receita Federal cedia gratuitamente o 
chamado Modelo de Inscrição e Atualização - MIA, 
encaminhando-os à rede bancária, onde ficavam à 
disposição dos interessados.

Por outro lado, as gráficas paraibanas que es­
tejam interessadas na impressão desse formulário po­
derão obter o respectivo fotolito, após autorização 
obtida junto à Superintendência da Receita Fede- 
,ral/4’ Itogião Fiscal, com sede em Recife.

Horticultura reúne 
técnicos esta semana 
no Distrito Federal

Preocupados com os grandes prejuízos e problemas que vem 
se repetindo a cada ano, quase sempre causadas pela ação das 
geadas na produção de hortaliças cultivadas em diversas regiões' 
do pais, além de debater temas de real importância para o setor 
hortáíico nacional, técnicos i em horticultura estarão reunidos em 
Brasília até o dia 8 do corrente, no I Encontro Nacional de Geren­
tes de Horticultura. O encontro é promovido pela Embrater.

Segundo o coordenador do encontro, Dto Morandini, da Em­
presa Brasileira de Assistência Técnica e Extensão Rural, o pro­
grama contempla temas e debates sobre o setor hortáíico a nfvel 
nacional e vai tratar de política de exportação e importação, co­
mercialização e pesquisa, além de aspectos normativos e técnicos 
de crédito rural para atender ao setor. Um outro problema de 
grande importância que é abordado no encontro diz respeito a dis­
cussão sobre o desaparecimento dos cinturões verdes, responsá­
veis por grande parte do abastecimento hortigranjeiros dos cen­
tros urbanos.

Para o técnico da Embrater, através da discussão dos temas e ' 
levantamentos dos problemas apresentados, vai ser possível se fa­
zer uma avaliação dos programas desenvolvidos nos diversos Es­
tados brasileiros pelos serviços de Extensão R ural, e assim ajustar 
melhor as diretrizes e estratégias de ação para ser postas em práti­
ca imediatamente.

LUIZ ROGÉRIO DE SOUSA

Missa de 7? dia

o  presidente da Camipanha Nacional de Escolas da Comu­
nidade na Paraíba José Barbosa de Sousa Lima, convida 
todos os cenecistas paraibanos para assistir à missa que 
manda celebrar em sufirágio da alma do doutor LUIZ RO­
GÉRIO DE SOUSA, presidente da secção da CNEC da 
Bahia, a realizar-se hoje, às 17 horas, na Igreja de Nossa 
Senhora de Lourdes, à rua das Trincheiras.
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Renovação” registra 
chapa para eleições 
na Associação Médica

Já se encontra devidamente registrada a chapa 
com que ao Movimento de Renovação concorrerá às 
eleições de 27 do corrente, na Associação Médica da 
Paraíba. À diretoria esta constituída dos médicos

tendo como 
ente seus co­

legas Kicardo Antonio ttosaao iviaia. Vilma Lúcia 
Fonseca Mendoza e João Modesto Filho. Para a se­
cretaria geral foi escolhido o médico Josimar Meire­
les da Cunha, enquanto as 1’ e 2» secretarias ^rão 
ocupada^or Francisca Estrela Dantas e Gutemberg 
Botelho Filho, ficando a P  tesouraria corn Antônio 
Gualberto Viana Chianca e a 2? com Aluísio Lucena 
Beltrão. Os dois delegados junto a Associação Médi­
ca Brasileira são Fernando C. Rabelo, de Campina 
Grande e Genival Veloso de França, desta capital.

Integram ainda a chapa, como representantes 
da Assembléia de Delegados, os seguintes médicos: 
Alberto José Santos Soares, Damilson Maul de An­
drade, Emanuel Ponce de Leon Júniqr, Everaldo 
Ferreita Soares Júnior, Edvaldo Pinheiro do Egito, 
Erasmo Barros da Silva, Hugo Montenegro Abath, 
Fernando Antonio de Carvalho, Joaquim de Paiva 
Martins, José Estélio de Figueiredo, José ^ m a rd  de 
Morais Medeiros, Joaquim Monteiro da Franca Fi­
lho, Luciano Wanderley Nóbrega, Luiz Alberto 
Souto Maior. Sérgio Segundo Maia Vasconcelos, 
Marcos Aurélio Smith Filgueiras, Maria Clara de 
Miranda Joffily, Hélzio Medeiros Bezerra Cavalcan­
ti, Péricles Carneiro , Vilhena e Renô Torres Macau- 
bas

SUPLENTES
Para suplentes dos delegados à Assembléia, o 

Movimento de Renovação Medica escolhe os profis­
sionais Laudiceia Dias Brandão, Caio Ceasar Henri- 

ues de Siqueira, Clóvis Alves Montenegro, Eliane 
e Melo Maroja Limeira. Gilvandro Siqueira, Ivan 

Regis Bezerra, José Carlos Ramos Tejo, Jório de 
Frarma Paiva, José Fernando Filho, Benedito Antô­
nio Freire, Oriel Brilhante de Oliveira, Landoaldo 
Falcão de Souza, Marcone Ratos Santiago, Marcos 
Gondim Costa, Maria do Carmo Malheiros, Marcos 
Antonio Barbosa de Paiva, Methodio Maranhão Pe­
reira Diniz, Renato Junger de Oliveira, Saulo de Al­
meida Athayde e Edmundo Vasconcelos de Carva­
lho.

COMPROMISSOS
O reumatologista Aécio Pola Fernandes, candi­

dato a presidente, explicou que o Movimento de Re­
novação, que tem 0 apoio do Sindicato dos Médicos 
de João Pessoa e da expressiva maioria dos profissio­
nais assalariados, notadamente os mais jovens, obje­
tiva corrigir o continuismo e a apatia reinante nos or- 
gãos da classe médica. Nossa plataforma - explicou - 
pode parecer semelhante com a que foi apresentada 
pelos nossos opositores, com a diferença de nós pro- 
pugnamos por uma definição da atual Política Na­
cional de ibaúde e uma efetiva programação social, a 
luta contra as cúpulas oficiais que querem definir os 
rumos da classe médica sem antes ouvi-la e que 
acenam para os profissionais de saúde com temas in­
viáveis, notadamente nos planos social, político e 
econômico, com o que pretendem a continuidade de 
um modelo que beneficia unicamente uma minoria 
de empresários privilegiados.

LEI ESPECIAL
Depois de referir-se á necessidade da Lei Espe­

cial do Médico e manitéstar-se contra os erros apre­
sentados no Prev-Saúde, o candidato do Movimento 
de Renovação salientou outros pontos básicos do seu 
programa, a saber: contra as multinacionais, pela 
contrataçâd iíiiediàta dos médicos que foram apro­
vados em éôricíü^òé públicos, contra o favorecimento 
e a discriminação político-partidária nas institui­
ções, médicas governamentais, e pela expansão da 
rede hospitalar pública. Para o médico, Aécio Pola, a 
classe está consciente' do seu papel na hora presen­
te, não teme pressões de quem quer seja e só tem um 
compromisso com o seu futuro e com os que, desas- 
sombradamente, se apresentam para defender suas 
reivindicações.

SERVIÇOS TÉCNICOS 
DATILOGRÁFICOS

Teses, Monografias, Livros, Projetos. Xerox e Encadernação 
Trabalhos elaborados dentro das normas da ABNT

M ARTINHO SAM PAIO
Endereço;
Rua Manoel Cândido Leite, 1825 Bairro: Tambauzinho

ASSOCIAÇÃO PARAIBANA DE 
IMPRENSA

Assembléia Geral Extraordinária 
EDITAL DE COVOCAÇÃO

Os associados subscritores do presente 
Edital, na conformidade do disposto no art. 26 
dos Estatutos Sociais da API, convocam uma 
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Eara o dia 15 de agosto de 1981, sábado, as 8,00 
oras, em primeira convocação, às 9 horas em 

segunda convocação, e, às 10 horas, com qual­
quer número, na sede social da Éntidade, à 
rua Visconde de Pelotas, 149, 1’ çndar, para 
deliberar sobre a seguinte Ordem do Dia: 

a) - Anular ou declarar a nulidade da refor­
ma estatutária que prorrogou, ilegalmente, os 
mandatos dos atuais membros da Diretoria, 
do Conselho Deliberativo, do Conselho Fiscal e 
da Comissão de Sindicância;

b) - Convocar eleições para renovação da 
atual Diretoria, do Conselho Deliberativo, do 
Conselho Fiscal, da Comissão de Sindicância e 
suplentes, cujos mandatos expiram a 10 de se­
tembro de 1981.

João Pessoa, 06, de agosto de 1981. ,

Jório de Lira Machado, Fernando Melo, 
Fernando Wallack, Francisco Pinto Neto, João 
Manuel de Carvalho, JoséM^ecilio Batista, 
Adalberto Barreto, Cleane Mana da Costa, An­
tônio Costa, Joel de Brito, Osenildo Nqgcjjjjen- 
to, Oduvaldo Batista, Nonato Guedes, Antonio 
Malvino, Francisco Tomaz Júnior,
Farias, Djalma Goás, Fernando Rodrij,ygg®p^_ 
lix Araújo Sobrinho, Djacy Andrade, AntV.niõ 
Feitosa. Hermano Sá, Luiz Otávio, Jot^ Maria 
Fontenelle, Ivan Bezerra, Antonio V’'  pjjjjQ
José Euflávio Horácio, Land Seixas d t Carva­
lhos, José da Penha dos Santos, Walter Galvão, 
Marconi Brito, Tarcísio Neves.

Conjunto está quase concluído
O programa atende outras áreas da Càpital com gêneros alimentícios a preço de custo

m

Uma das ruas principais do conjunto de Mangabeira, que está em fase de conclusão

Abenepi é 
instalada 
na Paraíba

A Paraíba já conta 
com uma representação da 
Associação Brasileira de 
Neuro-Psiquiatria Infantil 
- Abenepi. A formação do 
capítulo da entidade, em 
João Pessoa, ocorreu no 
dia nove do mês passado 
numa reunião com inúme­
ros especialistas. Na opor­
tunidade, foi eleita para 
presidir a Abenepi na Pa­
raíba a doutora Eliane Pi­
res.

Os associados já estão 
organizando outra reunião 
para discutir o trabalho a 
ser desenvolvido no Esta­
do. No próximo dia 13, às 
20 horas, o órgão reunirá os 
sócios na sala de reuniões 
da Colônia Juliano Morei- 
rs

■ CONGRESSO
A presidente da Abe­

nepi na Paraíba, Eliane 
Pires, informou ontem que 
ocorrerá, no Rio de Janei­
ro, em setembro próximo, 
0 VI Congresso Brasileiro 
de Neuro-Psiquiatria In­
fantil. Entre os dias quatro 
e oito profissionais de todo 
0 país discutirão p tema “A 
Criança e o Processo se In­
tegração”. Maiores infor­
mações sobre o encontro 
poderão ser obtidas direta­
mente com a doutora 
Eliane, pelo telefone 221- 
0098.

Sesi abre 
inscrições 
para cursos

o  Serviço Social da 
Indústria - SESI - abriu as 
inscrições para novos cur­
sos, anunciando por outro 
lado que terá turmas para 
os exames supletivos dos 1? 
e 2? graus e pré-vestibular.

Entre os cursos 
para os quais o SESI está 
inscrevendo estão datilo­
grafia, corte e costura e 
arte-culinária. Os interes­
sados podem tomar maio­
res informações no SESI- 
centro, à rua Rodrigues 
Chaves n? 90, ou pelo tele­
fone 221-4821.

SEC anuncia 
jurados de 
concursos

A Diretoria Geral de 
Cultura da Secretaria de 
Educação do Estado divul­
gou ontem quáis os inte­
grantes das comissões que 
julgarão os trabalhos dos 
dois concursos - de âmbito 
nacional - que o Governo 
está promovendo: o de 
poesias, “Augusto dos An­
os”, e o de ficção “José 
ins do Rêgo”.

Stela lionardos, João 
Cabral de Melo Neto, 
Osias Gomes, Ivan Caval­
canti Proença e Gilberto 
Mendonça Telles confir­
maram ontem que julgarão 
as poesias inscritas. O con­
curso de ficção terá os me­
lhores trabalhos escolhi­
dos pelo seguinte júri: 
Edilberto Coutinho, José 
Octávio de Arruda Melo, 
Josué Montello, Bernardo 
Élis e Lygia Fagundes Te­
les.

Li

Auxílio-desemprego só será 
recebido por 400 operários

Dos 1.200 operários demitidos 
das indústrias têxteis de João Pessoa 
durante o primeiro semestre deste 
ano, somente 400 poderão receber o 
auxílio-desemprego da Delegacia Re­
gional do Trabalho, porque foram dis­
pensados há menos de 90 dias.

Estas informações foram dadas 
caitem pelo presidente do Sindicato dos 
Trabalhadores nas Indústrias de Fia­
ção e Tecelagem de João Pessoa, Be­
nedito Marques ao justificar que ain­
da não tinha enviado a DRT o ofício 
solicitando o auxilio para os seus as­
sociados porque estava esperando que 
a Indústria Têxtil Mandacarú entre­
gasse a relação dos 53 empregados de­
mitidos. TT, „HA 90 DIAS

Benedito Marques ao iníormar 
que dos mil e duzentos operários demi­
tidos das cinco indústrias úe fiação e 
tecelagem de João Pessoa durante os 
seis primeiros meses somente 90 terão

direito ao auxilio, disse que isto é de­
terminado pela Lei Trabalhista.

“Ao auxílio-desemprego só terão 
direito aqueles que foram demitidos 
há mais de noventa dias e que ainda 
não conseguiram emprego” - acres­
centou. Ele disse que tão logo receba 
a relação com os nomes dos novos em­
pregados demitidos pela Indústria 
Têxtil Mandacarú, juntará aos nomes 
das quatro outras empresas e enviará 
a Delegacia Regional do Trabalho 
para pleitear o beneficio.

No começo desta semana mais 53 
operários da Têxtil Mgndaçarú foram 
demitidos que, jimtando-sè aos j5"de- 
mitidos pela Indústria Polynor so­
mam mais de 170 em apenas dois me­
ses. Segundo dados fornecidos pelo 
Sindicato da classe, de janeiro a julho 
passado, em João Pessoa foram dis­
pensados 1;200 operários das cinco 
indústrias de fiação e tecelagem.

Colégios da rede estadual 
reinidam suas atividades
Todos os colégios da rede esta­

dual de ensino do Estado da Paraíba 
reiniciaram ontem as suas aulas, de­
pois de um período de 30 dias de fé­
rias normais, em obediência ao calen­
dário escolar elaborado previamente 
pela Secretaria de Educação e Cultu­
ra.

A frequência dos alunos nos res­
pectivos estabelecimentos, ontem, 
•sobretudo em Jo^o Pessoa, foi muito 
inferior a dos diás normais de aula, e 
somente segundaTeira próxima ê que 
será normalizada: muitos alunos pre­
feriram estender as férias até o do­
mingo próximo.

Somente na segunda quinzena de 
de?embro é que os estabelecimentos

da rede fâtadual de ensino da Paraíba 
voltarão às férias de fim de ano, como 
está determinado no calendário esco- 
Jar que a Secretaria de Educação ela­
borou.

AS PRAIAS
A volta dos estudantes da rede 

oficial de ensino, repercutiu na fre­
quência de banhistas nas praias de 
João Pessoa.

Diariamente a orla iparítimâ vi­
nha sendo bem frequentada, princi­
palmente por estudantes que, de vol­
ta as aulas, passaram a suspender os 
banhos nos dias de semana.

Controle sua Pressão Art^lal. 
Evite Gordura na Alimentação.

Faça Exercícios. 
Não Fume.

docoracão
2 a 8 de ag^to de 1^1

FUNDO D6 AreRFEíÇOAMeNTO E P6SOUÍSA EM CARDtOLOGIA 
^  OASOaeOADEBÃèlLEIRADeCARDiOLOGfA'

Apesar das chuvas atr^alharem  um pouco o 
andamento dos trabalhos, o Parque Residencial Go­
vernador Tarcísio Burity, que está em construção, 
em Mangabeira, está praticamente concluído, e os 
engenheiros das construtoras acham que no inicio de 
setembro tudo estará pronto, embora o contrato fixe 
o praxo para até final de setembro..

Três mil duzentos e trinta e oito residências es­
tão sendo construída» no Parque Residencial, que, 
depois, de pronto, será maior do que muitas cidades 
do interior da Paraíba. Poucas residências ainda es­
tão em construção.

, RiTMO
As quatro empresas construtoras que constróem 

o conjunto residencial, aceleraram o ritmo, das cons­
truções. A Enarq, responsável pela construção da 
maior parcela da residências, já concluiu 93 por cen­
to das 1.030 casas que comprometeu-se de construir.

Segundo o engenheiro da firma, Carlos Alberto, 
dessas 1.030 casas, apenas 14 faltam ser cobertas, as­
sim mesmo porque uma rede de alta tensão impede a 
realização do trabalho. A Saelpa, porém, já está pro­
videnciando a retirada dos fios.

O engenheiro da Enarq disse que, pelo contrato, 
o parque Residencial Governador Tarcísio Burity 
deve estar totalmente pronto no final de setembro. 
Mas ele acredita que, no ritmo em què estão se pro­
cessando os trabalhos, antes disso o núcleo residen­
cial será concluído.^

Todas as residências já foram erguidas. Agora, 
os trabalhos se resumem a fixação de pisos, febocos, 
pintura, colocação de tetos e retoques finais, e mui­
tas delas já estão totalmente prontas, segundo os en­
genheiros da obra.

INVESTIMENTOS
O Parque Residencial Governador Tarcísio Bu­

rity, que se constituirá numa cidade satélite de João 
Pessoa, terá 3.238 residências na í>rimeira etapa de 
construções, construídas com um investimento de 
Cr$ 1.126.084.395,00, com recursos financeiros do 
Banco Nacional de Habitação e Governo do Estado 
da Paraíba.

Lei abre quase três 
m il em pr^os para a 
S^urança Pública

O Diário Oficial, em sua edição da última 
quarta-feira, publicou lei que cria o Grupo Polícia e 
Justiça, beneficiando a Secretaria de Segurança do 
Estado com mais dois mil e seiscentos novos cargos.

O maior número de vagas ficou destinado a 
agentes de investigação com 1.200; seguindo-se de 
delegados de policia civil com 500. Depois vem 100 
para peritos criminais, 50 para peritos de trânsiíp, 
70 para peritos médico-legal, 50 para peritos odonto- 
legal, 30 para peritos quimiço-legal, 100 para papi- 
loscopistas policiais, 400 para escrivães de policia e 
100 para agentes de perito.

Com a aprovação da lei, a Policia Civil da Pa­
raíba dará um passo muito importante e decisivo 
para se equiparar ao sistema de segurança de outros 
Estados, bem como abre maiores perspectivas de 
empregos para bacharéis em direito, médicos odon- 
tólogos e químicos, declarou ontem a Assessoria de 
Imprensa da Secretaria de Segurança.

A criação do Grupo Policia e Ju stip  beneficiará 
também os atuais servidores dos quadros da Secre­
taria de Segurança Pública, que terão melhóres salá­
rios.

O secretário G^raldo Navarro, não esconde o 
otimismo, pois com a aprovação da lei fica mais fácil 
de levar à frente todos os planos elaborados pelò ti­
tular da SSP, que desde que assumiu o cargo sempre 
teve como meta prioritária dotar o Estado de um sis­
tema de segurança que viesse a transmitir maior* 
tranquiliade aos paraibanos, explicou.

Cooperativa presta 
assistência para o 
pescador artesanal

A Secretaria do Trabalho e Serviço Social do 
Estado e a Delegacia Regional do Trabalho estão 
criando-em Cabedelo a Cooperativa de Pescadores 
Artesanais, objetivando eliminar a ociosidade entre 
a classe. Inicialmente a entidade cadastrará 70 pes­
cadores, dez barcos, fábrica de gelo destinada a esto- 
cagem de quatro toneladas de pescado: Serão presta­
dos aos trabalhadores serviços de assistência 
médico-hospitalar, cirúrgica, odontológica, farma­
cêutica, laboratorial e radiológica, através de convê­
nios que beneficiarão suas mulheres e dependentes 
menores de 18 anos de idade, segundo informações 
do assessor de Comunicação Social da DRT, Otávio 
Rsdrigues da Silva.

No caso de acidente de trabalho, explicou Otá­
vio Rodrigues, só ê prestado atendimento lespecializa- 
do com renda estável, “pois cessados os contratos de 
trabalho por safra, ele se ocupará no cultivo de áreas 
rurais da cooperativa”. O produto excedente será co­
mercializado nas feiras e mercados públicos. Com 
■ isto o trabalhador poderá se fixar em seü meio, atra­
vés de produção própria e participação efetiva nas 
conquistas de sua comunidade. Este programa é 
coordehado pelo Ministério do Trabalho e pelas Se­
cretarias de Trabalho e Serviço Social dos Estados, 
através do seu pipgrama de cooperativismo, para 
trabalhadores temporários do setor rural.

UTILIDADE PÜBLICA 

‘PESSOA DESAPARECIDA”

Desde terça-feira, se encontra desaparecido o ancião 
Joel Catunda de Souza, paraibano, viúvo, 61 anos, resi- 
dbbte à Rua Arquiteto.Herminegildo Di Lascio, 69 - Tam­
bauzinho. Segundo os séus familiarés, o Sr. Joel - quando 
saiu de sua residência - trajava camisa de mai^as compri­
das de cor branca e calça azul, além de usar um ichapéu de 
palha, qualquer informação, pode ser dirigida para o ende­
reço acima ou para os telefones: 224-1218 e 224-2282.
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UTARES
Maviael de Oliveira

ao

confraternização que o Coronel Ivanilo 
ite do lõ’ Batalhão de Infantaria Moto- 
larlene, ofereceu a autoridades civis e 
nscurso dos 40 anos do “Batalhão Vidal 
sexta-feira, 31 de julho último, comofe- 
ustas comemorações do evento, nos sa- 
illube, foi de merecido destaque, sendo 
ntas as presenças ilustres dos seguintes

;rto França Domingues, Coronel Bene- 
sentando o Governador do Estado, De- 
ira Diniz, Presidente do Tribunal de 
0, Deputado Fernando Milanez, Presi- 
sia Legislativa do Estado, Prefeito Damá- 
ssor José Jakson Carneiro, Vice-Reitor 
rcus Odilon Riheiro Coutinho, Prefeito 
r Jovani Paulo Neto, Subchefe do Ga- 
Governador, Procurador Luiz Bronzea- 
or Arquimedes Souto Maior, Industrial 
Presidente do Jangada Clube.
Ison Tomaz de Lima, - paraibano de 
;mbléia Legislativa do Estado de São 
gne. General R/1 Nogui Vilar e encanta- 
os casais; médico Romildo Domingues 

5 da FUSEP, Coronel Marden Alves da 
° RC Mec, Coronel Severino Talião de 
PM/Pb, Médico Giácomo Záccara, Co- 

instrutor da ECEME/Rio, ,£orrege- 
[onteiro, Coronel Antonio Farias, CÍi 
imodoro Carneiro Braga, jornalista Ivo- 
unista social de A UNIÃO, Dr Otacilio 
ADESG/Pb. Dr Célio De Paci, Dr Mar- 
néis Edmirson Maul, Adolpho Maia e 
o, da 23“ CSM, Dr Djair Nóbrega, Dr 
ironel Sid Alencar e outros Oficiais do 
íciais do 15- BI Mtz e esposas. 
Tambaú, sob a regência do Maestro Ni- 
“Lady-Crooner” Lúcia - cada vez can- 

crilhantou a festa dos 40 anos do “Vidal 
ija primeira parte festejada no quartel 
das Armas, pela manhã, teve invulgar

la
rsairou no dia 5 último, foi a Sra Patri- 
pitão-Médico Anderson Salgado, do Ser- 
saúde da 7̂  Região Militar, 
memorada festivamente, no Recife, com 
pais da aniversariante Coronel Stanlez 

3 Coronel Antenor (Nayaré) Salgado, ou- 
lessoas amigas e convidados, 
ataliciante, os parabéns da Coluna.

lAR
as de ontem, com a presença honrosa do 
íira, Presidente do MOBRAL/Central, e 
■e militares de João Pessoa, foi inaugura- 
SOAMAR, que vai funcionar na sede do 
il, no Parque Arruda i Câmara e.que foi 
a Banda de Música do lõ’ Batalhão de 
rizado.
ar SOAMAR que é iniciativa da Socieda- 
is da M arinha/C lubinho Infantil/- 
vâi abrigar 30 crianças carentes, inclusi- 
aados, na faixa etária de 4 a 6 anos.

ino8 da FEB
s festividades foi instalada em nossa ca- 
quarta-feira, a Associação Nacional dos 
■ça Expedicionária Brasileira - Seção Re- 
’essoa, cuja diretoria é a seguinte: 
jrano Tenente Agripino Paulo de Medei-

- Veterano Julival Pinho 
io - Veterano José de Oliveira Neves 
ro - Veterano Justino Alves de Azevedo 
nônio - Veterano Major Messias Macha-

oções Social - Veterano Rodolfo Gomes

ões Públicas - Capitão Vicente de Paula

Assistência Social - Veterano Capitão 
Guerra.
iscasl: Veterano Capitao Joaquim Urias 
ícar. Veterano Major Delfim Soares de 
■ano Dr Genival da Silva Torres, 
imanhâ, estaremos relatando o que foi ás 
des que marcaram a instalação da ANV- 
5SOA, com participação de delegações 
) Rio de Janeiro, Pernambuco, Pará Na- 
a Grande.
) Veteranos da Segundda Guerra Mun- 
fratemalmente^para a instalação e posse 

\NVFEB/JP.

rentes, de4 atíanos, estão ago 
das no Pré-Escolar SOAMAR, 
lonando desde ontem, na sede do 
intil, no Parque Arruda Câmara.

José Silvino inspeciona 
obras do canal de Sousa

Sousa (A União) - O Secretário 
José Silvino, dos Transportes, visitou 
esta cidade no final da última sema­
na, para inspecionar as obras de cons­
trução do Canal do Estreito. A comi­
tiva do secretário estava constituida 
pelos senhores: Efrain Bento, diretor 
Técnico da Suplan; Sr. Carlos Alfre­
do Bittencourt, assessor da Secretaria 
para Assuntos do Cailal do Estreito; 
sr. Werner Cândido da Silva, Super­
visor da SICOL; e o sr. Arnóbio Ra- 
malho, assessor para assuntos rodo­
viários.

Em conversa mantida com a re­
portagem de A UNIÃO, o Secretário 
José Silvino disse que as obras do Ca­
nal do Estreito estão indo muito bem, 
e a firma construtora vai cumprindo o 
papel de conformidade com o contra­
to firmado com o Governo do Estado.

■ A presença do Secretário em 
Sousa visava principalmente a elabo­
ração de um plano de trabalho para 
antecipar a conclusão da obra, num 
prazo até maio do próximo ano.

O plano de trabalho se constitui 
do seguinte; Abertura de mais duas 
ou três frentes de trabalho: a primeira 
partindo da linha férrea até a Rua Jo­
sé Sarmento, com quatrocentos e cin­
quenta metros; segundo trecho, entre 
0 Rio do Peixe e a Passagem Molha­
da, com extensão de quatrocentos 
metros, na estrada que vai para Santa 
Cruz: e por fim, o ataque das galerias 
e as obras complementares dos pri­
meiros novecentos e trinta metros já 
conclui dos.

Esse plano de trabalho implica 
no reforço do número de operários e

mais equipamentos, e de um maior 
estoque de material.

Já está sendo elaborado um pro­
jeto para construção de um pontilhão 
por trás do Hospital Santa Terezinha, 
para fazer a ligação do bairro da Esta­
ção com a parte leste da cidade.

Durante a entjevista mantida 
com a nossa reportagem, o sr. José Sil- 
vino afirmou que o Canal do Estreito 
é 0 maior em extensão em área urba­
na do Nordeste, superando até mes­
mo o Canal do Derbe, em Recife.

Finalizou as suas declarações, di­
zendo que a obra de construção do 
Canal do Estreito, inicialménte esta­
va orçada em cento e treze milhões de 
cruzeiros, mas atualmente já deve es­
tar em torno de cento e cinquenta mi­
lhões de cruzeiros.

...

Secretário José Silvino

Formiga consegue verbas 
para construção de poço

Sousa (A União) - O Vereador 
Dário Formiga da Nóbrega retomou 
da capital do Estado no último dia 3, 
depois de manter vários entendimen­
tos com autoridades governamentais, 
procurando carrear benefícios para o 
nosso município.

Ao lado do sr. Johnson Gonçalves 
deAbrantes, Chefe de Gabinete do 
Governador do.Es*âdo, ele visitou o 
Secretário de Obras, sr. José Silvino, 
tendo conseguido a liberação da verba 
para construção do Poço do sitio Cai­
çara, neste município.

Na LBA, conseguiu todo o mate­
rial destinado aos Cursos profissiona­
lizantes e sete cadeiras de rodas.

À tarde, juntamente com o depu­
tado Eilzo Matos e Johnson Abran- 
tes, visitou 0 Governador em exercí­
cio, Clóvis Bezerra, e na oportunida­
de os três homens públicos fizeram 
solicitação do primeiro mandatário 
paraibano, no sentido de que seja re­
solvido o problema da energia elétrica 
nos Núcleos do Perímetro Irrigado de 
São Gonçalo.

Na presença dos representantes 
de Sousa, o Governador em exercicio,  ̂
Clóvis Bezerra manteve contatos com 
0 diretor Presidente da Saelpa e pediu 
a agilização para solução do proble­
ma, qual seja o de cobrar o preço das 
taxas rurais, nos três Núcleos daquele 
Perímetro Irrigado.

Vereador protesta contra 
saída dos trabalhadores

Sousa (A União) - O Vereador 
João Mendes da Costa, do município 
de São José da Lagoa Tapada, protes­
tou contra o deslocamento dos traba­
lhadores rurais das áreas em qüe ha­
bitam, para outras localidades, tendo 
em vista que já se aproxima o período 
de preparação de terras, com vistas às 
plantações do inverno de 1982.

Alega 0 vereador João Mendes 
que, além da transferência desses tra­
balhadores para outras frentes de ser­

viços, há o problema da separação das 
famílias, o que gera uma crise maior 
nos lares sertanejos.

Por último, o representante do 
PMDB lança um apelo ao Secretário 
da Agricultura, sr. Marcos Baracuhy, 
no sentido de que autorize novo alis­
tamento para o município de São José 
da Lagoa Tápada, “pois existe grande 
número de trabalhadores desempre­
gados, e caso não seja tomada uma 
providência imediata, a situação po­
derá se agravar nos próximos dias” .

Estradas de Conceição 
estão em péssimo estado
Conceição (A União) - Várias re­

clamações estão surgindo com relação 
áo péssimo estado de conservação da 
estrada que liga Conceição a Bonito 
de Santa Fé, que vem prejudicando os 
proprietários de automóveis, como 
também os transportes coletivos que 
trafegam nesse percurso.

Muitas pessoas afirmam que isto 
se deve ao esquecimento dos políticos, 
que não têm “a mínima atenção com 
a situação da região”. Inclusive, as la­
terais da estrada não foram desmata- 
das, prejudicando as pinturas dos veí­

culos e causando sérios riscos aos que 
por ali trafegam.

O mesmo problema também vem 
ocorrendo com a estrada que liga 
Conceição a Serra Talhada e o trecho 
Conceição-Mauriti, no Ceará. Muitajs 
pessoas culpam os políticos eifirman- 
do que “eles não pedem, não falam e 
não reivindicam aos órgãos compe­
tentes, no caso o DER, que por sua 
vez quando faz o serviço este não é 
bem feito e o resultado é que muitas 
vezes ao invés de ficar melhor o tráfe­
go fica pior” .

Mamédio é 
homenageado 
em Sousa

Sousa (A União) - 
O vereador Roque Ma­
médio Leite, da banca­
da do PDS na Câmara 
Municipal de Sousa, foi 
homenageado no último 
domingo no bairro da 
Estação, na residência 
do sr. Manu Ferreifa, 
por ter sido o autor do 
projeto de lei que deno­
minou dé Rua Severino 
Ferreira, uma artéria 
daquele bairro. Na 
oportunidad_e, re u ­
niram-se todos os fa­
miliares do homenagea­
do e prestaram grande 
homenagem ao Verea­
dor. Durante o encontro 
festivo, usaram da pala­
vra o sr. Raimundo Pe­
reira de Oliveira, Secre­
tário de administração 
da Prefeitura Mimicipal 
de Sousa; Sr. José Soa­
res Coelho, administra­
dor do Projeto Sertane­
jo; o sr. Manu Ferreira, 
em nome da família do 
homenageado e o pró­
prio Vereador Roque 
Mamédio Leite.

Depois das soleni- 
dades foi servido um al­
moço, com a presença 
das mais destacadas au­
toridades sócio-políticas 
da cidade.

Cicero Félix 
pede para 
deixar o PP

Sousa (A União) - O 
Vereador Cicero Félix de 
Sousa, do município de 
Santa Cruz, acaba de pe­
dir a sua desfiliação do 
Partido Popular, preten­
dendo filiar-se nas próxi­
mas horas a um outro 
partido de oposição, de 
preferência o PMDB.

As razões que leva­
ram Cicero Félix a deixar 
0 PP, foi o veto ao seu 
nome para Presidente da 
Câmara Municipal de 
Santa Cruz, pelos seus 
propósitos correligioná­
rios, já que ele teria elei­
ção certa, pois a época 
contava o seu partido 
com quatro vereadores, 
contra três do PMDB.

Ele agora vai dispu­
tar a Presidência da Câ­
mara de Vereadores da 
sua cidade, com o apoio 
dos peemedebistas, e 
possivelmente será o can­
didato a Vice-Prefeito na 
chapa do vereador José 
Araújo, nas próximas 
eleições.

Com a desfiliação do 
Vereador Cícero Félix do 
PP, as bancadas da Câ­
mara de Vereadores de 
Santa Cruz estão assim 
formadas: PMDB: três 
Vereadores. PP: dois ve­
readores; PDS: um; e o 
outro ainda sem partido.

Comerciante 
lança sua 
candidatura

G u a ra b ira  (A 
União) - O prefeito de 
Borborema, José Flo- 
rêncio de Lima, confir­
mou o seu apoio à can­
didatura para véreador 
do comerciante Edmil- 
son Martins Pinheiro. 
Esta candidatura, se­
gundo o Prefeito, já é 
uma aspiração do povo 
de Borborema, que vê 
em Edmilson Mârtins 
um político atuante em 
defesa da comunidade.

O futuro candidato 
também já conta com o 
apoio de outras lideran­
ças políticas da cidade. 
Em sua legenda, o PDS, 
ele almeja a liderança 
na Câmara Municipal, 
pois espera ser bem vo­
tado em 82.

Edmikon Martins

A  Caminho da Luz
Doutrina Consoladora

Aureliiano Alves Neto

Não há no mundo tristeza que 
não seja consolada pelos céus.

Thomas Moore
É com muito acerto que ao Espi­

ritismo chamalnos “O Consolador”. 
Há, mesmo, sob esse titulo, um livro 
ditado por Emmanuel ao médium 
Francisco Cândido Xavier.

Efetivamente, é a concepção filo­
sófica e religiosa mais consoladora de 
quantas se apresentam com foros de 
legitima revelação.

Consoladora, .lógica, inteligível, 
Tudo explica sem circunlóquios e sem 
hermetismo, á compreensão dos mais 
humildes e dos menos cultos. Sem in­
terpretação forçada de texto sagrados. 
Sem dogmas impostos como ultima- 
tum. Mas sim, com base em fatos irre­
futáveis e sob os influxos de sadia dia­
lética e do veredicto da Ciência.

O Espirito não é mais uma abs­
tração. As comunicações com o “outro 
mundo”, de tão constantes e eviden­
ciadas, já ninguém se atrave a negá- 
las ou atribui-las a prestidigitações ou 
artes diabólicas. Os mensageiros do 
Alto dissipam dúvidas seculares e nos 
apontam o roteiro seguro. Sobretudo 
fazem-nos conscios de nossos deveres 
e de nossa destinação. Insuflam-nos 
alento e egjerança. Conduzem-nos à fé 
raciocinada, não mera crendice, mas 
convicção plena, a um passo da certe­
za absoluta.

Segundo a Doutrina Espirita, o 
Criador, suprema perfeição, age por 
suas leis, por si mesmas justas e mise­
ricordiosas, sem exercer vinganças, 
sem distribuir privilégios, sem conde­
nar Seus filhos ' a suplícios eternos. O 
seu a seu dono. O devedor a resgatar 
sua divida. Ao bom e diligente obrei­
ro, o justo salário. Nunca ninguém a 
arcar com alheias responsabilidades - 
o que é inconcebível até pela nossa 
precarissima jüstiça humana.

A Lei da Reenearnação é a autên­
tica Lei de Ação e Reação. Como é no­
tório, a toda causa sóbrèvém fatal­
mente um efeito. Aca^ é pal«Vrá vã,

Porque tanta de semelhança de 
dotes intelectuais, de situações so­
ciais e financeiras, de modalidades de 
provações?

Porque cada caso é um caso. Efei­
tos diferentes de causas diferentes.

Embora filhos dos mesmos pais, 
podem coexistir num mesmo lar dois 
irmãos completamente desiguais: um, 
sadio, forte, inteligente, para quem a 
vida sorri, o futuro é todo promessas; o 
outro, coitado! franzino, enfermiço, 
débil mental, fisicamente deformado - 
um mostrengo, fadado a curtir, inde­
feso, o fel duma “sina” madastra. Ne­
gação da tão decantada lei da heredi­
tariedade. Pois não provieram do mes­
mo tronco, da mesma naureza de cro­
mossomos, de iguais condições genéti­
cas? '

E porque Deus, que é Amor, Bon­
dade e Justiça, permitiu tamanha dis­
paridade na vida desses dois seres hu­
manos?

É que - ensina o Espiritismo - um 
deles reencarnou para prosseguimento 
de sua evolução e colhe os frutos duma 
existência anterior relativamente vir­
tuosa e de labor construtivo. O outro, 
pelo contrário, em vida pregressa, des­
baratou os talentos divinos, pratípan- 
do toda sorte de indignidades. Purga, 
hoje, os desmandos de ontem,

Se o Espirito fosse criado no ins­
tante do nascimento do corpo e se a 
existência humana se limitasse a uma 
única e meteórica passagem pela Ter­
ra, onde a Misericórdia Divina que 
condenaria assim tão ex abrupto um 
ser recém-criado e, por conseguinte, 
isento de culpa, aos mais ingentes so­
frimentos? Infortúnio sem motivação! 
Predestinação para o gozo ou para a 
martirização? Então, Deus seria par­
cial, agiria.por capricho, não seria a 
suma perfeição.

Mas, ao sofredor, resta o sublime 
consolo; o sofrimento é tránsitório. A 
vida é eterna, a Evolução I fatal é infi­
nita. Poderá ser lenta a depuração, 
mas carece ser feita integral mente. O 
culpado reencarnará tantas vezes 
quantas necessárias ao ressarcimento 
ae suas culpas. Saldo o débito, irá gal­
gando progressivamente mundos su­
periores, nos quais fruirá paz e felici­
dade crescentes. Sempre por mérito 
próprio, independentemente de “gra­
ças” ou protecionismo.

Consoladora doutf^- o Espiritismo, 
O Consolador prometido por Jesus.
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GOVERNO DO ESI ADO 
DA PARAiBA 

’ê  SECRETARIA DE
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

COMPANHIA DE 
HVDUSTRIALIZAÇÃO

DO ESTADO DA PARAiBA 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇO N» 07/31 

AVISO
A COMPANHIA DE INDUSTRIAUZAÇAO DO ES­

TADO DA PARAiBA, avisa às firmas interessadas, que fa­
rá realizar licitação para execução da lagoa de estabiliza­
ção do sistema de esgoto do Distrito Industrial de Queima­
das, de acordo com o Edital de Tomada de Preço n’ 07/81.

A licitação se realizará às 15:00 horas do dia 14 de 
agosto de 1981, na sede desta Companhia, à rua Feliciano 
Cime, S/N - Jaguaribe.

O dossiê e demais informações sobre a licitação, serão 
fornecidos na sede da CINEP, até às 18:00 horas do dia 12 
de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 4e agosto de 1981

p a t r íc io  l e a l  d e  m e l o  f il h o

Diretor Presidente

Golbery pede exoneração da Casa

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAlBA 

SECRETARIA DE 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

COMPANHIA DE 
INDÚSTRIALIZAÇÃO

DO ESTADO DA PARAlBA 
EDITAL DE TOMADA DE PREÇO

N» 06/81 
AVISO

A COMPANHIA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO ES­
TADO DA PARAlBA - CINEP, avisa as firmas interessa­
das que fará realizar Tomada de Preços, para fornecimento 
de material para execução da rede de esgotos sanitários no 
Distrito Industrial de Queimadas.

A licitação se realizará às 15:00 horas do dia 12 de 
agosto de 1981, na sede desta Companhia, à rua Feliciaiio 
Cime, S/N - Jaguaribe.

O dossiê da licitação poderá ser adquirido nesta Com­
panhia, onde poderão ser prestados maiores esclarecimen­
to, até às 18:00 horas do dia 10 de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 de agosto de 1981

PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO
Diretor Presidente

CIANE -  CIA. DE PRODUTOS 
QUÍMICOS DO NORDESTE

C.G.C. (MF) N? 09.114.851/0001-30 
Edital de convocação de Assembléia Geral Extraordiná­

ria
Ficam convidados os Senhores Acionistas da CIANE - 

CIA. DE PRODUTOS QUÍMICOS DO NORDESTE a se 
reunir em Assembléia Geral Extraordinária, a realizar-st 
no próximo dia 14 de agosto de 1981, às 10 (dez) horas na 
sede social da empresa, sita à BR-101 n’ 860 - Distrito In­
dustrial de João Pessoa - PB., a fim de deliberarem sobre a 
seguinte matéria: a) aumento do capital através de subscri­
ção pelo FUNDO DE INVESTIMENTOS DO NORDES­
TE - FINOR; b l Alteração da redação do Art. 7? do Estatu­
to Social; c) Outros assuntos correlatos e conexos.

João Pessoa, 04 de agosto de 1981.

CIANE -  CIA. DE PRODUTOS QUÍMICOS DO NOR­
DESTE

José Harlano de Moura Machado 
Diretor -Financeiro 

Ranulfo de Moura Machado 
Diretor-Administrativo

GUSTAVO 
LIMA FILHO

MISSA DE T> DIA

Maria Lúcia de Sousa Lima, Gustavo 
Lima Neto, Thiago Bruno Sousa Lima, lievi 
Borges Lima e esposa, Lerinaldo Borges 
Lima e esposa, respectivamente, esposa, fi­
lhos, irmãos e cunhadas, convidam parentes 
e amigos para assistirem a missa de Sétimo 
Dia em sufrágio da alma de GUSTAVO 
LIMA FILHO que mandam celebrar às 
17,00 (dezessete) horas de hoje (sexta-feira), 
na Igreja de Nossa Senhora de Lourdes, nes­
ta cidade.

Agradecem a quem comparecer a este 
a to  de fé e p ie d a d e  C ris tã .

MARCOS ANTONIO 
BASTOS GOMES

MISSA DE 7? DIA

Sônia Maria de Sousa Gomes, Laura de 
Sousa Gomes, Marcos Antonio Bastos Go­
mes Filho, esposa e filhos, e demais familia­
res, convidam parentes e amigos para assis­
tirem a missa de Sétimo Dia em sufrágio da 
alma de MARCOS ANTONIO BASTOS 
GOMES que mandam celebrar às 17,(X) (de­
zessete) horas de hoje (sexta-feira), na Igreja 
de Nossa Senhora de Lourdes, nes«a cidade.

Agradecem a quem cpmpare«'er a este 
ato de fé e piedade cristã.

Civil alegando problema pessoal

Golbery do Couto e Silva serviu aos governos de Castelo Branco, Ernesto Geisel e Figueiredo

(jíolbeiy:

 ̂Woo se pode fechar poréa fechada
o  general Golbery do Cou­

to e Silva é considerado o ideó­
logo da abertura além de in­
fluir decisiva mente sobre seto­
res militares ligados esti^eita- 
mente ao circulo do Poder. O 
seu pensamento, notabilizado 
na América Latina através do 
livro Geopolitica do Brasil, re­
presenta, para estudiosos da 
politica e historiadores, um 
termômetro definitivo para 
identificar os caminhos brasi­
leiros. Â seguir, opinpes do ge­
neral demissionário sobre di­
versos assuntos:

SOBRE A ABERTURA:
“Eu quero que os cadáveres desses desapare­

cidos saiam do meu armário. Quero tirá-los da­
qui. Que fiquem no gramado ai em frente ao Pla­
nalto. Haverá um período de assombro, de hor­
ror, mas o problema desaparece. Se os cadáveres 
continuarem aqui, o problema não acaba tão ce­
do”.

(Em maio de 1974, quando surgiu a primei­
ra lista de pessoas desaparecidas, problema que 
só aparece ter acabado em 1979, depois da anis­
tia).

“Teria sido melhor se a abertura tivesse co­
meçado em 1972, coincidindo com o período de 
otimismo com o desenvolvimento”.

“A Abertura não é uma idéia nova. Ela é a 
complementaçâo de uma idéia velha, que está na 
origem do Governo Castello Branco. O processo 
político iniciado em 1964 tinha uma doutrina e 
um conjunto de objetivos que foram abandona­
dos com 0 AI-5. Com a distensão do presidente 
Ernesto Geisel retomaram-se as idéia do governo 
Castello” .

“Vamos tentar uma abertura gradual. Nin­
guém ainda o conseguiu. Se der certo, bem. Se­
não, virá um período de violência do Estado e, 
depois, uma reação. Ai vamos todos para o poste, 
menos o papai aqui que estará velho. (Em 1974).

“A administração brasileira é uma sucessão 
alternada de períodos de concentração e de dis­
persão do poder. O máximo de concentração 
ocorreu no fim do império. A república descon- 
centrou e chegou à pulverização em 1963. Em 
1964, começou uma nova concentração que se 
aprofundou com o AI-5. Agora, a abertura é pre­
cisamente a desconcentração”.

“Estávamos a caminho do “buraco negro”, o 
black hole do espaço sideral. Depois do AI-5, o 
Planalto passou a concentrar o poder de tal for­
ma que todo o poder acabaria se projetando sobre 
o próprio Palácio. Ele mandava tanto que, numa 
projeção absurda, acabaria mandando só nele, 
em mais ninguém. A energia passaria a se con­
centrar de tal forma que desaparecería, como no 
“buraco negro”. Veja só, o aumento de táxis em 
Coritiba dependia da decisão do Planalto”.

“Com a centralização chegou-se a um ponto 
em que decidimos sobre cousas que não entende-, 
mos e tomamos decisões que sabemos inúteis” .

“Não se pode fechar porta fechada”.

SOBRE OS MILITARES:
“Todas as grandes crises no meio militar 

coincidem com períodos de falta de equipamento 
moderno”.

“A retiradas das Forças Armadas do proces­
so direto da atividade política é necessária, in­
clusive porque, se elas se retirarem, podem ser 
chamadas a interferir”.

“Pela redução de efetivos, o Exército teria 
meios materiais melhores”. (Em 3 de maio de 
1966).

SOBRE A IMPRENSA:
“Censura à imprensa não resolve problema 

algum. Ela pode até começar a partir de um fio 
lógico, numa emergência. Em seguida, perde-se 
o fio condutor e fica-se na mão de funcionários 
inexperiente. Aos poucos, a censura gera males 
maiores que sua ausência. Por exemplo: se o Go­
verno censura noticias sobre irregularidades, os 
interessados em praticá-las sentem-se mais segu­
ros para cometê-las” (Em 1972).

“Tirando-se a censura do Estado de S. Pau­
lo, não vai emergir um jornal de esquerda nem 
hostil ao regime. Sairá o jornal conservador que

ele é. Mais conservador do que eu. Hoje, no lugar 
dos textos censurados, o Estado publica versos 
de Camões e os leitores pensam que lá havia uma 
importante denúncia”. Nem sempre há”. (Em 
1973).

“Acabou a censura mas não acabou a lei. Ou 
será que vocês acham que as leis não valem para 
a imprensa?” (Justificando a decisão de proces­
sar o semanário Pasquim, em 1977).

“A imprensa tem mania de citar “fontes”. É 
fonte para cá, fonte para lá. Ora, que valor tem 
essa expressão? Se uma pessoa diz uma cousa e 
não quer que seu nome seja publicado, é porque 
não quer responsabilizar-se pelo que diz. Então, 
ou o jornalista se responsabiliza ou não. Se ele se 
responsabiliza, não tem nada.a transferir a frase 
para a “fonte”. Assuma-a, ele ou o órgão em que 
trabalha. Se não se responsabiliza, que não 
publique”.

“Pela maneira como tomadas as decisões 
nos jornais, acho que vocês, jornalistas, são de 
fato muito “liberais”, (ironizando à centràliza- 
ção de decisões nas redações de jornais, revistas e 
emissoras brasileiras).

ESQUERDA E DIREITA:
“A Esquerda é indispensável. Inevitável. 

Algo como o sal da terra” .
“Esquerda e direita são localizações geomé­

tricas de difícil utilização em política. Em vez de 
se imaginar em reta, com a esquerda numa ponta 
e a direita noutra, deve-se pensar numa ferradu­
ra, com a esquerda e a direita mais perto entre si 
que do centro. Isso explica por que às vezes elas 
agem em alianças tácitas” .

“A rapaziada entra na esquerda por três 
motivos: oportunismo, idealismo e vedetismo”.

“Em política, dificilmente se é alguma cou­
sa. Em geral se está. Poucas pessoas são real­
mente de esquerda ou de direita. Eles estão na 
esquerda ou na direita” .

SOBRE O SNI
“Carlos Lacerda dizia que o SNI não funcio­

nava às segundas-feiras porque não tinha jornais 
para recortar, já que nesse dia não circulavam 
muitos jornais. Era maledicência, mas, na verda­
de, boa parte do que se pode saber, mesmo num 
serviço de informações, sabe-se pelos jornais” .

“As noticias podem ser verdadeiras ou fal­
sas. As verdadeiras valem por si, refletem algo 
imutável, que é a verdade. Já  as falsas são mais 
ricas. Elas refletem a vontade e o interesse de 
quem as inventa - ou as deturpa -, bem como o 
interesse de quem as transmite. Às vezes, há 
mais informação numa noticia falsa que numa 
noticia verdadeira. Enquanto eu leio os jornais, 
frequentemente minha mulher pergunta o que 
significa esta ou aquela noticia. Muitas vezes eu 
digo que é uma mentira. Ela uma vez me pergun­
tou por que, sabendo que há tantas noticias men­
tirosas, eu as leio. Ora, para saber as mentiras.

“Não se deve subestimar a capacidade de 
infiltração do inimigo. Lembre-se do namorado 
da secretária de Trótski. Era Ramon Mercader, 
um agente de Stálin, e matou Trótski”.

“Serviço de informações que se mete a exe­
cutar dá com os burros n‘água. Veja-se o caso da 
CIA na invasão de Cuba, em 1961”.

“Ficha não se limpa. Informações não se 
apagam: superpõem-se, como camadas geológi­
cas” .

“O que não se manifesta, não existe. As cou­
sas têm que aparecer. Caso contrário, não pas­
sam de caraminholas” (A respeito de alguns in­
formes).

A SUCESSÃO DE 
CASTELLO

“Dentro desse estilo faisandé, ele pode sair 
bem em muita cousa, mas, na sucessão, não. Su­
cessão precisa de uma decisão com prazo para a 
gente tomar uma série de enormes providências” 
(No Governo Castello, sobre o próprio Castello).;

“Não dou bola. Apenas lamento o reflexo 
que isso tem no Figueiredo, no Heitor e no Lei­
tão”. (Quando o alertaram para a campanha quê 
havia contra ele no Ministério do Exército, em 
outubro de 1965. Heitor Ferreira é o atual secre­
tário de Figueiredo. O então coronel Leitão, chefe 
da Polícia Federal, está hoje na iniciativa priva­
da).

“Há uma cousa chamada “mola”. Quebrou 
a mola. Quando quebra a mola, é inútil querer 
manter a batida, trabalhando sábado e domingo, 
até tarde da noite. Não h^ um objetivo. (Quando

Costa e Silva conseguiu a, indicação para a presi­
dência, em 1966).

“O senhor apoiou. Está certo - nem podia 
deixar de apoiar. Agora, eu não apoio. Acho uma 
triste solução. Não vou sabotar nem conspirar, 
mesmo porque não adiantaria, De forma, presi­
dente, que tenha toda a liberdade e, por favor, 
me exonere”. (Conversa com o presidente Cas­
tello Branco, no dia 11 de maio de 1966, depois 
da indicação de Costa e Silva. Antes dele, entra­
rá na sala para pedir demissão o chefe do gabine­
te Militar, Ernesto Geisel. É a seguinte a respos­
ta de Castello: “Você não tem nada com Costa e 
Silva. Você trabalha para mim. Dificuldade, 
sim, você vai me criar saindo. Dificuldade de 
substituir e de explicar a saida”).

“Se Castello tivesse demitido três ou quatro 
articuladores de Costa e Silva no inicio de 1965, 
faria o presidente que quisesse” ...

“Como ia ser eu não sabia. Mas sabia que o 
goveríio Costa e Silva ia acabar num AI-5”.

A SUCESSÃO DE MÉDICI
“Há uma articulação pela candidatura do 

general Ernesto Geisel. Por enquanto, contra ela, 
,só há a possibilidade de prorrogação do mandato 
do presidente Médici. Aí a questão não está entre 
Médici e Geisel, mas na prorrogação em si. Se 
for possível prorrogar o mandato do presidente e 
se Médici quiser ser prorrogado, apoiamos. Se­
não, a própria existência da idéia de prorrogação 
ajuda Geisel. Porque, existindo a idéia, se apare­
cer algum candidato, ele não poderá apresentar- 
se como alternativo a Geisel. Será, Invetavel- 
mente, um adversário de Médici e isso é ruim 
para qualquer candidatura” . (Em 1971).

CONSELHOS PALACIANOS
“Quando mais de dois interinos assumem, 

as cousas param. Deus é o limite” .
“E preciso um bom homem para o abasteci­

mento, outro para o trânsito e um levantamento 
contábil do Banco do Estado”. (Durante o gover­
no Castello Branco, quando o presidente disse 
que ia intervir no governo da Guanabara e 
nomeá-lo interventor para que, “em coluna por 
quatro, vá lá e assuma”).

“Cuidado para não fazer o resumo maior que 
3 texto”. (Recomendação jocosa repetida depois 
que, de fato, entregaram um resumo maior que o 
original).

“É preciso ter sempre uma garantia. Um ge­
neral sobre rodas para assumir em 24 horas qual­
quer comando” .

“A máquina do Governo tem que ter um 
pessoal desligado que só pense na tarefa do pla­
nejamento, mas que saiba pensar. Que saiba sal­
tar no futuro, nos rumos, na doutrina”.

“No dia em que Jânio Quadros renunciou, 
faltou alguém que o trancasse num banheiro do 
Palácio”.

“Em política, a força é a imagem refletida 
do poder. Pode-se ter poder e, sem sua imagem, 
não ter a força correspondente. Pode também 
ocorrer o contrário: haver a imagem e, portanto, 
a força sem que haja o poder”.

“Ã gente faz esses decretos minunciosos e 
amarra na atual administração sem a vantagem
de amarrar os governos posteriores” .»

“Eu chamo o presidente de presidente”. 
(Explicando o tratamento que dava a Castello 
Branco, mais velho que ele, o que deu a Geisel, 
seu companheiro de colégio, e o que dá hoje ao 
general Figueiredo, mais moço).

CONSELHOS DA 
SABEDORIA

“Em geral, o rei está vestido. Quem anda nu 
é criança”.

“É divertido ver como se tenta fazer raciocí­
nios mecânicos em jKjlítica. Há, por exemplo, a 
noção simplista seá^^^do a qual pedindo-se o 
mais leva-se o menos- Ora, o difícil é exatamente 
saber onde o mais tr®D®Iorma-se no impossível. 
Isso porque, quando pede o inegociável, não se 
leva coisa nenhuma Ou melhor, arrisca-se a le­
var um fora”.

“Na maior parte das decisões, decide-se 
apenas decidir”.

Até a zero hora, o presidente João 
Figueiredo, em reunião permanente 
com seus principais assessores, no Pa­
lácio do Planalto, ainda não havia con­
cordado com o pedido de demissão 
apresentado pelo general Golbery do 
Couto ê Silva, ministro-chefe do Gabi­
nete Civil da Presidência da Repúbli­
ca, , que entregou o cargo alegando 
problemas pessoais.

Paralelamente, circulava em Brasí­
lia a noticia de que, caso seja aceito o 
pedido de demissão, o provável suces­
sor do general Golbery sairá do próprio 
Governo e os nomes de maior cotação 
são' os do professor Heitor de Aquino, 
secretário particular da Presidência, do 
general Rubem Ludwig, ministro da 
Educação e do brigadeiro Délio Jardim 
de Matos, ministro da Aeronáutica.

Apontado há vinte anos como um 
dos mais intelectualizados oficiais do 
Exército Brasileiro, o general Golbery 
do Couto e Silva é tido como o princi­
pal articuiador do processo de abertura 
politica que começou a ser implantado 
no pais a partir do Governo Geisel e é 
possível que a sua renúncia esteja vin­
culada a recente reforma do Código 
Eleitoral que o presidente João Figuei­
redo vai propor ao (Dongresso Nacio­
nal.

O general Golbery resolve afastar- 
se do Governo aos 69 anos de idade, 
após ser o primeiro chefe do Serviço 
Nacional de Informação, à época do ge­
neral Castelo Branco e de exercer a 
chefia do Gabinete Civil nas gestões 
dos generais Ernesto C5eisel e João Fi­
gueiredo.

No Brasil, o mais 
culto dos generais
Rio - Aos 69 anos e um dos princi­

pais artífices da política de distensão 
anunciada pelo presidente Geisel, o 
ministro Golbew do Couto e Silva, 
Chefe da Casa (5ivil da Presidência, é 
considerado há cerca de vinte anos 
como o mais intelectualizado dos mili­
tares brasileiros.

A fama se fez lentamente e sem 
alardes, estilo pelo qual o atual Minis­
tro sempre preferiu seguir. Os êxitos 
começaram na antiga Escola Militar 
do Realengo, quando foi o primeiro alu­
no da turma de 1927 e, a partir daí, a 
notoriedade sobre seu nome não ces­
sou. Um pouco mais tarde, foi o único 
aprovado em um concurso de provas li­
vres para a escola de aperfeiçoamento 
de oficiais, realizado durante a U Guer­
ra Mundial. Como foi o único aprova­
do, entre dezenas de candidatos, rece­
beu dispensa de fazer o curso.

Em 1939, o jovem capitão Golbery 
lançou o primeiro livro (“O Tiro de 
Morteiro”), que foi distribuído por to­
das as unidades militares do Exército. 
A distinção entre os colegas de farda, 
no entanto, firmou-se por sua atuação 
na Escola Superior de Guerra e pelo se­
gundo livro - Aspectos Geopoliticos do 
Brasil - editado na década de 50. Pouco 
depois, o coronel Golbery lançou “Pla­
nejamento Estratégico e Geopolitico do 
Brasil”.

Na ESG, onde ingressou em 1952, 
tornou-se membro do corpo permanen­
te da escola, o que o colocou em posição 
de destaque.

As teorias do coronel Golbery ex­
pressas no livro sobre geopolitica servi­
ram de orientação a muitos dos gover­
nos de antes da revolução e norteiam, 
quase que totalmente, os caminhos se­
guidos pelos governos pós-64. As idéias 
principais são a ocupação do Planalto 
Central brasileiro, para permitir a con­
quista do interior e a garantia das fron­
teiras, e a incorporação definitiva da 
Amazônia. A segurança nacional tam­
bém foi exposta na obra.

Em 1961, a seu pedido, Golbery do 
Couto e Silva foi reformado no posto de 
General. Passou então a combater as 
teses socialistas e comunistas, bem 
aceitas na época pelo governo João 
Goulart. Até que, pouco depois de im­
plantado 0 movimento de 1964, foi cha­
mado para chefiar o SNI, do qual foi 
um dos organizadores.

Seu trabalho, e o próprio SNI, 
.eram bem desconhecidos do público, e 
sobre isso, costuma dizer aos jornalis­
tas: “aqui não damos informações à 
imprensa. Colhemos”.

O serviço adaptava-se bem ao seu 
estilo de trabalho, ou seja, ação sem 
muita divulgação. Assim, ele tinha 
combatido o governo Goulart, e assim, 
como a té  a pub licação  norte- 
americana “Foreign Report” reconhe­
ceu há dois anos, lutou “por trás do pa­
no” pela CANDIDATURA Geisel. Por 
todas as suas atividades é que o ligam, 
estreitamente, com a anunciada politi­
ca de distensão do presidente Geisel. E 
sobre o assunto, o próprio general Gol­
bery do C!outo e Silva, falou, durante 
seu tempo no SNI:

- A doutrina e a politica de segu­
rança nacional não é absolutamente 
um instrumento de militares para 
afundar o Brasil na ditadura nem no 
militarismo. Dizer que é, constitui mis­
tificação inominável. Ela não possui 
princípios anti-democráticos, ranço 
militarista e espirito ditatorial, nego-o 
com toda a veemência.
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BATUCADA
Vende-se, uma em perfeito estado, composta dos seguin­
tes instrumentos:
8 surdos....................  ......................................2 Pandeiros
5 Caibas.................................................................... 1 Tarol
4* Ripiques....................................................... 2 Triângulos
1 Carinhosa..............................................................2 Agogô
1 Par de Pratos..................................................... 3 Cuicas
Tratar com Zé Carlos pelo Fone: 221.1220, no horário de 
16 às 19 hs. Ou na Av. Caramuru, 736 - Mandacaru.

GOVERNO DO ESTADO 
DA PARAÍBA 

SECRETARIA DE 
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 

COMPANHIA DE 
INDUSTRIALIZAÇÃO 

D o ESTADO DA PARAiBA 
EDITAL DE CONCORRÊNCIA PÚBLICA 

N» 01/81 
AVISO

A COMPANHIA DE INDUSTRIALIZAÇÃO DO 
ESTADO DA PARAlBA-CINEP, avisa as firmas interes­
sadas que fará realizar licitação para execução dá pavimen­
tação em paralelepipedos em avenidas do Distrito Indus­
trial de Queimadas, de acordo com o Edital de Concorrên­
cia Pública n" 01/81.

A licitação se realizará às 15:00 horas do dia 20 de 
agosto de 1981, na sede desta Companhia, ã Rua Feliciano 
Cime, S/N - Jaguaribe.

O dossiê e demais informações sobre a licitação, serão 
fornecidas na sede da CINEP até às 18:00 horas do dia 18 
de agosto de 1981.

João Pessoa, 03 de agosto de 1981 

PATRÍCIO LEAL DE MELO FILHO 

Diretor Presidente

MASSA FALIDA DA FIAÇÃO E 

TECELAGEM ARENOPOLIS S/A. 

COMARCA DE AREIA -  PB.

2’ LEILÃO PÜBLICO

o  BANCO DO ESTADO DA PARAÍBA S/A, sindico 
da falência áe FIAÇÃO E TECELAGEM ARENOPOUS 
S/A, devidamente autorizado pelo MM Juiz de Direito da 
Comarca de Areia, deste Estado, faz saber que, no próximo 
dia 26 (vinte e seis) de Agosto de 1981, às 10 (dez) horas, no 
forum daquela Comarca, serão vendidos em Leilão Públi­
co, «i^obada ou sepaiadament%pelo porteiro dos auditórios, 
os seguintes bens da massa: Imóveis sitos , à rua Xavier 
Junior: Prédio n? 254 avaliado em Cr$ 2.800.000,00; casa n? 
313, avaliada em Cr$ 200.000,00; casa n'’ 319, avaliada Cr$ 
200.000,00; casa à rua Padre Chacon n’ 495, avaliada em 
Cr$ 100.000,00 ; seis casas geminadas à rua Arenopolis de 
n"8. 772,776,780,784, 790 e 794, avaliada em C r| 50.000,00 
cada, totaiizando Cr$ 300.000,00; um terreno á rua Manoel 
de Azevedo Maia, avaliado em Crf 50.000,(X), um sitio no 
lugar Quebra, avaliado em C r| 200.000,00; um sitio no lu­
gar Vila Santana, avaliado em C r| 400.000,00; vinte e três 
(23) casas populares, situadas na Vila Santana, avaliadas 
em CrI 70.0(K),00 cada, totalizado em Crf 1.610,000,00; unj 
banco de madeira, avaliado em Crf 3.000,00; um tereaux 
mecanógrafo, avaliado em Crf 2.000,00; um bereaux de 
(nadeira, avaliado em Crf 3.000,(X); cinco (5) cardas marca 
Ingolstadi, avaliada em Crf Crf 250.000,00; quatro (4) fila- 
torias Ring, avaliada em Crf 2(10.000,00; sete (7) candas ve­
lhas, avaliada em Crf 50.000,00; três (3) bancos de estira- 
gem, avaliado em Crf 50.000,00; um conjíinto de batedores, 
avaliado em Crf 50.000,00 e uma noveleira Marchester, 
avaliada em Crf 15.000,00. O total de avaliação é de Crf 
'6.483.000,00 (seis milhões, quatrocentos e oitenta 
e três mil cruzeiros).

Joâo Pessoa, 03 de Agosto Ue 1981 
Âss. Ilegível 
P/Sin(fíco

(Republicado p/inconeçfo)

Begin com Ariel Sharon na defesa de seu ministro do Trabalho, em mais um julgamento

Lula defende 
estatizaçâo 
da Medicina

0  Presidente do Parti­
do dos Trabalhadores, 
L u ís  Ignácio da Silva, du­
rante uma mesa redonda 
na abertura de XII Encon­
tro Científico dos Estudan­
tes de Medicina realizado 
em Goiânia, • defendeu 
a estatizaçâo . da medi­
cina, apoiando os Sindica­
tos Médicos do Brasil.

Além do ex-dirigente 
sindical falaram aos três 
mil estudantes reunidos no 
Ginásio Rio Vermelho, o 
bispo de Goiás, d. Tohiá 
Balduino, o Presidente do 
Sindicato dos Trabalhado­
res Rurais de Ipuranga, e 
uma Representante do 
Movimento contra a Ca- 
restia.

L u ís  Ignácio concor­
da com a Confederação 
Nacional dos Médicos, ór­
gão que comanda os Sindi­
catos Médicos do pais, e 
acredita que a estatizaçâo 
da Medicina é a única so­
lução para a crise que a 
classe médica vem atra­
vessando. Criticaixio os con­
vênios do INAMPS com as 
indústrias alegando que 
“recebem de volta do 
governo 5% do salário 
minimo de cada emprega­
do” para contratar os ser­
viços de empresas de saú­
de.

Marcondes 
homenageado 
em Minas

Belo Horizonte - Ao desem­
barcar anteontem no aeroporto 
militar da Pampulha, nesta capi­
tal, onde foi homenageado ontem 
no quartel do 12*’ Batalhão de In­
fantaria, o comandante do I Exér­
cito, general Gentil Marcondes 
Filho, garantiu que as Forças Ar­
madas sempre estiveram unidas 
em tomo do Presidente da Re­
pública.

Ele foi recebido anteontem 
para um jantar no Palácio das 
Mangabeiras, pelo governador 
Francelino Pereira. Após desem­
barcar, às 15 horas de um avião 
da FAB, em companhia de seu 
Estado Maior e receber os cum­
primentos dos comandantes das 
unidades do Exército sediadas em 
Minas.

O general Gentil Marcondes 
disse, em rápida entrevista, que 
no momento em que passa para a 
Reserva, o conselho que dá aos 
que vão assumir o comando é que 
cumpram com o seu dever.

O comandante do I Exército 
disse que vinha a Minas para 
cumprir uma gostosa obrigação. 
Isto é,“me despedir de amigos 
que fiz e que conquistei e, não é 
de menos, que conservo até hoje.”

Quadrilha de 
maconha é 
desvendada

Porto Alegre - Vinte e oito 
pessoas estão presas envolvidas 
ha quadrilha internacional de 
tráfico de maconha do Paraguai 
para o Brasil, e entre os mais de 
40 indiciados no processo, estão 
Itrês policiais de Santos, São Pau­
lo - Edir Ademar Guerra, Nélio 
Assis Lima, o “Kojak” e Tadeu 
de Campos, que aceitaraih um 
suborno de Crf 1 milhão para sol­
tar o magnata da quadrilha, Luis 
Newton Galeano.

A Policia Federal divulgou 
ontem detalhes de toda a opera­
ção que envolveu as Superinten­
dências Regionais da Polícia Fe­
deral de vários estados, levando à 
prisão dos traficantes, desmante­
lamento de toda a rêde e apreen­
são de bens móveis, como carros e 
caminhões, e imóveis, como cinco 
sitios, num valor que se aproxima 
de Crf 300 milhões.

Begin recusa conversação 
de paz com os palestinos
Tel Aviv - O primeiro-ministro 

Menahem Begin iniciou ontem o pri­
meiro dia de seu novo governo recu­
sando a exortação do presidente Egíp­
cio Anwar Sadat para se incluir a or­
ganização para a Libertação da Pales- 
rina (OLP) nas conversações de paz 
sobre o Oriente Médio.

Mas, Begin disse que espera que 
as negociações sobre as negociações 
sobre uma limitada autonomia para o 
1 milhão 200 mil palestinos que mo­
ram na margem ocidental do Rjo 
Jordão e nafaixa de Gaza sejam reini­
ciadas antes do fínal do ano. Depois 
de sua reunião com Sadat, este mês 
e de suas conversações com o presi­
dente Ronald Reagan. A se realizar 
em Washington em setembro próxi­
mo.

“Não nego a possibilidade de in­
cluir nas negociações nossos vizinhos 
árabes, a quem se chama de palesti­
nos, disse Begin a rádio de Israel. Mas 
sob nenhuma hipótese será chamada 
a OLP” disse e acrescentou que ela

não constitui “uma organização de li­
bertação, mas uma organização san­
grenta e assassina, no mais brutal 
sentido da palavra”.

De sua parte, o presidente Egíp­
cio Anwar Sadat, que está semana se 
acha em Washington mantendo con­
versações com Reagan. Pediu aos 
Estados Unidos que incluam a OLP 
nas negociações tendentes a estender 
0 tratado de paz egípcio-dsraelense a 
outros países do Oriente Médio.

No primeiro dia de Governo, Be­
gin se viu perturbado pelo julgamento 
contra o Ministro do Trabalho e da 
Imigração, Aharon Abuhatzeira, sob 
a acusação de malversação de fundos.

Abu-Hatzeira não compareceu à 
corte distrital aqui, onde seus advoga­
dos e 0 promotor discutiam se o parla­
mento deveria votar sobre a suspen­
são de sua imunidade parlamentar, 
que perdeu em maio passado antes de 
um outro julgamento a que foi sub­
metido, sob a acusação de suborno, 
do qual foi absolvido.

PRO TESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

D OFICIO DE PROTESTO 

RUA MACIEL PINHEIRO N» 02 - EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 

FONE: 222-1017

EDITAL
Responsável; Ant*' Mendonça da Silva 
Titulo: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Alexandre Baroto Dias 
Título; Crf 3.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável; Ant' Alfredo B. da Silveira 
Titulo; Crf 22.543,50 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Ant« C. Rodrigues Bibianq 
Título; Crf 3.000,00 
Protestante; Bco Econômico

Responsável: Ant’ Freire Bastos 
Titulo; Crf 17.500,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável; Ant’ T. Nascimento 
Título: Crf 33.390,00 
Protestante; Bradesco

Responsável: Alves Miudesas Ltda 
Título; Crf 28.597,00 
Protestante: Bco Merc. de S. Paulo

Responsável; Agropecuária s.a.
Título; Crf 14.500,00 
Protestante; Banorte

Responsável: Bruce Keven Mack 
Título: Crf 8.592,00 
Protestante; Fininvest

Responsável: Clovis F. dos Santos 
Título: Crf 30.000,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável; Clovis F. dos Santos 
Título: Crf 30.000,00 
Protestante; Bco Itaú

Responsável; Clovis P. dos Santos 
Título; Crf 30.000,00 
Protestante; Bco Itaú

Responsável: Docelar Móveis Ltda.
Título; Crf 10.584,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Eduardo Costa Aranha 
Título: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável; Elida Gomes da Silva 
Título: Crf 3.500,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Edvan Silva Braga 
Título; Crf 3.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Ferragens Pessoense Ltda. 
Título; Crf 62.167,72 
Protestante: Bco Merc de S. Paulo

Responsável Ferragens Pessoense Ltda. 
Titulo; Crf 50.524,00 
Protestante: Bco Merc de S. Paulo

Responsável; Franc’ Dantas de Souza 
Titulo; Crf 9.652,00 
Protestante; Fininvest

Responsável: Gecemar Cordeiro e Cia Ltda. 
Título: Crf 27.036,66 
Protestante: Banorte

Responsável; Hélio de Freitas Correia 
Título; Crf 9.000,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: José C. de Oliveira Rosendo 
Título; Crf 6.518,00 
Protestante: Fininvest

Responsável; João Pereira da Silva

Título; Crf 29.454,50 
Protestante: Bco Sul Brasileiro

Responsável; José Olimpio de Araújo
Título: Crf 25.444,00
Protestante: Bco Noroeste de S. Paulo

Responsável: José M. da Silva Filho 
Título: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Katia M’ Souza Franca 
Título: 759,80 
Protestante: Unibanco

Responsável; Katia M« Souza Franca 
Título: Crf 759,80 
Protestante: Unibanco

Responsável; Katia M’ Souza Franca 
Título: Crf 759,80 
Protestante; Unibanco

Responsável: M’ Mozarte de A. Câmara 
Título: Crf 3.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: M ' Targino 
Título; Crf 2.000,00
Protestante; Bco Econômico ______________

Responsável; M* de Lourdes Lira Costa 
Título: Crf 5.490,00 
Protestante: Fininvest

Responsável: Margarida Sabino do Rego 
Título: Crf 20.000,00 
Protestante: BNB

Responsável: Marcos Antonio Bento Lima 
Título: Crf 5.'600,00 
Protestante: BNB

Responsável; Paulo E. Cavalcante Jac 
Título: Crf 24..353,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Severino C. da Silva 
Título: Crf 3.000,00 
Protestante; Bco Econômico

Responsável: Sô Ferragens Ltda.
Título; Crf 10.630,00 
Protestante: Bco Itaú

Responsável: Seleção de Móveis Eletrod.
Título: Crf 13.728,00 
Protestante: Bco Sul Brasileiro

Responsável. Seleção de Móveis Eletrod Ltda. 
Título: Crf 35.490,00 
Protestante: Bco Merc de S. Paulo

Responsável; Seleção de Móveis Eletrod Ltda. 
Título: Crf 37.702,00 
Protestante: Bco do Brasil s.a.

Responsável: Supermercado Paraíba Ltda.
Titulo: Crf 97.607,99 
Protestante; Bradesco

Responsável: Virgílio B. da Silva 
Título; Crf 3.000,00 
Protestante: Bco Econômico

Responsável: Zenaide de Lima Seabra 
Título: Crf 10.737,00 
Protestante; Finasa

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lei N’ 2044 de 
31 de dezembro de 1908, intimo as firmas e pessoas 
acima citadas a virem pagar ou darem por escrito m  
razões que têm em meu Cartório á Rua Maciel Pi­
nheiro nesta cidade, sob pena de serem os referidos 
títulos, protestados na forma da LEi-

Joâo Pessoa, 06' de Agosto d* 1981.
Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito 

U Oficial do Protesto

n c n i s u  AsacaoM oosumís s .  ;â-WWM44,.. ______
ÇQ0.KÍ (lir) S« 09,313.719/1)001- 57

Capitel AiaterliaO............... 60.000.000,00
Capitel Sabaorito................... . . .O r l  44.190.444,00
Capital Inttgraliaado............... .CrI 44.190.444,00

■At. d» AumMfa. 9OT1 XzteMrainfa.» ( » Z 3 U K 0 1,
1 <• LOCAI. PAIA £ H0B4 -  Fazaziâa OortOAZ, Huniolpio &• CatiafuaJjra, Ooai^

oa da Fianoõ, tetado da Paraíba, aéda soola l da teprâaa, raunlÕo raa- 
liaada aa 17.07.1961, àa 10,00 (dai).boraai

2 -  PHBSSWCA I  MESA BIBATOlti LOS TPtTUTjmR -  pnaa&t» a aaioria  do oapi-*
ta l-a o o la l ooii d i í* ito  a Toto, 2/3  (d o it tarçea), rapraaantedte paloa 
aoionlataa, Saalliaao Lopaa Louralro, Tieante Aucuato Loorairo Oayoao 
da Sooaa, Baelllano Lopaa Loorairo la to , Joaé Afonao Oagroao P ilho , ** 
Praaoiaoo Lola Ooaaa, Joaé Aitoaao Ot^oao da Sooaa, Zaraalnba Laita ** 
Loorairo Oayoao, oabaztdo ao prliBeiro a ultimo raapaotifamanta a praa^ 
danoia a aaorataria doa trabalhoaf

 ̂ “ OĈ OCACXo -  Por S d itela  poblioadáa no Olérle O fio ia l do Batedo da 
raíba a Jornal * A ChiSo”,  adlçõaa da 01 (taum),4| (doia) a 03 (trâa)*  
do mãe da julho do oorranta ano da 1961 (hum m ll noTaeantoa a o iten ta  
a um){

4 -  pkltbbbacPrs TnMâDãs •  Lallbarlu-aa à tutanimidada da Tatea doa p raa^  
taa, aa altaraçõaa ao OAKTULO I I ,  art» 3* $ 19* a CAPirOLO IV art* •  
191 $ 2t  doa latatutoa Saolaia para uma malhor adaquapSe aa naxmaa Aa 
Karoado da Oapital, a e auaanto do eap lte l aeoial aateriaado para Orl 
100*000.000,00 (oaft Jillhõaa da orosairoa), a a eenaaqttaata altaraçla*  
doa Batatutoa Soolala aa aau CAPITOLO I I ,  a r t, 3*1 /

9 -  po íVf -  0 da Bapraaa tm  earéter não p arteW te*
a f o i  oonTooade para dar paraear lébra «  amtérla abjata dalpraaaj| 
ta  raonlãe, daanaeataérlo portento 0 aau parmoar (art* 166 f  **-
Lal n* 6.404 da 15.12«1976}|

6 -  AjaiTTAMawTO m  JU m ^oaByrjAr  ̂ -  A Ate, larradm am lla r e  prépria àa 
fo lh as 66 a 69*. tam aua oõpia arteirada na Janta Comarelml da BateAa* 
da Psraiba onda f o i  protoeelmda Mb e n* 2427 ,  te  Aate da 22.07*tà.

arquivada am asm aaoaroala da n* 906, conforma daqpatte Aa
mata a e aumarlo da A te :'

larasinlMi Laita Louralro Omreae^/Morat^rtm —

. ' i i : ' '  :■> ::'.’„ s ,c c ::^ v r o  r n -*  í5/a

CCfCTT, n , 09, 095. 530/0001-  05
AY. 3-'J r ..7.C -  440-  J 0*0 ?B.

H e la to tlo  da D ire to ria  
Oenhores A cio n istas ,

Cunpre-noG 0 dever d? apr4S3n ta r para o devido asoma e d<e 
lib e rarã o  0 nosso Dalango P atrliio nlaI,Contas de Lucros e Perdas e d o - 
aals doeunentos da co ntabilidade refercjntes ao enerciclo  de junho /7 9  
a aalo de 1980,

08 douuacnto damonstraa com clareza  o estado eoonoml‘00 a 
flnanoslro  da Sociedade, pores, para oelhores eaolareclse tos floamoa 
a disposição para quaisquer Informações a respeito*

João Pessoa, 17 de junho de 1980*

( a s ) -  Antonio Calos riartins H ib e iro - Presidente,
* I-laxia Selena Palhamo M artins R ib e iro , — -v

Confere com 0 o r ig in a l , ^  ^  y '

-tntonlo C c -lo s  Ilartlns, R ihélro 
-  Presidente -

Balanço PatrlnoniB D encerrate em 51 de maio de 1 . 980.

- APITO -cmcTJLAiras
Dlsponivel

Bancos e C a ix a . . ........................ 527. 652,31
R e alizável a ourto prazo

Devedores in t e r l ig a d o s , , . . . . ,  150. 000.00
to ta l do c i r c u la n t e . . , ,  477, 632,81

?.ea iz a e l a Içngo prazo
A cionistas c P r e ju iz o s .v . , . .  745, 347, 21--'
Baprestioos fia B le t ro b ra s .. . 196.52  745. 545.71
Proj u i ^  o m o r t l z a a ; . 936, 551,90

iavpatlSentos ^  >

Im óveis..........................................  176*142,49
Maquinas e P e r t e n c e s . 15. 030,76
Moveis e U te n s ílio s ................  35, 215,96
V eio uloB ..................   288. 575,00
Bens /c ^eavaliaçao................  610. 157,94
. -  .1 . 123. 130,15
(-)D e ? re o ia 8oe s........................ ( 39. 519. 47)  1 . 033. 510.68  1 . 034. 063.94

to ta l"d o  a t l T o - . . . . , , ------- —  ------- — ^ -------------- '

___ ~ P a s e 1 T  ü

-'onoo c/v^np. Tra Jc r-c o ,. . . . . . .  123, 365,20
loncos c3 ec pr.to . .  IC O .000,(30
■ :" p lic £ t\  ? r ......... ............  5. 000,00
rroviaao luiposto de r.on.L;.........  155, 905.00  390. 271,20

p;.TRn:o::io i i :u id o
"" .iO a ii i ,...................   555. 000,00

Reservando Or p it a i ......... ............  7 52. 734,51
Lucros p a p e n s o s .. .. ............... 426. 352,35
Ka .utençio C ap ita l de ’ i r o . . .  430. 074,09
r.cservs. de Lucro 3a l .uço.........  519. 354.73  2. 353. 526.13  3. 243. 797,38

J o ã o ^ s «B U J r ’Si. de maio ae x»ü0  /? /

Jít, Antonio Carlos V t ^ t l n s  fiaria  Helena F a lte a » I h M l t e  Aitelaíi 
R ibe iro  -  P re s id e n -^  / 7  1 j  -  Supeiintefldeete .*>

^ le e u /  Le ite  de ^ u s a  
JG 0 . 7O .0RC-PB. 1417. . . . . . . . .  /

ro^-0HS!TRAS7Í0  DA C O m  DE ICSUIgAlX) SM 31 D3  MAIO PB I.'S d6.

RSCSIIA OHSRACIflHil
Renda- D ive rsa . .......................................... .. 445. ‘568, 3l

( - }  Despesas Operacionais
Despesas Ââm inlBtrativa8 ,DespeBaa F i  
nanoeiraSfDespesas T r ib u ta ria s  e D el 
pesac o '7e ic tuo8............... ....................   913, 176*09

4 0 . 807,78
(+ )  P re ju ízo  venda de ve ícu lo s .  99, 1S2.< »

(-r ) Correção Monetarla ...............  419. 592,12

PRBJTJI30 A im iIS A R  . . V . . . , ......................  986. 551,90
- — SfiS— . .

-7̂
- i i - -  é l  ^ ^ a l o  à eÍ980.

iie ite  ae ___
RB5P(XaCP3 . 1417. . . . 2 ^ . . . . .  /

• r.^PDCBR DO g0';0D L!I0'?I3C .U .t-
,  MÓs ab^i^oxasslnadoB membros efetivos do Conselho desta jf 

T^-ipresa, apos eraninâr atenta.ènte a Conta de ^^estiltado e Balanço PatT3 
a o n la l encerr-ado en 31 de maio do ano de 1980, çncontra os em perfeita*, 
ordem, somos de parecer favo ravel a sua. ..provaçao pela Âesemblela Óeraj 
C rd ln a rla . •Po.iaoa, 4 ie  ju lho i t  19SO. I

(a .;) Jose Mario Porto ; L u iz  Ton Sohsten e Agulnaldo L ins  da Crus Mu* 

Confere oom o o r ig in a l : -  v  ( l /

- — r

/CBO PEOltelA CEãlSWSB S/A -  A C Z S A y

C.G.C.(M.P.} ■* 07.7® *6»3 /  0001 •  9C
CAPITAL AUTORIZADO 150.000.000,Ow
capzta stsscaiTO 63,676. 413,00
CAPITA ZKTBStALIZADO 63.876.413,00

ATA DAS ASSaOLfiZAS CSUIS ORODIXRIA B EXTRAXaSIlXm REAXZADAS COHa.AnTAMBMn OI 31  DE
jn .a o  s e  1961.
AgqaiM.ferã Qgm, ORODitelA
data -  31 (trLnt* ■ b iõ )d *  julho d* 1961. LOCAL B BORA -  SM» SooU l »  Rua S«xtaa Iteamfc 
M 4 i  .  e n t r o  -  Jo«> Pnaofc -  Pb, u  lOiOO ( d n )  boraa. QDtelll B OBTAUÇft) -  Pr—ent e • 
M ia  4* 2 /3  («tola U rçoa) «tos aa loalatM  o—  dl—i t »  a  —to  -  OOeOSIçfc DA USA -  Cl—rla 
Ana^ Koraia da ArsSj» -  Prssid—ta  do OoasaUe, P lm o ls— Marlab» — dalroa -  Visa PVie t  
t e t a  •  JoM  Carlos Tal— ir a  M  Carralho -  l í i i l i ' ,  sabaodo ao d a is  p r ia slro s s  PrsslA io-*  
o la  a  aaoratárU «tos trabalho. FOBJCAÇ08S B OBDQI 00 OU -  AMDBO -  X -  l a l - e o  P atr lao te  
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DOCUMENTOS PERDEDOS

Franberti Batista Gomes, perdeu Capanga com vários 
documentos, além de 4 Talões de Cheques e duas (2) Ca­
deiras Cativas do Almeidão. Favor entregar na Av. Ala­
goas, 272 - B. dos Estados, ou pelo fone 224.3438. Gratifica-
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n a d a d o r
M ^denJose^^gg  /r„. 
to), da Rádio '^Uaia- 
ra, e Assessor 
ções Públicas i g g .  
cretário Marcelo 

■Figueiredo Lopes, 
Pasta de Energia e ib, 
cursos Minerais, teih 
seu nome lançado para 
concorrer a uma vaga 
d Câmara Municipal 
de João Pessoa.
□ Marden, muito que­
rido entre os torcedo­
res do Botafogo, des­
fruta também de exce­
lente penetração nos 
meios sociais e jorna­
lísticos. Por tudo isso, 
Marden Góes - cujo 
slogan para sua cam­
panha será “Explosão 
Jovem" - está sendo 
considerado como um 
excelente nome para 
ocupar uma cadeira na 
Câmara

Iftl

MARDP:N JOSÉ GÕES

r  Convite
□ A Escola de Serviço 
Público do Estado está 
entregando diplomas 
chegados recentemen­
te da Fundação Getú- 
lio Vargas. A ESPEP 
pede o comparecimen- 
to das seguintes pes­
soas: Cristovam Quei­
roz, Diana Marques, 
Gilberta Vasconcelos, 
Gustavo F. Sobrinho, 
José Augusto Peres, 
José Galdino Lopes, 
Manuel Fernandes, 
Carolina Bra^ Eunice 
Santos, CoT^ição Pei­
xoto, Mapitt José Go­
mes.
O E ainda: Maria Va- 
leriano Sousa, Maria 
Lúcia Guerra, Marga­
rida Espírito Santo, 
Niselita Portela Melo, 
Paulo José de Souto, 
Paulo F. GaLvão, Rai­
mundo Luciáno Mene­
zes, Wilson Oliveira 
WUson Terroso Sousa.

Desfile da 
La Femme

□ A colunista Ana Lúcia Ri­
beiro, primeira dama de San­
ta Rita, está cuidando dos de­
talhes para o desfile de modas 
do dia 10 de setembro, no 
Jangada.
□ Mais uma vez ela destina­
rá renda para as creches da 
Odilândia. Os modelos serão' 
da La Femme Chie.

□ □ □
Nova idade
de Senise

□ Â residência do casal 
dentista Domingos (Gil- 
deth) Sobreira será aberta 
hoje para um fato social im­
portante para a familia: o 
aniversário da jovem Seni­
se.
□ O programa festivo co­
meçará à tardinha, com Se­
n i s e  recebendo para  
coquetel-bufê.

JUSTIFICANDO PREÇO
□ Em carta que enviou ao 
presidente Ozáes Barros 
Mangueira (foto), do Cabo 
Branco, cujo portador foi seu 
irmão e empresário Jaime, o 
maestro Severino Araújo,  ̂que 
vai receber 2 milhões '350 
mil cruzeiros livres, justificou 
o “baixo preço cobrado” para 
trazer sua orquestra a João 
Pessoa., “tocado por senti­
mentos afetivos, pois foi ai 
que fiz nome para o Brasil e 
para o mundo”.
□ A orquestra do paraibano 
Severino Araújo, conforme já 
noticiamos no colunão de

ara o 
tranco.

ante-ontem, virá i 
Carnaval-82 do CaboJ

aqui se revezando com a do 
maestro Vilô, esta embolsan­
do livre 2 milhões e 100 cru­
zeiros. As mais otimistas pre­
visões estimam que as despe­
sas com as duas orquestras 
ultrapassem a casa dos 6 mi­
lhões de cruzeiros.
□ É provável que a diretoria 
do Cabo Branco, objetivanio 
demimuir tal despesa vema 
a negociar uma ou mais ape^ 
sentações da orquestra de &- 
verino Araújo para apresei- 
tações públicas, notadamej- 
te à Prefeitura Municipd 
para que abra com chave dí 
ouro o carnaval de João Pes 
soa.

INVASÃO DE LEÕES
□ Uma das maiores concentrações leonísticas deste 
ano será vista nos dias 14 e 15 deste mês em João Pes­
soa, quando da realização do P  Conselho Distrital do 
Distrito L-25, do qual fazem parte 55 clubes de serviço 
de toda a região. As reuniões plenárias serão no audi­
tório do Sena^ e a parte social no Clube Astréa.
□ O Gabinete da Govemadoria do Distrito L-25 está 
constituido de 65 leões, assim distribuidos: 10 vice- 
góvernadores, 20 presidentes de divisões, 15 assessores 
e 20 assistentes, sem incluir o Gabinete de Honra inte­
grado pelos ex-govemadores, secretário-geral e tesou­
reiro do Distrito. Os CCLL Vantuiler e Vicente são 
presidentes de divisão.

noxzmcora
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MÔNICA FIALHO’E JOSE CEOlíOK ('HNHA ('AKNEIHO HRAGA

□ □ □

COLEÇÃO DA GINGA 
NO ENGENHARIA

□ A coleção de modelos para o Verão deste ano, da boutique "Gin-. 
ga 80", será mostrada à sociedade na noite do próximo dia 14,

' numa promoção da nova diretoria do Clube de Engenharia da Pa­
raíba, em cuja presidência está o engenheiro Ronaldo Gadelha. 
Parte da renda será destinada ás creches e centros sociais do muni­
cípio. O convite-ingresso está sendo vendido a 400 cruzeiros.
□ Figuram como patronesses: Angela Morais, Auxiliadora Maro- 
ja, Ana Lúcia Pinto, Adalva Diniz, Adenilde Albuquerque, Célia 
Paraíso, Conceição Cavalcanti, Clotilde Lombardi, Diana Dutra, 
Emilia Cunha, Elza Viriato, Eulina Nóbrega, EUane Guerra, Eli- 
sabeth Medeiros, Erivan Gonzales, EUane Moreira, Fernanda Ro- 
lim, Fátima Carneiro Souto, Heilea Toscano, Idalva Soares, Isolda 
Lins, Josélia Chaves.
□ E também; Laise Fernandes, L ^ ia  Martins, Liney Martins, 
Loura Dantas, Lenita Paiva, Margarida Sales, Gracinha Queretti, 
Salete Paes, Auxiliadora Oliveira, Célia Delgado, Maria José 
Amaro da Silva, Fátima Sátiro, Alzira Medeiros, Fátima Bezerra, 
Carminha Ramondot, Angela Cantelice, Maria Helena Veloso, en­
tre outras.

□  □ □

GRUPO NO CHURRASCO OFERECIDO POR EZILDA E ADALBERTO

í;?. tj- lí-

- LIVRARIA São Paulo, de Antô­
nio Xavier, está concedendo des­
contos de 20 por cento em todas 
obras da Editora Universitária. 

□□□ ANTÔNIO Lacerda e Christianne Faustino Cavalcanti ga­
nharam gêmeos, comp nascimento, dia 30 último, de Catarina e 
OseaiS. □□□ COLUNISTA Ranulfo Ferreira promove hoje no 
Hotel Quatro Rodas, em Recife, a sua IIFesta Rainha das Mula­
tas. □□□ ATIVIDADES didáticas e culturais foram reiniciadas 
na Aliança Francesa, que. : oferece cursos de lingua para inician­
tes e para quem já tem algum conhecimento. C3DD DIZINHA e 
Marcone Góes recepcionarão suas muitas amizades, dia 22 come­
morando os 5 anos da gêmeas Simone e Isabella. CXIID ANTO- 
NIETE Ribeiro Xavier aniversariou e comemorou o 31 de julho 
recepcionando suas colegas.

Novidade 
em menu

D. O empresário Arnaldo 
Carneiro Leão, arrendatário 
do restaurante da sede cen­
tral do Cabo Branco, depois 
de instituir com sucesso fei­
joada aos sábados, está  
anunciando outra novidade 
no apreciado cardápio da­
q u e la  c a s a .  T o d a s  as  
quintas-feiras os frequenta­
dores do restaúrante pode- 
Irão saborear um guisado de 
cabrito.
□ O serviço do restaurante 
da sede central do Cabo 
Branco continua bom e, por 
isso mesmo, elogiado. Os ho­
rários atendimento são dás 9 
ás 15 e das 18 ás 24 horas, 
diariamente.

□  □ □

Feira vai 
até dia 15

□ _ o  livreiro Bartolomeu 
Oliveira, em comunicado di­
rigido ao colunão, informa 
que resolveu adiar para o 
próximo sábado (dia 15) o 
encerramento da sua vito­
riosa VII Feira de Livros. A 
loja do conhecido livreiro re­
cebeu terça-feira passada 
uma nova série de obras de 
autores famosos.
□ Do prefeito Damásio 
Franca, Bartolomeu recebeu 
este telegrama: "Impossibi­
litado comparecer abertura 
da VII Feira de Livro, deseje 
votos de pleno êxito".

□  □ □

Festa na 
Finanças

□ Os servidores da Secreta­
ria das Finanças comenora- 
ram com festa os aniversá­
rios de Odir Milanez da Cu­
nha e Selma Monte, o pri­
meiro Coordenador Setorial 
de Administração e o segun­
do Assistente de Gabinete 
do' do Secretário Mareus 
Ubiratan, que foi abraçá- 
los.
□ A homenagem organizada 
pelos colegas de Odir e Sel­
ma ocorreu no final do expe­
diente da última terça-feira, 
no auditório do Centro Ad­
ministrativo. A reunião ser­
viu também para revelar o 
perfeito entrosamento dos 
funcionários daquela Pasta.

Modelos no 
Tropicana

□ A boutique “Cravo & Ca­
nela”, de Normi D’Avila 
Raposo e Vânia Maia, reu­
niu seus melhores mc^eloa 
femininos e irá mostrá- ilos 
á sociedade pessoense na 
tarde (17h) de hoje durante 
desfile programado para o 
Hotel Tropicana e cuja ren­
da será destinada para a 
construção da sede da Fra­
ternidade Cristã de Doentes 
e Deficientes Físicos.
□ Entre as portadoras de 
ingresso-convite será sor­
tead a  uma jó ia  da 
“VillagJe ”. O preço é de 
500 cruzeiros
□ Durante o desfile, a bou­
tique “Cravo & Canela” 
mostrará a sua Coleção 
Verâò-82.

Benemérito de 
Cajazeiras

□ As famílias Mendes Cartaxo 
vivem hoje momentos de muita 
alegria na cidade de Cajazeiras, 
quando o patriarca Deodato Car­
taxo de Sá, decano da medicina 
naquele município, receberá o ti­
tulo de Cidadão Benemérito con­
cedido pela Câmara Municipal 
de Cajazeiras.
□ A solenidade será desenvolvi­
da ãs 8 da noite no Forum Muni­
cipal e, em seguidamos salões do 
Cajazeiras Tênis Clube, o casal 
Deodato (Maria Hercilia) Carta­
xo de Sá oferece recepção.

□ □ □
Retornando do 
Velho Mundo

□ Mais de dez paises do Velho 
Mundo foram conhecidos pela se­
nhora Vera Lins, sua filha Karla e 
a jovem Érika, filha de Dina Eulá- 
lia e Djair Nóbrega. As três volta­
ram ante-ontem, desembarcando 
perto das 11 da noite no Aeroporto ’ 
Internacional dos Guararapes. 
Chegaram bastante felizes com o 
passeio.
□ Vera, Karlà e Érika documenta­
ram com filmes (Super 8) e slides 
todo 0 passeio. Breve elas reunem 
suas amigas e mostram por onde 
passaram e tudo o que conheceram 
nesses dias.

□  □  □
Adesg viajou 
à Borborema

□ Alunos do VIII Ciclo de Estu­
dos da Adesg fizeram ante-ontem 
sua primeira viagem de estudos. 
O grupo foi a Campina Grande e 
ouviu palestra do prefeito Eni- 
valdo Ribeiro sobre “Campina 
^ande e Desenvolvimento do 
Nordeste” .
□ Os adesguianos depois visita­
ram o Senai, as obras realizadas 
pela Prefeitura de Campina 
Grande, a Fundação de Saúde 
“Elpidio de Almeida” e a Campi­
na Grande Industrial, onde fo­
ram recebidos com um almoço.

mm

LOURDINHA AMORIM

Professor
□ Para fazer o necessário preenchi­
mento de questionário do curso de 
doutoramento que está fazendo em 
Paris, chegou a Joâo Pessoa, devendo 
permanecer aqui uns três meses, o 
professor William Pinheiro de Vas­
concelos. Ele aproveita também para 
outras providências.
O O prof. William Pinheiro é do 
juadro da Universidade Federal da 
Paraiba. O seu desembarque ocorreu 
ante-ontem no Aeroporto dos Guara­
rapes, em Recife.

CENTRO
OFTALMOLÔGICO
PARAIBANO

DR. JOSE EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
mologia - 4 anos - no servi^  do Professor Hilbm Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
•  Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
•  Membro do Conselho Latino-Americano de Estra­
bismo. '
•  Membro da Sociedade Brasileira de Lentes de Con-
tato. ,
•  Membro da Sociedade^ancesa de Oftalmoiogia.
•  Especialista em Oftalmoiogia por conctirso pelo 
Conselho Brasileiro de Oftalmoiogia.

PLANTAO NOTURNO

ConsultOrio:
Rua Monsenhor Walfredo Leal. 715 

Fones: 222-0090 - 222-1190 
Consultas:

Hora MarcMia
Residência Rua Silvio de Almeida, 820 - Tambauziiiho 

Fone: 224-2466

exame de Inópsias e peças cirúrgicas 
prevmiçâo do câncer ginecolót^co 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífüga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro n , 780- Fone: 221-3368

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

A r

tCRM -  17261

Dermatologia
Cosmiatria

Diariamente de 16 às IS.horas 
Convênios;

UNIM€D - PATRONAL - BANCO DO BRASIL 
BANCO 00 nordeste -BANESPA

fiua Miguel Coutei, 251 ^ 6?; Andar -  Sala 606 
Fone: 221-5562 -  Edifício Viõa dei Mar.

(XINICA DE TOCOGINECOLDGIA 
B PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA,

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, Este­
rilidade, Prevenção do Câncer - assistência ciini- 
ca e cirúrgica - e Citologia.

OBSTETRÍCIA: Assistência Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMAÍRA: Assistência clínica e 
cirúrgice,

D?a. Maria Bemedetê Dr. Giuseppe Sarte Dr. Geraldo Majaia
de Medeina Bezarra. 

- CRM 1931 - 
com estádo.em 

Tocoginecolo^ no 
Hos^tâl deRÍue de 

Braelbk

.Souto Bezwra 
CRM 1764 - com 

estágio em Gineco

S
 e Mama na
rsidade Esta- Hospi^  

' de Campinas

Souto Bezerra 
CRM 1944, 

com estico  em 
Tocoginecoiogia no 
" sldeB aaede  

Bras.ilia.

RUA JOAQUIM NABUCO, 144 
FONE: 221-4806 

JOÃO PESSOA -  PARAIBA
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A.

r Á R IE S
- 21 de março a 20 de abril - Esta sexta feira 
traz uma indicação marcante para o ariano, su­
perando as demais previsões deste dia: um cli­
ma de notável emoção e excepcional favorabili- 

dade para o trato sentimental deverão fazer do seu dia e prin­
cipalmente do final do período um momento muito feliz e re- 
compensador. Aspectos neutros para a profissão e finanças. 
Bons reflexos das indicações positivas para o trato domésti­
co.

TOURO
- 21 de abril a 20 de maio - Bons aspectos para 
esta sexta feira trazem a indicação de positivi- 
dade com que se encerra o período astrológico 
do taurino, sem maiores sobressaltos em ter­

mos astrológicos. Hoje podem ocorrer alguns acontecimentos 
novos que mudem, de forma positiva, o ânimo de pessoa inti­
ma de sua convivência regular. Clima de acerto em suas de­
cisões financeiras. Saúde ainda boa.

GÊMEOS
- 21 de maio a 20 de junho - Com indicações 
neutras para os aspectog mais ligados a sua

■  profissão e finanças e uma notável presença so-
ciai em que deverão estar destacados seus atri­

butos de reconhecido anfitrião e fascinante personalidade, o 
geminiano vive um quadro que lhe traz a possibilidade de 
problemas no relacionamento doméstino. Inquietação, injus­
to julgamento e atritos. Bons aspectos para sua saúde.

CÂNCER
- 21 de junho a 21 de julho - Dia de grande fa- 
vorabilidade em todos os aspectos astrológicos

^ Ê W Ê É  para o canceriano, esta sexta feira lhe reserva 
' y r  momentos de reconhecimento e compensação 

para o dispêndio de uma árdua semana. Entendimento e vi­
vência tranquila em seu ambiente de trabalho. Você tenderá, 
nesse quadro, a se mostrar mais tolerante e participante.

. LEÃO
- 22 de julho a 22 de agosto - Hoje o leonino 

m  deve agir com cautela no seu relacionamento
com colegas e amigos. Você está atravessando 
um período em que as indicações não são muito 

favoráveis para o relacionamento pessoal. Essas indicações 
deverão trazer-lhe algumas consequências nos entendimen­
tos feitos em seu ambiente de trabalho. Posicionamento neu­
tro para os demais aspectos. Saúde ainda regular.

f VIRGEM
- 23 de agosto a 22 de setembro - Uma influên­
cia. extremamente crítica para o virginiano, 
com o direto envolvimento de pessoas ligadas 
ao seu trabalho, poderá hoje trazer-lhe alguns 

problemas que, no entanto, podem ser superados com um po­
sicionamento de maior auto-crítica e modéstia. Para os as­
suntos de natureza íntima você vive um dia de posiciona­
mento benéfico e boas disposições. Saúde boa.

LIBRA
- 23 de setembro a 22 de outubro - Todo um  
quadro de favorabilidade astrológica que mar­
cou de forma sensível os seus últimos dias ain­
da permanece inalterado nesta sexta feira, ge­

rando a possibilidade'de momentos de retribuição e compen­
sação no trato çom amigos e parentes. São neutras as indica­
ções relacionadas a sua profissão. Evite, ò tarde, a compra de 
objetos de metal ou moldados a fogo. Saúde boa.

^  ESCORPIÃO
- 23 de outubro a 21 de novembro - Esta sexta 
feira está marcada pelo posicionamento de Vê- 
nus em relação ao escorpiano. Este astro, err9 
sextil no seu mapa astrológico, lhe proporciona 

hoje um momento de grande favorabilidade para todos os as­
suntos ligados ao' seu " sentimento. Aspecto muito positivo 
para casamento, noivado e namoro. Clima de entendimento 
em relação a sua vida pessoal. Saúde em período neutro.

 ̂ SAGITÃRIO
_ - 22 de novembro a 21 de dezembro - Hoje es-

tarão presentes para o sagitariano boas indica- 
W  ções para as atividades de natureza profissio- 
*  nal, com êxito em iniciativas e projetos novos.

Clima benéfico para transações ligadas a financiamentos e 
investimentos em ações. Procure mostrar-se mais tolerante e 
compreensivo em relação a pessoas mais próximas. Sua saú­
de poderá se mostrar debilitada hoje.

. CAPRICÓRNIO
- 22 de dezembro a 20 de janeiro - Momento 
neutro em termos astrológico o que favorece o 
capricorniano que pode aplicar, em relação a as- 
suntos pendentes e situações ainda indefinidas, 

toda a sua força de vontade e a notável capacidade de luta 
que 0 caracterizam. Clima de vivência franca e correta com 
amigos e parentes. Tarde aconselhada a assuntos místicos ou 
psíquicos. Saúde em período de grande vitalidade.

AQUARIO

t
- 21 de janeiro a 19 de fevereiro - O aquariano 
terá hoje um dia positivo em seus aspectos pro­
fissional e financeiro. Você poderá obter hoje, 
mormente ò tarde, notável cooperação de cole­
ga de trabalho, com participação efetiva de chefe ou superio­

res. Evite confidências a pessoas que não lhe mereçam total 
confiança. Clima de vivência tranquila em família. Ternura 
e muito carinho no amor. Saúde em período positivo,.

^  PEIXES
- 20 de fevereiro a 20 de março - Continuam 
muito positivas as indicações de caráter geral 
no horóscopo diário do piscinno para esta sexta 
feira. Hoje você tenderá a superar as limitações 

de caráter pessoal impostas por sua timidez e, com isso, 
relacionar-se de forma correta e positiva diante de amigos e 
colegas. Evite a compra de antiguidades ou objetos de ma­
deira. Boa disposição para sua saúde.

JOSÉ SUAREZ (1921-1981)
Oviedo, Espanha - O ator espa­

nhol José Suárez piorreu, ante­
ontem à noite, vitima de uma para­
da cardíaca em sua residência na lo­
calidade asturiana de Moreda, onde 
gozava as férias .de verão. Suárez, 
natural de Oviedo, contava 60 anos 

idade. Deixa viúva e uma filha. 
Bua morte foi repentina.

O ator trabalhou em cerca de 80 
Rimes, o último dos quais foi La 
Trastienda. (Entre os mais conheci­
dos se encontra Calle Mayor, dirigi­
do por Juan Antonio Bardem. Foi 
pnembro durante vários anos do 
Conselho Asturiano de Aller.

Descoberto por Gonzalo Delgrás 
quando era um simples ferroviário, 
José Suárez fez sua primeira apari­
ção nas telas em Altar Mayor; sob 
sua direção interpretou logo cinco 
filmes consecutivos. Dotado de 
grande fotogenia, destacou-se como 
um galã muito procurado. Seu pri­
meiro grande êxito foi Brigada Cri­
minal, onde encarnou um inspetor 
de policia, tipo que repetiu com 
acerto e outros filmes, como Crimen

Imposible? e Rueda de Sospechosos. 
Relegados, às vezes, a papéis de 
pouca expressão - ou simplesmente 
inadequados, como o , que lhe de­
ram em Condenados -, conseguiu a 
primeira grande oportunidade de 
sua carreira ao' encarnar o Juan de 
Calle Mayor, cujo triunfo interna­
cional lhe abriu um imediato merca­
do na Itália. Sua fogosa e violenta 
criação de Vito em A Provocação 
(La Sfida), de Francesco Rosi, soli­
dificou sua crescente popularidade 
entre o público italiano, e desde en­
tão interveio com regularidade 
numa im portante série de co- 
produções.

E n tre  as ú ltim a s  a tu a -  
çõfes de José Suárez, destacaram-se 
o juiz de Todos Somos Culpados (II 
Magistrato), de Luigi Zampa, o pes­
cador de Scano-Boá, de Renato 
DalFAra, e o foragido de A Tiro 
Limpio, de Francisco Pérez-Dolz, 
por sua aspereza muito dentro da li­
nha de A Provocação. Suárez tam­
bém foi um dos Sete Homens de Ou 
ro, de Marco Vicario. José Suárez em “Calle Mayòr”

»Ruim 
'* Regular 
•** Bom ■
"*** ótimo

Excelente
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NO CINEMA
FAMA (*»♦*) - Produção americana. 

Direção de Alan Parker. Musical moderno 
contando a história de um grupo de alunos de 
uma escola dramática que está sendo prepa­
rado para a carreira do show-business. A cri­
tica assinala a beleza do trabalho de coreo­
grafia e a movimentada trilha-sonora. Escri­
to por Christopher Gore. Com Eddie Barth, 
Irene Cara e Laura Dena. A cores. 14 anos 
No Municipal. 14h30m, 16h30m, 18h30m t 
20h30m.

NEW YORK, NEY YORK (****) - Pro­
dução americana. Direção de Martin Scor- 
cese, o cineasta de O Touro Indomável. 
Uma cantora e um saxofonista se apaixonám 
durante as comemorações da vitória sobre o 
nazismo. Ele forma um conjunto e ela passia a 
ser a lady crooner. O relacionamento dos dois 
é afetado pelo êxito profissional da moça. 
Com Liza Minnelli e Robert de Niro. A co­
res. 14 anos. No Tambaú. Apresentação do' 
Cinema de Arte. 22h30m.

M ABO... UM AMOR IMPOSSÍVEL
(**) - Produçãq.fjrancesa. Direção de Claudç 
Sautet. Simon Leotard, empresário de 50 
anos, se vê envolvido numa trama criminal e 
em problemas afetivos com uma bela mulher. 
Com Romy Schneider, Michel Piccoli e Otta- 
via piccolo. A cores. 18 anos. No Tambaú. 
18h30m e 20h30m.

TERREMOTO 81 - A cores. 14 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m. 
20h30m,

KUNG FU EM CAÇADA MORTAL 
EM XANGAI - A cores. 14 anos. No Rex. 
14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

NA TV
BEIJOU UM BANDIDO (**) -  Foi o

prim eiro filme do diretor Laslo Benedek, rea­
lizado em 1948, nos E stados Unidos. O tim i- 
do filho (Frank S ina tra) de um  lendário, ban-
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Lucinha Lins: no “MPB-8V

Lee Marvin: “À Queima-Roupa’

doleiro do Oeste é forçado a reassumir o lugar 
que era de seu pai. Com grande custo, ele cria 
um complicado plano para casar-se com a fi­
lha do governador. Também no elenco, 
Kathryn, Grayson, Ann Miller, J. Carrol 
Naish, Ricardo Montalban e Cyd Charisse. A 
cores. No Canal 10. 14h30m.

MPB-SHELL-81 -  ÚLTIMA ELIMI­
NATÓRIA -  Serão apontadas as quatro últi­
mas concorrentes para a grande final do 
MPB-Shell-81. Além da apresentação das 
concorrentes será realizado um show com a 
participação de Beth Carvalho, Alcione e 
Martinho da Vila, cantando mmicas de Can­
deia e Cartola. O Tempo dos Tempos Chega­
dos, de Paulo Debétio e Paulinho Rezende, 
devido à participação do último na música 
Gonzageuando o Fole, que fez parte da pri­
meira eliminatória, não será apresentada (o 
regulamento do MPB-81 não permite que um 
autor participe com mais de uma música). 
As^m serão 11 as concorrentes de hoje, na se­
guinte ordem de apresentação: Trem da Ale­
gria (Piry Reis e Marcos Darlan), com a Ban­
da de Pau e Corda; Canto Matinal (Thomas 
Roth e Luiz Guedes), com os autores; Nossas 
Vidas de Artistas (Lena Brito e Tibério Gas­
par), com Tina Conrado; Purpurina (Jerôni- 
mo Jardim), com Lucinha Lins; Canção Des­
calça (Márcio Adnet e Juca Filho), com o 
conjunto Boca Livre; Areias Escaldantes'

(Lulu Santos), com o autor; Lua Nova (João 
de Aquino, Rui Quaresma e Osvaldo Miran­
da), com Sara; Tango á Brasileira (Augusto 
César Brunnetti e Fábio de Luccia), com Au­
gusto César; Estrela do Mar (Francis e Olivia 
Hime), com Olivia Hime; Pedra de Atira- 
deira (João Boa Morte e Abner Nascimento), 
com João Boa Morte); e A Espiral (Marta 
Struch), com i Guadalupe. No Canal 10. 
21hl0m.

À QUEIMA-ROUPA ("****) -  Reno­
vando o gênero, é um filme policial de inusita­
da violência e grande sentido de invenção vi­
sual, com um emprego de tempos simultâ­
neos d laAlain Resnais. Aclamado pela criti­
ca em 1967 por sua feroz e paroxistica exposi­
ção do gangsterismo organizado, Ã Queima- 
Roupa relata a violenta vingança do matador 
profissional Walker (Lee Marvin), traido pelo 
sócio Mal Reese (John Vernon) durante um 
assalto na ilha de Alcatraz (antigo presidio, 
fechado em 1962). Reese deixa-o ferido e à 
morte, fugindo com sua parte do dinheiro e 
levando sua mulher Lynne (Sharon Acker). 
Walker, milagrosámente, sobrevive e nada 
até-San Francisco. 1. Dois anos depois, um 
desconhecido, Yost (Keenan Wynn), presta- 
se a ajudá-lo a recuperar o dinheiro da orga­
nização para a qual Reese agora trabalha. 
Walker vai a Los Angeles, reencontra Lynne - 
que, abandonada por Reese, comete suicídio 
- e, ajudado pela irmã desta, Chris (Angie 
Dickinson), sai no encalço de Reese. Enquan­
to não consegue reaver o dinheiro, Walker eli­
mina, um a um, os membros da gang, conser­
vando, no exercicio da brutalidade, uma qua­
se absoluta frieza. A marcha sobressaltada 
da trama é orquestrada por uma estrutura la- 
birintica, com avanços e retrocessos tempo­
rais, efeitos de câmara lenta e cores psicodéli- 
cas, esquisitas composições de imagem que 
sugestionam tanto a confusa subjetividade 
do vingador quanto o sombrio mundo onde 
ele se movimenta. Foi o primeiro filme que o 
diretor inglês John Boorman realizou nos Es­
tados Unidos. A música é do ótimo Johnny 
Mandei. A cores. No Canal 10. 23h30m.

UMA SEPULTURA NA ETER­
NIDADE (***) -  Produção inglesa de 1967, 
com direção de Roy Ward Baker. Nas escava­
ções de um metrô em Londres, o dr. Matthew 
Roney (James Donald) e sua assistente Bar­
bara Judd (Barbara Shelley) exairiinam es­
tranhos caveiras em um objeto que se as­
semelha a um foguete. O professor Quater- 
mass fAndrew Keir) pensa tratar-se de mar­
cianos çue fugiram há milhões de anos de seu 
planeta. Aberto o foguete, são descobertos es­
queletos de estranhos seres que, embora mor­
tos, contim ameaças em potencial. De fato, 
eies concentram seu poder na projeção de 
um monstro semelhante a um gafanhoto. Dr. 
Roney tenta exterminá-lo, pondo êm risco a 
sua própria vida. A cores. No Canal 10. 
OlhõOm.

EM LIVROS
O ATENEU, Raul .Pompéia (****) -  

Como se vive num internato, sob um diretor 
despótico. Visão amarga das relações huma­
nas, em obra duplamente valiosa; como estu­
do da adolescência e exemplo do naturalis­
mo. Relançamento Abril Cultural.

Os 20 m ais nos EUA
Nova Iorque - Esta é a relação dos 20 dis­

cos de maior sucesso ho campo da música po­
pular, com base na: pesquisa de Billboard nas 
lojas e programações das emissoras de rádio:

1. Long Distance Voyager, Moody Blues; 2. 
Precious Time, Pat Benatar; 3. Street Song, 
Rick James; 4. 4, Foreigner; 5. Mistaken Iden- 
tity, Kim  Carnes; 6. Hard Promises, Tom Petty  
and the Heartbrakers; 7. Share your Loye, 
Kenny ' Rogers; 8. Hi Infidélity, REO Speed- 
wagon; 9. Paradise Theatre, Styx; 10. The One 
that you Love, Air Supply; 11. Don’t Say No, 
Billy Squier; 12. Worlang Claus, Rick Spring- 
field; 13. Escape, Journey; 14. Race Value, Pfe7 
Collins; 15. Kancy Free, Oak Ridge Boys; 16. 
Zebop , Santana; 17. In the Pocket, The Çom- 
modores; 18. Black and White, Ponters Sisters; 
19. Stars on Long Play, Stars on Long Play; 20. 
Moving Pictures, Rush.

A v m m

h ^ do a n o s
Ivan Lucena

Phil Collins está em 14° lugar na parada.

Decreto 
dístina verba 
para as secas

No dia 7 de agosto de 1931 
A UNIÃO publicou

Rio, 4 (Pelo Correio Aereo) - 
Envio na integra o decreto do Govêr- 
no Provisorio, socorrendo os flagella- 
dos da sêcca do Nordeste:

“Decreto n? 20.267, de 31 de ju­
lho de 1931.

Abre o cre(iito de 1.000:(XX)$000 
(mil contos de réis) para attender ás 
despesas de socorro aos flagellados 
do Nordéste.

O chefe do Govérno Provisorio 
da Republica dos Estados do Brasil, 
considerando, que ainda p er­
duram os èffeitos da sêcca que asso­
lou os Estados do Nordéste;

Considerando, que para as ne­
cessidades decorrentes dessa situa­
ção nâo podem ser destinados os re­
curso^ orçamentários consignados 
para obras projectadas para deter­
minadas regiões;

Considerando que nessas condi­
ções a assistência ás victimas do fla- 
gello nâo póde limitar-se rigorosa­
mente ao planno das referidas obras;

Considerando que os effeitos 
daquella sêcca assumiram caracter 
de calamidade publica, cujos effei­
tos ainda se fazem sentir.

Decreta:
Artigo unico - Fica aberto ao 

ministério da Viação; e Obras Públi­
cas, dispensadas as formalidades do 
art. 80 paragrapho 1’ do Codigo de 
Contabilidade da União, o credito 
extraordinário de l.(X)0:000$000 (mil 
contos de réis) para attender ao pa­
gamento de despesas com o pessoal e 
material; indistinetamente, em es­
tudos e construcçãp de estradas de 
rodagem e carroçavcãs (terraplana­
gem e obras de arte) açudes, barra­
gens, obras de irrigação, poços e ou­
tros serviços, julgados necessários na 
região do Nordeste.

Paragrapho unico - Este credi­
to, que attenderá as despesas em 
continuação das que tenham sido li­
quidadas por conta do decreto n? 
19.655, de 2 de fevereiro de 1931, se­
rá distribuido á thesouraria da Ins- 
pectoria Federal de Obras Contra as 
Sêccas, para ser applicado mediante 
adiantamento aos chefes de distric- 
tos, de commissões e a outros func- 
icionarios.

Rio de Janeiro, 31 de julho de 
1931, IIO? da Independência e 43’ da 
Republica, (a) Getulio Vargas - José 
Américo de Almeida.

00000

A REPRESSÃO AOS 
DEFFICITS

Rio, 5 - Foi publicado hoje o re­
latório que 0 sr. José Américo de Al­
meida, ministro da Viação, apresen­
tou ao presidente Getulio Vargas, 
sobre a repressão do regime de deffi- 
cits nos serviços de estradas de ferro 
de propriedade da União, e dos Cor­
reios e Telegraphos.

Nesse relatoprio estão discrimi­
nados os resultados obtidos em to­
dos os serviços, com a reorganização 
|)or que passaram e à adopção de 
medidas de economia. '

Confrontando-se os defficits ve­
rificados, em 1930 a 1931, vê-se que, 
quanto ás estradas de ferro, houve 
uma reducçâo de 81.300 contos, e 
quanto aos Correios e Telegraphos, a 
deUl.270.

I Terminando o seu relatorio, diz 
0«ministro José Américo:

, “Cumpre mais uma vez assig- 
na4ar que esses algarismos tendem 
pata accentuada reducçâo, pelo 
combate ás despezas determinado 
por uma serie de providencias cujos 
efféitos coffimeçam a se manifestar, 
e pelo accrescimo de rendas de todos 
os serviços.

' E seria ainda mais prompta a 
repressão aos defficits, se este minis­
tério não tivesse em conta os direitos 
adquiridos, na sua super-lotaçâo dos 
quadros de pessoal, e as consequên­
cias sociaes da dispensa em massa 
dos extra-numerarios.



ESPORTES-
a u n iAo 41 João Pessoa, sexta-feira 07 de agosto de 1981 11

O espertalhão 
dos bastidores

Aequan memento robus 
in arduis sevare mentem - 
lembra-te de manter o ânimo 
justo nos momentos difíceis! - 
Ih, seria este o mais coerente 
conselho que se podería dar 
ao presidente do Botafogo, 
pois, a essa altura, ele já não 
sabe mais o que fazer! Decer­
to, o Treze ainda não foi cam­
peão, porque , na verdade, 
folta muita coisa para o en­
cerramento do campeonato. 
Mas que ele ruma certinho 
em busca do titulo, isso nin­
guém pode negar.

Eis que de repente os tor­
cedores botafoguenses come­
çam um diálogo. Claro, irrita­
dos com essa situação perícli- 
tante pela qual atravessa o 
Botafogo da estrela solitária, 
perdido nos males da “mara­
vilha do contorno”:

-  L em bro-m e bem , 
quando o Zé Santos estava 
aqui, não havia esse lance de 
demora na regularização dos 
jogadores.

-  É, com ele o clube con­
quistou títulos e passou pela 
melhor fase da sua história.

-  Por que então, não re­
lembrar a façanha da Taça de 
Ouro?

-  Tá legal! É óbvio que 
ele é um espertalhão dos bas­
tidores do futebol, e, com is­
so, tem conseguido sucesso na 
sua vida de “Supervisor” - 
aliás, espécie de profíssão em 
extinção, no ramo do futebol.

-  Certo ou não, o fato é 
ue o Treze está aí, realizan- 
o sua melhor campanha nes­

tes últimos quinze anos. Hou­
ve, sim, uma associação do ú* 
til ao agradável, o que em outras 
palavras, foi a junção de Pe- 
drinho Rodrigues e Zé San­
tos.

Creio, não pode ser uma 
simples coincidência, ou será . 
um indecifrável enigma que 
conduz os passos de Zé San­
tos no futebol paraibano? 
Deixou sua marca no Campi- 
nense. Passou pelo Botafogo e 
condecorou-o, para depois ser 
colhido pelo Treze, onde co­
meça a mostrar, que somente 
0 destino poderá roubar-lhe o 
titulo, exatamente na hora 
mais precisa da história do. 
clube.

Se o Botafogo sente hoje 
a sua falta, que o diga Giu- 
seppe, o grande entortador de 
documentos, ou algum órgão, 
competente do clube, que até 
hoje só contratou faúlas para 
tentar o titulo.

Mas eles podem dizer: O 
Zé Santos quando saiu, dei­
xou de lemTbrança Jangada, 
Chinês e a velhice de Danilo 
Menezes. E por que não? 
Como maquiavélico articula- 
dor de i bastidores^ o seu 
quinhão não podería deixar 
de ser colhido na hora da des­
pedida. E ainda riu com iro­
nia quando se foi:

-  Vou, mas sei que deixo 
muitas saudades. 0 futuro 
quem dirá! E partiu.

Pobre Zezinho Ibiapino, 
tomou sobre si o fardo que 
nem Telê Santana, o homem 
que conseguiu harmonizar o 
futebol brasileiro, teria capa­
cidade nara realizar um tra­
balho positivo. Lula não tinha 
culpa, futebol vem de berço, 
como bem i disse o treinador 
alemão Jupp Derwal: “No 
Brasil, vocês são embaixado­
res da bola. Uma arte que 
nasce na pele, na ginga, na 
essência de quem a traz do 
berço. Aqui, nós colocamos os 
meninos na escola, para 
aprender o futebol. Quando 
se faz um craque, é um verda­
deiro milagre”.

Por isso, Ibiapino, foi in­
feliz quando disse ao ser in« 
trevistado certa vez: “não 
vim aqui para ensin^ portu­
guês, vim para ensinar fute­
bol”. Nem uma coisa nem ou­
tra. Assim, não o culpo pela 
desgraça da equipe. Mas en­
sinar futebol a esses que estão 
ai, é mesmo que colocar Cai­
xa D’água como candidato a 
uma cadeira na Academia 
Brasileira de Letras. Certo? 
Com um bom time, todo 
mundo é treinador! E as ve­
zes erra, imagina com esse...

Bota ameaçado de desclassificação
Com suas fracas atuações, o Botàfogo pode ficar  ̂de fora do quadrangular e Ibiapino poderá cair
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Com cinco pontos ganhos, o Botafogo é o sexto lugar no Campeonato Estadual e pode ficar fora das finais

Edvaldo Araújo continua 
dirigindo o time Raposa

Campina Grande (Sucursal) - O Campi- 
nense continuará sendo orientado tecnicamen­
te por Edvaldo Araújo - que aliás, dirigiu o time 
na'vitória de 2 a 1, sobre o Botafogo, na última 
quarta-feira - já que o técnico Hélcio' Jacaré 
foi dispensado pela diretoria do clube. Edvaldo 
comandará a equipe rubro-negra até que um 
novo preparador seja contratado.

Hoje 0 time faz treinamento em regime de 
tempo . integral com vistas ao jogo deste fim- 
de-semana contra o Nacional de Patos, no está­
dio Amigão, quando uma vitória lhe deixará 
praticamente classificado para o quadrangular 
decisivo do segundo turno, embora falte ainda 
jogar com Guarabira e Santos.

Matematicamente o rubro se classifica, 
pois, joga em casa com o Nacional e Guarabira, 
enfrentando apenas o Santos, em João Pes­
soa. Edvaldo Araújo disse que gostou do rendi­
mento da equipe no jogo contra o Botafogo, em­
bora não tenha apresentado o ideal, “pois, mui­
ta coisa falta ser observada no time, Mas isso, 
acredito que com a chegada do novo treinador^ 
tudo será melhorado”, ressaltou.

.Edvaldo, do campo à boca do túnel

Basçiuete internacional 
hoje na Universidade
Será disputado hoje, às 20h, no Ginásio da 

Universidade Federal da Paraíba um amistoso 
internacional de Basquetebol, envolvendo as 
equipes do Estado Connectcut - Estados Uni­
dos e do Clube Português do Recife. O conclave 
está sendo promovido pelo Pronav/LBA e 
Companheiros das Américas e, os ingressos 
estão sendo vendidos ao preço de 50 e 100 cru­
zeiros. A renda será revertida em beneficio da 
Campanha em Prol da Pessoa Deficiente.

CICLISMO

A Federação Paraibana de Ciclismo dará 
sequência neste domingo, às 8hs, na pista in­
terna da Lagoa do Parque Solon de Lucena, ao 
seu calendário esportivo com a efetivação de 
mais uma prova de resistência de 60 km, ou se­
ja, 70 voltas em torno da Lagoa. Tamarão parte 
desta prova, os ciclistas dos clubes ABC Fute­
bol Clube, Atlético Boa Vistá,! Sociedade Es­
portiva Palmeiras e Tiradentes Esporte Clube.

Jogo entre Treze 
e Botafogo será 
disputado sábado

A Federação Paraiba­
na de Futebol já confirmou 
a antecipação da rodada 
dupla marcada para o Es­
tádio Almeidão, em João 
Pessoa, do domingo para o 
sábado, em virtude do bin­
go que será realizado neste 
final de semana na Capi- 
taL

-Os promotores do 
“Festival de Prêmios”, in­
clusive, já entraram em 
contato com a FPF e con­
firmaram, que indenizarão 
os quatro clubes que atua­
rão amanhã em João Pes­
soa, mas não informaram 
qüanto pagarão a cada 
agremiação.

Apesar da fraca cam­
panha que 0 Botafogo vem 
fazendo no segundo turno 
do Campeonato Paraiba­
no, éspera-se uma grande 
arrecadação no clássico de 
amanhã, pelo Campeonato 
Estadual, sobretudo por­
que a torcida do Treze virá 
em grande número incenti-

Vilson é uma garantia no time do Treze

var sua equipe e o Botafogo 
não pode mais perder um 
ponto se quer, caso tenha

pretensão de figurar entre 
os quatro finalistas da 
competição.

Maneca e Ronáldinho são 
novidades no time do Gab

Campina Grapde (Su­
cursal) - Maneca e Ronal- 
dinho, as mais recentes 
contratações do Treze, têm 
presença certa no time 
ialvi-negro no clássico de 
amanhã, diante do Botafo­
go, em João Pessoa, no Es­
tádio José Américo de Al­
meida Filho, quando o 
Galo da Borborema defen­
derá a sua invencibilidade 
no certame promovido

pela Federação Paraibana 
de Futebol.

Nas hostes do Treze, o 
clima é de total tranquili­
dade, sobretudo porque o 
elenco tem sido pago reli­
giosamente em dia e os re­
sultados positivos qúe a 
equipe tem conseguido no 
Campeonato Paraibano, 
animam cada vez a torci­
da, fazendo do Treze o lí­
der absoluto também em

arrecadações no certame 
deste ano.

Hoje, no Presidente 
Vargas, Pedrinho Rodri­
gues comandará um trei­
namento coletivo para o 
Treze, aprontando a equi­
pe para mais um clássico 
no Campeonato Estadual. 
A delegação seguirá para 
João Pessoa amanhã à tar­
de, em transporte especial, 
sob a chefia do supervisor 
José Santos.

Nacwnal-C continua sem 
alvará de funcbnamento

Abmael Brilhante de 
Oliveira, Secretário Geral 
do Conselho Regional de 
Desportos informou que 
em sua última reunião, o 
Plenário do CRD decidiu 
por unanimidade o indefe­
rimento e consequente­
mente 0 arquivamento do 
processo n. 93/81, no qual o 
Nacional Atlético Clube de 
Cabedelo solicitava alvará 
de funcionamento para o 
presente exercício de 1981, 
tendo em vista que aquela 
Associação não atendeu as 
diligências solicitadas pelo 
Relator.

Disse que inicialmen­
te 0 processo tinha como 
relator o Conselheiro Mar­
cos Souto Maior, mas que 
em virtude da viagem des­
te ao Paraguai o Presiden­
te em exercício Bel. Geral­
do Freire de Santana redis­
tribuiu 0 processo para o 
C onselheiro P etrôn io  
Athayde.

Prosseguiu dizendo 
que o requerente não aten­
deu as diligências dentro 
do prazo estipulado pela 
legislação em vigor, não 
havendo a devida adequa­
ção aos padrões da Delibe­

ração n. 13/80, o Conse­
lheiro Perônio Athayde 
não teve outra alternativa, 
senão votar pelo indeferi­
mento do Pedido de alva­
rá.

A reunião foi presidi­
da pelo Bel. Geraldo Frei­
re, vice-presidetite em 
exercício já que o Presiden­
te Assis Camelo encontra- 
se !iO exterior, e estiveram 
presentes os Conselheiros 
Jader Franca e Petrônio 
Athayde, além do Consul­
tor Jurídico Edgard Barto- 
lini Filho.

O Botafogo ficou numa 
situação muito complicada 
na fase classificatória do se­
g a d o  tiurno do Campeonato 
Paraibano, depois da derrota 
de quarta-feira, em Campina 
Cirande, para o Campinense, 
por 2x1, estando agora seria­
mente ameaçado de não con­
seguir a sua classificação 
para o quadrangular decisi­
vo.

O Treze ainda é o líder 
isolado do segundo turno, 
com 12 pontos ganhos, segui­
do do Auto Esporte, com 9. 
Nacional de Patos e Campi­
nense, ambos com 7 pontos, 
dividem a terceira posição, 
aparecendo o Guarabira em 
quinto, com 6 e o Botafogo 
com 5, na sexta colocação. 
Depois vêm o Nacional de Ca­
bedelo, com 3, Santos, com 1, 
e Santa Cruz de Santa Rita 
com zero.

Mais quatro jogos serão 
disputados neste final de se­
mana, com duas rodadas du­
plas em João Pessoa e Campi­
na Grande. Aqui, no Estádio 
Almeidão, jogarão Santos x 
Santa Cruz, na preUminar de 
Botafogo e Treze, rodada que 
provavelmente será antecipa­
da para o sábado, devido à 
realização do bingo, no Al­
meidão, às 14 horas do do­
mingo. Em Campina, o jogo 
principal envolverá as equi­
pes do Campinense e do Na­
cional de Patos, tendo como 
preliminar o encontro entre 
Nacional de Cabedelo e Gua­
rabira.

0  jogo entre Treze e Auto 
Esporte, marcado para o dia 
16 do corrente, em Campina 
Grande, pelo Campeonato 
Paraibano, foi incluído na 
programação da Loteria Es­
portiva, teste 561.

Bota prejudicado 
pela arbitragem
Mesmo tendo jogado muito mal, 

especialmente no primeiro tempo, a 
arbitragem foi a grande responsável 
pela derrota do Botafogo, quarta fei­
ra, no Amigão, em Campina Grande, 
para o Campinense, por 2x1, sobretu­
do quando validou o primeiro gol da 
equipe cartola.

O lance foi bastante rápido e o 
árbitro da partida, José Marinho, não 
observou o seu auxiliar Ivan Fernan­
des, que levantou a bandeira, apon­
tando irregularidade. Como o media­
dor central correu para o centro do 
gramado, talvez para evitar polêmi­
ca, Ivan Fernandes, voltou atrás na 
sua decisão e acabou validando tam­
bém o tento irregular da representa­
ção cartola.

Antes mesmo da partida, muita gente 
criticou a indicação de José Marinho 
para o clássico de quarta feira, em 
Campina Grande, levando-se em con­
sideração a sua ausência dos treina­
mentos físicos nos últinjos 30 dias, 
quando pediu licença ao diretor Ni­
valdo Correia. Calcula-se que a esca- 
lação de José Marinho tenha sido com 
o objetivo de irritar a diretoria do Bo­
tafogo, que não gosta do seu trabalho, 
em que pese se tratar de um dos me­
lhores apitadores do Quadro de Árbi­
tros da Federação Paraibana de Fute­
bol.

Auto libera o 
seu elenco mas 
pensa no Treze

1
Aproveitando a folga na tabela 

do Campeonato Paraibano, o Auto 
Esporte vai liberar os seus jogadores 
neste final de semana, marcando rea- 
presentação para a segunda feira, 
quando intensificará os treinamentos 
para o grande clássico da próxima se­
mana, contra o Treze, em Campina 
Grande, valendo, inclusive, pelo teste 
561 da Loteria Esportiva Federal. ■»

José Lima gostou muito dó rendi­
mento da sua equipe na partida de 
quarta-feira, diante do Santos, apesar 
do placar de apenas 2x1. Na opinião 
do treinador automobilista, a equipe 
foi sempre superior, mas não teve sor­
te nas finalizações.

A torcida do Auto já elegeu o 
meio campista Neto como o ídolo da 
equipe automobilista, pois, comei-, 
dentemente, depois da sua contrata­
ção o time subiu muito de produção.



João Pessoa 
é uma cidade 
muito limpa

“Não existe, no Brasil, ci­
dade mais limpa do que João 
Pessoa” - declarou o coroijel 
Ademar Rivemar de Almeida, 
presidente da Associação Na­
cional dos Ex-Combatentes, 
quarta feira última, no Parque 
Arruda Câmara (Bica), quan­
do da apresentação da maque- 
te do futuro obelisco, a ser 
construído nas proximidades 
da Ceasa, em homenagem aos 
paraibanos que participaram 
da Segunda Guerra Mundial.

Os Ex-Combatentes fo­
ram homenageados pelo pre­
feito Damásio Franca, num 
encontro que contou com a 
presença de várias autorida­
des, oportunidade em que o 
bel. Genival Torres, também 
integrante da Força Expedi­
cionária Brasileira, entregou, 
em nome do prefeito, quatro 
medalhas denominandas “A- 
migos da Cidade” aos seguin­
tes homenageados; General 
Floriano Peixoto Correia; Co­
ronel Ademar Rivemar de Al­
meida, presidente da Associa­
ção N a c io n a l dos Ex- 
Combatentes; Coronel Paulo 
M endonça  R am os, ex- 
presidente da associação e 
atual benemérito; e o Major 
João Frazão da Nóbrega, pre­
sidente da Associação dos Ex- 
Combatentes de Recife.

O prefeito  D am ásio 
Franca foi representado pelo 
secretário de Comunicação 
Social, jornalista Barroso Fi­
lho, que, falando em nome do 
chefe da Edilidade, destacou a 
sua satisfação em receber em 
João Pessoa os ex-pracinhas do 
Brasil.

O presidente da Associa­
ção dos Ex-Combatentes, Co­
ronel Ademar Rivemar de Al­
meida, além de elogiar a lim­
peza da cidade, fez uma com­
paração de João Pessoa de 
hoje e de ontem, fazendo tam ­
bém um apelo ao prefeito Da­
másio Franca para que sejá 
construída uma praça pública 
em hom enagem  aos ex- 
pracinhas. Na ocasião, o ve­
reador Francisco Saldanha, li- 
der do prefeito Damásio Fran­
ca na Câmara Municipal, 
comprometeu-se em apresen­
tar um projeto de lei para jaestar 
uma justa homenagem aos ex- 
combatentes.

Os integrantes da Força 
Expedicionária Brasileira fo­
ram homenageados pelo Se­
cretário do Trabalho e Serviço 
Social, Adailton Coelho, num 
almoço na Granja do Ministé­
rio.

A noite, no ginásio do 
SESC, com a presença inclu­
sive do governador em exercí­
cio, Clóvis Bezerra, foi realiza­
da a solenidade de encerra­
mento, com destaque princi­
pal para a homenagem presta­
da aos ex-pracinhas de João 
Pessoa Genival da Silva Tor­
res Agripino Medeiros, Rodol­
fo Gomes de Lima, Antonio 
Montenegro e Julival Pinho, 
que foram agraciados com a 
medalha Mascarenhas de Mo­
rais.

0  governador Clóvis Bezerra relembra os feitos heróicos dos pracinhas brasileiros

Clóvis assiste a instalação 
da associação dos pracinhas

o  governador em exercício, Cló­
vis Bezerra, presidiu anteontem a ins­
talação da Anvefeb-Associação Na­
cional dos Veteranos da Força Expe­
dicionária Brasileira secção de João 
Pessoa, em solenidade onde vários 
pracinhas foram agraciados com me­
dalhas.

Compunham a mesa o diretor 
nacional da Anvefeb, coronel Aldenor 
Rivermol de Almeida, e o primeiro 
presidente da secção paraibana, Agri­
pino Paulo de Medeiros. No auditório 
do SESC vários pracinhas da Paraíba 
e de outros Estados.

Na condição de presidente de 
honra da solenidade, o sr. Clóvis Be­
zerra disse que o Exército brasileiro 
cumpriu “galhardamente sua mis­
são”. Disse ainda que não podia des­
tacar qualquer herói “pois todos par­
ticiparam com a mesma bravura na

conflagração que ensanguentou a Eu­
ropa e enlutou o mundo”.

“Não podemos deixar de lembrar 
a ex tin ta  Associação dos Ex- 
Combatentes do Brasil - disse o pre- 
siçnte da secção local empossado an­
teontem - que lutou para amparar os 
companheiros que se encontravam 
desamparados, após terem arriscado 
a vida em defesa da pátria e da demo­
cracia”.

O coronel Aldenor Rivermol de 
Almeida acrescentou que a missão da 
nova entidade é colher “as pessoas 
que têm objetivos comuns e que pre­
cisam viver como pessoas normais, 
que querem pegar um ônibus e não 
necessitam mendigar um passe por­
que possuem dinheiro para pagar; 
que querem ir ao cinema e não preci­
sam de entrada de favor porque têm 
condições, como todos de pagar a en­
trada”.

Mais de 1500 pessoas vieram 
procurar emprego na capital

Até o mês de junho passado chegaram a 
João Pessoa cerca de 1.532 pessoas que migram 
do interior por falta de emprego em seus locais 
de origem. Os migrantes segundo dados do Ser­
viço de Apoio ao Migrante, da Secretaria de 
Trabalho e Serviço Social, são predominante­
mente jovens solteiros do sexo masculino, com 
uma faixa etária que varia de 20 a 30 anos.

João Pessoa é a cidade mais procurada pe­

los emigrantes, que vem à procura de emprego. 
Normalmente são colocados para trabalharem 
na construção civil por não possuírem qualifi­
cação salarial.

Muitos têm dificuldade de se adaptarem na 
cidade, vêm sem , documentos e são semi- 
analfabetos e apresentam um aspecto doentio e 
subnutrido.

Agricultor 
terá cartão 
do Inamps

A partir de agora os traba­
lhadores rurais, produtores, em­
pregadores e empregados e seus 
dependentes, terão, direito ao 
cartão de identificação do 
Inamps, que permiti o gozo dos 
benefícios da previdência no to­
cante ã prestação de serviços 
médico-hospitalares. A infor­
mação foi dada pelo secretário 
■Carlos Pessoa Filho, depois de 
receber telex enviado à Federa­
ção de Agricultura do Elstado da 
Paraíba, da qual é presidente.

A correspondência foi en­
viada pelo presidente da CNA, 
Flávio Costa -Britto, e cita um 
telex do ministro Jair Soares, da 
Previdência Social, em one são 
relacionadas também determi­
nações sobre a distribuição e re­
validação da identificação. Diz 
o telex que “as medidas para o 
fiel cumprimento das normas 
estabelecidas “pela portaria fi­
cam sob a responsabilidade do 
Sinpas, que é formado pelo 
MPAS, Inamps e INPS. ,

A decisão ministerial, se­
gundo ainaa a correspondência, 
visa considerar a necessidade de 
uniformizar a participação do 
trabalhador rural e do produtor 
no custeio da prestação da as­
sistência médico - hospitalar. A 
portaria vigora desde o último 
dia 1".

Assaltantes da agência da Caixa em 
Cabedelo são condenados a 30 anos

Acolhendo denúncia do Ministério 
Público Federal, o juiz Francisco Xavier Pi­
nheiro prolatou sentença condenando os 
autores do assalto à agência da Caixa Eco­
nômica Federal em Cabedelo, ocorrido dia 
10 de fevereiro deste ano. O magistrado re­
conheceu a existência de crime de latrocí­
nio e, de acordo com o artigo 42 do Código 
Penal, fixou as penas de 30 anos de reclu­
são para os acusados Carlos Ponzoni e Dio- 
mar Moreira de Aquino.

A cada um dos denunciados, conside­
rados' de alta periculosidade, foi aplicada 
uma medida de segurança de seis anos. 
Eles vão cumprir a sentença na Penitenciá­
ria Máxima de Mangabeira e terão que pa­
gar, ainda, multa arbitrada em 20 mil cru­

zeiros, que será revertida aos cofres, da 
União.

O ASSALTO
Eram aproximadamente 12h40m do 

dia 10 de fevereiro quando os quatro assal­
tantes - um dos quais menor de idade - 
chegaram a Cabedelo num Gâlaxie e esta­
cionaram o carro na frente da agência. Com 
as armas escondidas em duas caixas retan­
gulares, de 1,30 metros de comprimento, 
penetraram no prédio e, depois de rápida 
conversa com o sub-gerente Jocemir Pauli- 
no, abriram fogo. Apenas um garoto de 10 
anos, além dos funcionários, estava dentro 
da agência, mas não saiu ferido.

Carlos Ponzoni, Diomar Moreira e Ge­
raldo Félix Ferreira - este último assassina­

do na Penitenciária Máxima de Mangabei­
ra por agentes policiais - além do menoi 
F.A.Q.G., acertaram vários tiros em Hil- 
debrando da Silva e Edvaldo Bezerra Ca­
valcanti, que morreram ao entrarem no 
Hospital de Pronto Socorro, em João Pes­
soa. Sairam feridos, ainda, Ari Silva e Cé­
lia Maria.

Levando apenas 56 mil cruzeiros, os 
assaltantes sairam do prédio, sendo perse­
guidos, e presos, por um soldado e um ve­
reador, depois de ferrenha perseguição des­
ites dois últimos. Já na Delegacia, eles tive­
ram suas vidas salvas por um forte esque­
ma policial que impediu que uma multi­
dão invadisse a cadeia para linchá-los.

CéUa A Ives diz como foi o assalto
Conforme as apurações contidas no 

processo e que serviram de base para que o 
juiz prolatasse a sentença, Carlos Ponzoni 
apontava a arma em direção a Célia Alves 
de Lima, já ferida, e exigia que ela abrisse a 
caixa forte. Não sendo atendido, deu-lhe 
um tiro à queima-roupa; Geraldo Félix Fer­
reira, por sua vez, também exigia 
que Edvaldo Bezerra Cavalcanti Piriho

Carlos Ponzoni

também abrisse a caixa forte, disparando 
um tiro contra o servidor - que já estava fe­
rido - por este não ter atendido sua ordem. 
Carlos Ponzoni e Geraldo Félix, ante a ten­
tativa de reação de Hildebrando da Silva, 
liquidaram-no a tiros, ferindo também Ari 
da Silva Melo. Com o dinheiro em mãos, os 
assaltantes sairam em direção ao automó­

vel, deixado em frente á agência, mas este 
estava com os pneus estourados. Eles fo­
ram presos e Diomar Moreira de Aquino 
devolveu o dinheiro que se encontrava em 
seu poder.

Célia Alves de Lima, servidora da 
CEF, ao depor, disse que se encontrava tra­
balhando, “formalizando processos de ha­
bitação”, quando ouviu uma explosão que 
pensou que fosse de um aparelho de ar con­
dicionado. “Entretanto - disse - o mesmo 
barulho se repetiu e somente dai em diante 
afastei a hipótese de que se tratava da ex­
plosão de um aparelho de ar condiciona­
do”. Somente após o segundo barulho, se­
gundo ela, Edvaldo aproximou-se e disse 
que se tratava de um assalto, deitando-se 
ambos no chão. Célia verificou que estava 
ferida e, em seguida, os assaltantes se apro­
ximaram dela e de Edvaldo. Um deles - 
que ela depois soube chamar-se Carlos 
Ponzoni - mandou que ela abrisse o cofre, 
enquanto Edvaldo também era obrigado a 
abrir o cofre. A depoente disse que ouviu os 
assaltantes “chamarem nomes” com Ed­
valdo e mandá-lo abrir o cofre: “Cachorro, 
abra o cofre”, atirando nele em seguida. 
Ela disse que achando que o mesmo acon­

teceria com ela, segurou a arma, mas ainda 
foi ferida de raspão, no braço esquerdo. 
“Este tiro foi desfechado pela arma de Car­
los Ponzoni”, disse.

Por sua vez, a outra testemunha, Ari 
da Silva Melo, confirmou os depoimentos 
anteriores, tendo o juiz observado coerência 
nas suas declarações ao confrontá-las com 
as dos demais depoentes.

Diomar Ferreira

E stíldo vai receber 4D0 
m ilhões para estradas
Quatrocentos milhões de cruzeiros 

foram liberados para o Estado da Pa­
raíba, pelo presidente João Figueiredo, 
para aplicação no programa de Apoio à 
Infraestrutura de Transportes na re­
gião do Curimataú. Os recursos sãc 
oriundos do Proterra-Programa de Re- 
distribuição de Terras e Estimulo á 
Agroindústria do Norte e Nordeste.

O programa desenvolvido na re­
gião do Curimataú compreende 17 .mu­
nicípios, abrangendo 6.953 quilômetros 
quadrados ^  área do Estado, com 
uma população aproximada de 250 mil 
habitantes, com sua economia apro­
priada na produção de sisal e na explo­
ração de minerais não metálicos,volta­
da basicamente para mercados interes­
taduais e tem acentuada participação 
na geração de empregos e na formação 
de produto interno estadual.

Segundo exposição de motivos 
apresentada pelo ministro do Planeja­
mento, Delfim Neto, aprovado pelo 
Presidente Figueiredo e transformada 
em portaria, ‘.‘a malha rodoviária a car­

go do Estado estrutura-se no sentido de 
complementar o eixo básico da alçada 
federal - BRs 230 e 104 - interligando os 
centros de produção e os núcleos urba­
nos”, acrescentando que “apesar dos 
esforços desenvolvidos, existem ainda 
d e fic iên c ia s  n essas  e s tra d a s  
alimentadoras, que dificultam o escoa­
mento da produção e ó acesso às peque­
nas comunidades, sobretudo eni perío­
dos chuvosos.”

Foram beneficiados dois outros 
Estados nordestinos e um projeto de 
apoio às comunidades indígenas, dos 
990 milhões e 900 mil cruzeiros libera­
dos. O Ceará receberá 280 milhões de 
cruzeiros para o Programa de Valoriza­
ção Rural do Baixo e Médio Jaguaribé 
(Promovale); Alagoas receberá 200 mi­
lhões de cruzeiros para execução de seu 
Pro^ama de mecanização agrícola; e o 
projeto de apoio às comunidades indí­
genas do Programa Integrado de De­
senvolvimento no Nordeste do Brasil- 
Polonordeste, que irá receber Cr$ 110 
milhões e 900 mil cruzeiros.

Mobral acha errônea idéia 
de erradicar .analfabetismo
0  presidente do Mobral, Claúdio 

Moreira, que se encontra em João Pes­
soa, disse ontem que a idéia de erradi­
car o analfabetismo é errônea. “Dimi­
nuir o número já existente e evitar o 
surgimento de novos analfabetos, é a 
realidade”.

-  O Mobral - continuou - manterá 
o programa de alfabetização de adul­
tos, mas não como prioridade, porque, 
através de estudos, o Ministério da 
Educação chegou a conclusão que o re  ̂
torno social ao se investir em adultos é 
muito menor do que o de investimento 
em crianças.

Segundo ele, por esses motivos,,a 
prioridade do Mobral e de todo o Mi­
nistério da Educação é o pré-Escolar - 
programa que dá assistência a crianças 
carentes de quatro a seis anos em todos 
os niveis, desde a pedagógica até a 
médica. Ele ressaltou, todavia, que 
isso não quer dizer que o Mobral deixe 
de lado o programa de alfabeti- 
'zação de adultos.

O Sr. Claúdio Moreira disse que o 
Ministério da Educação chegou a con­
clusão de que o problema da educação 
brasileira se situa na faixa etária de 
zero a 14 anos e como o Mobral é um 
órgão que está enraizado em todo o 
pais, ficou sendo um dos encarregados, 
para o atendimento dessa faixa.

“Esse é um problema”, disse ele, 
“e isso todo mundo sabe, da ordem de 
25 a 26 milhões de crianças. Por isso os 
esforços serão concentrados no pré- 
Escolar.”

Ele explicou ainda que uma das 
metas do Mobral para 82 é manter a 
atual taxa de analfabetos a nivel de 
adultos, apoiar o Ministério da Educa­
ção, através do pré-Escolar, em sua 
nova prioridade e implementar o pri­
meiro grau.

NORDESTE
Para ele sempre houve e vai conti­

nuar havendo uma política de benefí- 
ciamento maior para o Nordeste. Se­
gundo esclareceu, 70 por cento dos re­
cursos do Mobral são oriundos de São 
Paulo e Rio de Janeiro e 70 por cento 
dos recursos totais do órgão são aplica­
dos no Nordeste. “Para você ter um 
exemplo”, acrescentóu”, para cada 
cruzeiro doado pelas empresas da Pa­
raíba, para o Mobral, o retorno é de 
sete cruzeiros e vinte centavos”.

-  Sempre se concentrou esforços 
no Nordeste - enfatizou para reconhe­
cer em seguida que às vezes essa con­
centração ainda não é suficiente. No 
entanto, ele acredita que a médio prazo 
0 Nordeste dará um “pulo”. “Não vai 
ser fácil”, ressaltou, “mas ele dará esse 
pulo”.

Cláudio diz que Mobral quer evitar que^surjam novos analfabetos

Escola é acusada de negociar 
carteiras estudantis faJsas

A Escola Sousa Rangel, localizada no bairro 
do Rangel e que também atua como centro bene- 
ficiente, está elaborando e negociando carteiras 
estudantis falsas. Quem informou foi o presiden­
te da Associação Profissional das Empresas de 
Transportes de Passageiros do Estado da Paraí­
ba, Genézio Luiz do Nascimento, que começou 
ontem a divulgar os nomes dos educandários en­
volvidos na onda de falsificação das identidades.

“Várias outras escolas particulares e exter­
natos estão também falsificando carteiras estu­
dantis. No entanto, só temos até agora indícios 
que provam a implicação da Escola Sousa Ran­
gel”. A fonte fornecedora das provas à Associa­
ção foi a própria equipe de investigadores coloca­
dos no casò pela própria entidade.

Ainda hoje, o presidente da Apetp-Pb, Ge­

nézio Luiz do Nascimento, prestará queixa na 
Delegacia de Ordem Política e social - Dops, a 
respeito das falsificações. Somente depois de 
apurada a responsabilidade dos educandários 
envolvidos, a denúncia será levada também ao 
Conselho Estadual de Educação, para que sejam 
tomadas as devidas providências.

Se o estabelecimento de ensino tiver real­
mente responsabilidade sobre o crime de falsifi­
cação de carteiras estudantis, então o Conselho 
Estadual de Educação poderá puni-lo com uma 
suspenção.

Segundo ainda foi apurado a respeito das 
falsificações na Escola Sousa Rangel, já haviam 
sido distribuídas aproximadamente 200 identi­
dades estudantis sem validade. A escola estava 
confeccionando e vendendo os documentos para 
pessoas que se interessassem.

Navarro não crê que homens 
queriam agredir o arcebispo

0  secretário de Segurança Pública, Geraldo 
Navarro, declarou ontem que não acredita que os 
dois homens que estiveram em Camocim a pro­
cura de Dom José Maria Pires pretendessem 
agredir.

Ele explicou que o comportamento dos indi­
víduos foi primário, pois caso acontecesse algo ao 
arcebispo eles seriam facilmente idèntificados.- 

Contudo, informou o secretário Geraldo Na­
varro que mandou averiguar os fatos e procurar

identificar os elementos. Ele também disse que 
não sabe porque as armas foram devolvidas.

Sobre a presença de policiais, cerca de 40 ho­
mens, no local do conflito Geraldo Navarro disse 
que está atendendo a uma solicitação do Juiz de 
Pedras de Fogo.

Considera o secretário de ^Segurança Pública 
que a justiça deve agilizar o processo, e dar uma 
decisão. Por outro lado, ele declarou que não 
acha normal nem lógico que se procure acirrar os 
ânimos e incitar a luta armada”.
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